
Convênio IPF��/C�P..U. 

Projeto D'J-1 

Siste7ta Financeiro Nacional para L1vesti.êentos Urbanos 

2a. etapa 

Relatório Fi.1al 

[1( ;tó!'] 



O prese;ite doc;_;._--:.ento registra cs re.st.:l::é:.:::Os a que se c."':26ou, 

no a=bito êo ?r0�eto D�-1, analisando-se o sisté:::.é:. =i�ajceiro üacio�a! PE_ 

ra i�vesti�entos o i��::-aestrutura urbana, a=r�6a=êo t= ucive�so ce coze 

serviços urba�os ?restacios e;;i nove cidades éa ?º�te =�dio éistribuic�s p� 

lo terri�orio brasile:iro. 

_!...,_,e:-:os 2 ele, encontra-se i..::a s::::::-l.e ce ê0c,..;.::eiltOS cc::pi.e=;:::n

tares sue trata::; êa =etocologia adotaria para a 21ilise cesejada e co�?il.s:i 

as infor�zçÕes �ais sig;:::ificativas para a C'.�� �eferantes à questão. 

Ente�ce::i seus autores que o esfcrço reEliza�o nos Últi��s e�� 

co ceses co�penso�, ple�a�ente, face aos �es�ltaêos alc�çaéos. Foi ?Ossi

vel criar u:::;. ��dêlo cie anãiise es pecÍfic� ?ara o est�io prete::.diêo e a sua 

aplicação revelou ser ele bastante coüsiste�::.e. Co=o ?=-oêuto princi?al, 1� 

grou-se ,,-a priceira aproxÍi::ação da probl�-�tic.a cias cicaêes de port� =e -

dio no que ciz respê:ito à .for.:Jação da cie.:a:1êa ce serviços ur:ia.:.os b�, co;;:;o 

àa resposta do pocêr pÚ�lico, em·suas àifereJtes ir.s��cias, e□ ter.:;:0s éc 

oferta de recursos fi�aüceiros. 

li:::a gra�de parte àas hipoteses de ?º�tos de ·estró.:lgcla;;ie��o do 

sis tc:.:::a ;:io�ceiro foi cc::provada e caracteriz.aéa at:=aves c:os condicio2a:;-= 

tes çue os .forr.:2.1:1 éa �es= .fo�a que, u;:;;a exte�sa reléçao de �ediéas ?ª�ª 

s��e�ã-los foi possiv�l ±or.;:ular. 



Por cetro lado, a comparti�e�t2;20 da info��aç20 recolhita 

e:-J ca::;?o, i::,;;:,os ta pela r::etodologia adotada, co.:jug2êa �s inÚ=leras scg2� 

tÕes de. estudos es?ecÍfico�, co.mplement2res é:O Proje::o Dü-1, ce.rta.;:;2,,te 

possibilitarão ã C�•;Pu· dispor de subsídios valiosos ?ara a is-2le;:;entação 

da política urbana explicí tada pelo II P?:D e sob sua coordenação. 

Alem desses resultados de caraLer geral, pode-se adiantar 

algW1s de natureza específica, referentes 20 te�a e co=?atíveis coa u=.a. 

apresentação d e  projeto: 

i) .ficou claro que nao existe □ sis te::a financeiro nac.10

nal para finaucia�ento de serviços urbacos; algu:is ser,iços contam cow 

estruturas nacionais bew definidas e outros co� estrutcras inco�pletas; 

a �aioria dos serviços carece de um apoio claro e decisivo, ensejando 

�eàidas urgentes neste sentido; 

ií) nao foi possível estabelecer w:a hierarquia entre os 

pontos de estrangula.:::ento detectados; se?º� u=-i íado fica bastante claro 

que uma significativa parcela da população c�o dispõe ce condições para 

as despesas com tarifas dos serviços, por cutro iado, ficou patente que 

a maioria das �gencias prestadoras de seL,•iços nao reune as condições 

ni�as para definir os custos dos serviços; 

iii) da �eswa forma, se o estucio ce=ocstrou que a grande 2aio

ria das cidades pesq.;isacias não tem condiçÕês de leva;;.t2r novos eopresti

was por nao apresentar capaci°dade ·de endivi<la==.:::::.to para tanto, revelou , 

�a��êw, q�e ces�o q�e fosse possivel contar CG:i esses récursos adicionais, 

�=-º a?resentaria __ capaciâade para implantar, operar e �an�er esses serviços; 
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iv) ?º= outro lado, as dific�:iai�s t� ca?tÉç20 �E �ec�=�os

nao se li�tc::. ã peçueca ou nu...-�hur.a ca?é:.ci..é��� ê:::. €0ldi.�.-idamento; e:, ne= 

i:Les.::.o ã i:J.exis�e:::icia é;e f�ndos para al6..:.::s sé::-v::.ç.:>s au 2. �éÇ;.1é;:a c:iv..:i.

gaçao c:e alg=.s. A incapacidade revelada ?e:a DEicria das cicades e age.:;_ 

cias prestaGoras ce seIViços en prograr:;ar St:.é..5 ati�i&des e esti=r s..:as 

necessidades, pa=ece ser cie relevante i.:ç,orU:..::cia ?�ra o q..:adro geral en 

centrado; 

�) i�flui, decisivs;iente, nessa i.i:capacicace êe progr=açao, 
.• .. . ,,... . . - - - -

-

por seu turno, a quase que 1nexistenc1a �e s�ste;:::..;.s ce i�Lor�çao güe re-

tratem a realié;aàe em que essas agencias ,;�o at:"o..?é.r• .!. ::::.zi.oria celas :r:.�o 

possui, inclusive, a consciencia da iwportan.::ia êes;:e fato, o c;.ue pode ser 

justificado pela falta cle tradição e□ opera.r informações associadas 2 pr� 

tica do plé.neja=ento e da prograil!2çao. 

vi) este alhea..::.ento vai dese.mboCé=, finalmente, �a artic�la

çao do governo local co□ a co�unidade (Í11subsistente na maioria das cida 

des) e com as i.nsta.ncias de governo superiores, em termos àe serviços ur 

banas; 

vii) re.sulta daí que a �odalicaêe cie atendí.me:::iLo selecic�ada

pa.ra os serviços observa.��= tra��ç�o de ro:ina, SE:..III leva.r ec cojté a ca 

pacidade local êe operar serviços sofistíc.aéos ou é ca?acidade a�uisitiva 

da população; 

Enfiw, o Projeto DU-1 apres=�a com uru s2tisfatôrio grau é� 

clareza toêas as principais linhas de pro�leuas cofil q�e se deiront= as 

cidades pesquisaéas e e neste sentido que se co:::i.ii6'-1ra Elll significativo 

si.:�sidio pa-::-a .a :;,olitica urbana brasileira., �otaàG1°i=:.�e ::io que àiz =es-;ie_� 

LO as cídaces de porte �edio. 
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Cabe déstacar, ainda, no conj�nto dos doclli"entos em ane.�o, 

dois que reune.:a a opinião àos entrevista�cs sôbre os principais proble

�as àos �unicipios visitaàos e sÔbre os se-::-i.;iços urb��os analisados. O 

teor dos mesmos parece ser de grande valia para a C�-PU, na medida e.::n que 

retrata a opini:o de \Ela inportante p2rceía da co�unidade, ao vivo. 

Ainda na mesma linha, s�rã ce grande interesse conhecer os 

principais problemas apontados pelos entrevistados sÔbre pedidos de fi

nanciamento e que constam, tambem, àe l.13 ane.zo a parte. 

Finalmente, merecera mençao os acexos sÔbre a participaçao àa 

imprensa no trabalho de pesquisa e sÔbre as recm;:;endaçÕes do Projeto DU-1·, 

concebido para facilitar a compreensao das cescas e o debate que se esp�ra 

realizar com a equipe da CNPU. 

O Escritório da CEPAL r,o nrasil, ao apresentar este trabali10 

ã CNPU deseja registrar seus sinceros agradecir.ientos pelo permanente apoio 

recebido não sÕ da parte das autoridades fecerais brõ.sileiras, mas tar.:be.n 

de todos os Prefeitos Municipais, seus principais assessores, dos agentes 

federais e estaduais bem co;u.o dos_ representantes das associações de bairros

e da imprensa nas nove cidades visitadas. 

Rio cle Janeiro, 31 de janeiro de 1976 
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In�rocluç&o metoGolÕgi.:..é. 

A iceia ce analisar o Siste::z 7i::..éã=c�;rG �ecio�al para I�

vesti�entos e� i�raestrutura urbana */ =ésce� éa cc�statação ée ç...:e a 

a crescente àe.=anda de serviços urbanos e ��o cc:.� cc= recuxsos 

ceiros e técnicos suficientes para SU?er�-lcs. 

A questao tanto e mais grave Ç;;.;8éo se cc=stata çue as so

licitações de assistencia técnica e fina�ce:..ra as::zc :.::-..:ito aq�e� éas 

disponibilidades efetivas àos prograrr..;.s e f;;:2éos eriste�tes pera o 

cia.::;:;ento <le investi;::entos urbanos. 

Neste sentido, i�ginou-se ç�: 

de estrangula..::-.ento i:o Siste:La FÍ;:).éi.Dceiro �;acio;:.;.l ç...:e 2staria::-. k?ecin

do que 2s solicit2çÕes de financiaz;ento .fosse.= ez:;,licitacias Ei rri,;eis 

co�ativeis cor:1 as necessiàades dos munic�?:.os. 

Os pr12e1ros estuàos sobre o a.sstS:.to éeixarE:} claro ç�e a 

iàentificação de pontos .de estrél:Ilgulaü:.e.::to �-0ée-::.:.-=. Sé= .feita 2 ai1:el cia 

oferta ou da de..=.acC:a. A nível da oferta se::ia= i:::,,,2stigê:ios os diversos 

fundos e progr�as existentes, as condiçÕE.S ée fi=-2:�i�ento, a articu-

lêção entre eles, etc. A nível da dei:;::a.�cê, seri� pêsçcisacios os prc�l!:_ 

=.E.s que as �unicipaliciaàes estaria!J enco�t:ré.Zéo para � obte�ç�o êos fi

::ancia::ientos. 

Apesar de nao existir, formal�ente, p�cê-se cii.u:r ç�e o Siste-é ?i-
na�ceiro Xacio�êl para I�vestir:Jento e.w I:i..frae.stru�.:::-a Urb�na seria 

co�?osto pelos ciiv'ersos progra.;::as e iuncos eri..sto:ntês parê tal fi�. 
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Esta ségi...:r:.de possibilidaàe foi �scol�i�a ?a:::-a o ciese�vol

vin:ento c2st2. t::::2-::ialn.J, e:a parte por ap::::ése::.::a:::- ;;. ?-=:-s;ectiva ce -= :::-�

ba.lno esti::.ulan�e e rico e::i co�clusÕes e, e.= ?2:::te. ;o::::ç-..:e a nível éa o

ferta, ot:tros es::;;::.os estariam sendo realiZé.êos :;:;e.la C.;?U e pelé;.s prv?ri. 

as entidades fi::.a:,.ceiras e.n.vo lvidas. 

Defi�ico o P�ojeto como U2a ?esçt:.isa ?ara iée�tific2r os 

pontos àe estra�g�la:;:e�to a nível da de..::a::::z, ac:iti;;-se q;;e t��s ?O::.tos 

de estra::.gt:lar.:e�to seria� obstaculos ao ?=ocesso êe fo::.-...E.çao da ê2=.a::.âa 

de recursos .fina::.ceiros e que este processo ?C::i:àrÍE. ;;e:::: rlescrito at-:avês 

do que se resolve� ée�c::.inar de modelo de &::2:ise. 

Este =-0êelo representaria toéo o ?recesso ce tré.nsfo-:.::éç�o 

da de�anda pote�cial ée serviços (entendiéa co�:i o ccnjl::J.to àas necessi

dades _latentes � pcpule.çio) à ·oferta oficial de se�iços. De ?Osse cie 

todas as passage�s co cocêlo seria possível es�elecer ni?otese.s de ?ºn 

tos de estrangul�e�to que seriam testadas e::: pesç..::..sa ée c�po. 

Ao se �,üisar essas hipoteses, jâ. .:!.a 22. eta:;:,2. do ?rojeto, 

foi possivel obse:.:-,.,.ar que e.ada uma delas era co�Gicio::.E.da por cais ou i::;:a 

is elementos, a que se cienocinou co�dicic�a::.�:s. 

Assi=, por exeBplo, a incofilpati�ilida�e e.:-.tre os custos éas 

serviços e a c.;;,pacicade d� pagamento da po:::rulaç�o seria ;;::2a hipotese c:.e 

ponto de estrangul2:2nto, enquanto aqueles s:ri2:, cs co�éicionantes deste 

po�to. 

A partir co i:.odelo construido (,e= graiico adiante) 

relacio�adas as bipot2ses 13 e os 19 coudicio=a;J.tes; co� base Lesta estr� 

t�ra pucieram ser elaborados os questionarias para a pesç�isa cie c�o. C.::_ 

ca condicionante gerou u:::i conjunto de pergi..:::.t.E.s �i:.2 levé.:ltara= as in.fcr::a 

çoes necessárias para se aferir, ou não, a eriste:.:cia GO estrangula=eJtO 

aci..::itido teÕri�a�e�te. 
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rel�cioncdas as 13 tipot�ses cle estrangula�e�to ?=cvcca��s pelos 19 e�� 

àicio�a�tes; co� base �esta estrutura analr=ica, ��ierc.:.: ser elabcraccs 

os q�es tionarios para a pesquisa ·de cau:po. Caca co=..cic:.-:::-.ante g2:.:-o-.1 t=a 

serie de pergü.:1.tas q�c leva<ltaram urn conj�to êa ij�or;::zçÕes necessé..!:ias 

para aferir, ou não, a existencia do estra�g�l.:=e;::to �ê-ãtido teorica::�� 

te. 

Procedida ã pesquisa e recuperaias as in�c::::açoes por co;::

dicionantes, es tas fora:.:a posteriormente analisaéé.S por toda a equi?e, a 

qce� coube, ta;::.ne8, ex2cinar os pontos de estr.s.::;g�la=��:o, foru.ular as 

conclusoes e reco�e�daçoes. 

Todos os detalhes da metodologia e..=;iregada, i�cluinco ç�es 

tionãrios aplicacos, caterial para preparaçao ca eçuipe, critérios para 

a·nalise das ir..for.::.açÕes e assuntos correlates, e:-.ccntr�se registraéos 

no anexo denoi:;-...inado ''!-�e todologia 11• 

Segue-se o Modelo de Anilise para orientaçao cio leitor das 

conclusões e reco��caçÕes e, principal�eüte, da a:::ãlise dos pontos ca

estra.ngular.:ejto, sc�sequejte àquelas. 
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lidades mais 

Conclusões e Reco2enêaçoes 

A ação das associaçÕ�s __ co-qsi.i tâ:d.as_, enquanto uma das ;:;10da 
'------- ··-·----· 

- -

eficientes de organizaçao da :populaçao, mostrou-se, de ce_1:. 

ta forma paralizada, no universo das cidades pesquisadas. _l/ Tal situação,: 

que em certos casos se revela como õ..=l processo em evidente retração, e 

e.o grande parte, decorrente de uma atituce de receio dos governos loca

is em apoiar manifestações de carater associativo. 

Neste sentido, foi observado a e:;:istencia de poucas asso -

ciaçÕes. de bairros na maioria das cic:ades visitadas, repre·sentando ape

nas urna pequena parcela da população careute de serviços. Estas associa 

çoes surgem sewpre nas áreas mais pobres da cidade, quase sempre ide�ti_ 

ficadas com os locais mais deficientes de serviços e infraestrutura ur

bana. 

Apesar da situaçao aci3a descrita, constatou-se que as rei

vindicações definidas pelo reduzido nú::?ero de associações existente, se 

destaca pelo elevado teor de represe=tativiàade dos interesses da popu

laçãq, em termos de serviços urbanos de..:;:a�dacos. 

Verificou-se, também, que esta atitude.nem serapre encontra 

a contrapartida nos governos e agencias locais. Cow efeito, alguns goveE_ 

nos municipais mostram-se indiferentes e, as vezes at�·contrarios: a es

te tipo de manifestação associativa, contribuindo inclusive para a extin 

çao de determiu�dos movimentos cowunitârios.2/ 

------------ '· 

1./ ..:uiz de Fora e Ca.!llpina Grande são exc.eça.o a regra; 

2/ Juiz de Fora e Ca.:npina Grande �ont= co□ Õrgãos �unicipais e�carre
gac.cs de lidar com as �ssociaçoes ·co:::-..initârias, processando as rei
vi::.dicações que lhes sao enca:ninnadas. Jã Canpos e lli:I excelente e 

- .,. 
J 

):e.:::;:ilo c:e retraçao e desestl.Iilulo do :r;:ovGento co=iunitãrio. 

__:_: 
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Assi� senão, o àesestí��lo geraéo as asso��2.çoes cocur.itã

rias se generaliza eütre os Õrgâos nunicipais, o çue cc��iciona u:::a po� 

sível :marginalização da coc::unidade, e;:i ten:;;os ée ci.efi:;::.çio das prioric:� 

des @unicipais. 

A açao co=unitãria e, na caio� parte <las ciêades analisacas, 

quase se=pre, visualisada Únicaz::ente do po��o de vis�a éa co�poTiente rei_ 

vindicatÕria, omitinêo-se assi�, o pa?el que elas ?ossue� de reenfocar a 

geração de serviços uxba�os, seja pela sua atituce par�ici?ante do pro 

cesso decisório, seja ainda através do poteücial de �ec�rsos adicionais 

que elas -podera 

de serviços. 

disi:ior no sentido de acpliar o esfcrço da oferta global 

Fica cl;;.ro que as associ2çoes co=1D.ité:-i2s àeveria:i ser ur 

terpretadas co�o u;;i eiiciente instru:z:ento de articulaç�o entre a popula

ção e as diversas instancias de gover�o, e::i par�icul�r, a local. Do que 

se viu, quase nu...,ca esta interpretação prevalece. �?2.re�tewente, a ati

tude atual dos goverLos e agencias locais é :cuito i�::.:.:e::ciada pela con

juntura política vigente. 

Diante co iopasse de comu.aiçaç;;.o cri;;.co ?ela estag�aç;;.o da 
,/ 

atividade conunitãria, constatou-se a existe�cia de �-s...!J.12§tÍtutivas ~ 
---

\

• de int
�

rpretação dos proble�s da po
:

ul
�

ção, e:;i ge�c.,l co� o 

·dos meios de comunicação, nos seus multiplos in strt:..::.e�t0s de 

\ (jornais, rádio, tel�visão). 

3/ E;:;i algu□as cidades pesquisadas, onde a i=prensa revelou possuir tZJa 
relativa �aturidace, passou a desempenhar parcial=ente o papel das 
associações conu..,itârias, ao trans�itir siste:::.âtic2:.e�te aos adr.o.i 
uis�raàores locais as nec�ssidades cais p=e�entes cia população. 
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� 
Fi-:1ah:1.ente, observou-se q-:..;e ;,.ã ü:Ja .. estreita correlação en- ;• i 

----·---·---------·--···--. \ .  

tre a -atitude do Gover;:i.o Local e a', eficiê�ci,sJdas associações co:nunitá- 1_; \,
�--'--.:.::---- . l�-· _,.. -- -------·-· ·····-- ----·--·-- ·- �:._ '. 
rÍ é,.s. Pode-se coc1cluir qué· a aç2Õ de u:: gc0.'êrno, procurando absorver cf0·n

--. ·.,

tro do possível as .i.ecessidedes e:-:plicita.ãas, desenvolve as bases de UEl 

relacionmnento alt��ente positivo que, e:;i �lti�a anâlise, contribui a 

Ufila maior valorização da imagem do Gover�o Local, como contrapartida de 

sua sintonização com os reais problewas e,xpressos pela comunidade. 

Na e.xpectativa de desenvolver= clima positivo de entrosa

mento entre o Governo Local e a Co�uniêade, com vistas a um aumento do 

dos se·rviços urba-

nos, poder-se-ia sugerir: 

grau de participação da população na geraçao e no uso 

-,: "! .. i_:X�'( t� _ (?) 

; i) o desenvolvimento de bases institucionais para uma poli 

tica de ação co�unitãria; ··-

ii) a geração de recursos específicos para o desEnvolviraento ::

das associações co::::unitârias nas areas urbanas de maior 

concentração populacio�al; 

iii) o fortalecimento das possíveis modalidades de atuação

co�unitária na produção cie serviços urbanos;

iv) a avaliação de pesquis&s e experiências ·realizadas sôbre·

a participaçao da população na produção de serviços urba;

nos;

v} a implantação e o estÍ:::ulo financeiro aos organismos re

gionais, estaduais e �ü�icipais deQapoio ao desenvolvi

mento de açao comunitãria;

vi) a criação de faciliciac.e:s para o desenvolvimento de enco�

tros e seminãrios sÔbre ação comunitãria, de carâter na

cional, regional e local; -. 



ir 
/!. vii) 

• -i ! 

. - . 

est1.,;co a partir desta e::-::\)e:-::.«=.c1.2, 

zaçao ce u;:i modelo de �çao bases de 

__.( 

co::::. o objetivo de estudar e cêse.::.voh·er progra:2éis êe a

çao co�u:iitãria. 
-------··- .. ·•·· - ·-· ·---

Feitas as pri.J:::2iras observações sô��e a relação Gover�o Lo

cal/Co�u::icaàe, suas deficiências e,sugeriéas algu=as =eciiêas ?ara St..?e

ração cios estrangula::eutos àetectados, proceéer-se-â a ,-�a prâtica se�e

lhante cow respeito �s diversas situações co�statacias �o a?arelbo aci::;í�is 

trativo. 

A a.:1�lise sôore disponibilicaêe ce iü.fo::-zaçÕes e sua corre

lação co� a capecidace de prograI;Jação a nivai éo GC-'er�o e àas ag2�cias 

locais, per.:;:;i.tiu constatar Uiila generalizada éeficiscia ea te::::::.os destas 

duas variáveis. 

Con e.feito, ficou claro qt..e a car�c1.a ée iafor-�çÕes e ca -,.f:,
I ---- • -··-··--···--··-. - • ----� /,1;\ 

i
J/ pacidade ce prog,ê�a��� _r:?_e!��;f�;_si_�nif_i���:'�e:-�te_� __ s_�b_re __ � --��-��:�.e� 11/.\ 

>) ( pree��-����s- ��iê�ssicaces da populaç�o, no __ _ç:.i_e_-2� �e::ere _a�s _:e:=_:v_�ç�s �-� / 
/ / \ 1· . ,- -·. ... . - • - 1 -  

D.é. 1.sacos .. ,a .:=ec:1.ca e::1 c;_ue essas necess1.1:,;ac.õs D.éiO sao captaGas a traves 
'- -� 

• 

�anais àiretc:.::.ente ligados ã co□unidace, sobressai a ÍGportancia ce 

c:i. eficie�te siste�a àe iufomaçÕes e prog-ê�2ç�o, j� ç1..e, o bJ.:J desêo

peu�o E.::l �€r.:l0S ce geraçao de oferta de se::::-viços e fi:.:;.ç�o direta cio ar

=azena::.e�to de iru:or-.2çoe:s e da infraestrut..:ra ?rogra:=.âtica que se dis

pce. 
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�esta linna de raciocínio, 
', 
--. 

obse:-:ou-se çi..:e a gra,,cle r:a:.o-·: 
. - - -

r:,.a ào s serviços analisados i,;;.ostrou-se inca-;é.z é.e• cé;:,::.ar, satJ.s::é.tor-1.a 
------------·· ------ •• • • - .--_-:-· - .

..

. "- --- - ... -
:J- i. 

�ente,_�s necessidad�s da populaçao e de fo:::-::-.�cer i..:::a res�osta progra-

� -;�;;�- li/. �-�:-iorÍ2 ��s agencias entrevistacé.s não p�ssui, inclu�ive-,\· 

'a_,.:ç�;.;�ci�-��{� da i�portancia dos wecanismos :fu.7.cio:;ais ligé.dos ã ca?::.� 
,.· � ,___ 

1/ ção , armazen�ento e organizaçao da inforcaç�o. '.i"eÕrica::.2nte, tal fato -
 

-� 

!i poderia ser explicado pela falta de tradiç�o e� o:;::eré.r cora arquivos e
n -•:1 . • ./ 1, .- - - . , _,,.. l\ associa-la a pratica da progréllilaçao e pla-.iej.::.::e..1::.0.

Dentre os serviços pesquisados çi..:e é.?resentara.a tEJ. celhor 

potencial em termos de disponibilidade de _i�r�?çÕes e _c�pa�i��ce qe 

programaçao, encontrru:i-se justamente aqueles çue se vinc;.ilam i:istituci�
....____, _____ , ·-· . .. 

nalmente às instancias superiores de Poder e çi..:e, certa.;:.ente, lhes tran� . 
mi tem norma�--e procedi;:;;entos mais adequaclé:.s, e= te:::-.:os cie progra.:Ii2çao e 

informação. 

Em contrapartida, aqueles serviços soe 
_..----7...,::-. 

t;..te:J..a \m.li,icipal ',
---. - .. -· •• 

caracterizé:.�co-se, co::,o jã foi assinalaco, situam-se n1;;:,� posiçao oposta,
h r\ por uma_���-�����ibi1:__�-��<l_:_ ��

_
!.��º-�_:t�Ies _cc_:1��âé:._c:�

: xistente capacidade de programaçao. 5/ 
i < ___ .... • -- ·---------� 

-

a t.:::..Ja quase ine-

Cow vistas à alteração das coadiçÕes <le base que deterBinan 

Situam-se i:1est:e caso os serviços de ,;:,ês:eci:::�;:;to d'agua, esgotos, 
assistenc�a cidico-hospitalar e saude p�blica. 

, 

Particul�rmente, nas areas de transpor:e p�blico, atividades recrea 
tivas, culturais e esportivas, organizaç�o co::u.:.it�ria, abastecii:::2n 

• to alimeu tar e lii.::pesa urba11a.



. 
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a �x1st:er-.c1a c:es :a 

i) ?rocecer a estudos visando organizar siste.:.a local

ée in.::or-u...aça.o com o objeti-,•o de instalé.r orgaos especí

ficos a nivel das n;unicipaliciacies;

ii) gerar reccrsos para fo�entar as atividades ligadas a co

leta ce iüforwaçÕes para a progr2:açao;

iii) esti::xlar pesquisas e estcêcs êa irea éas infor�açÕes

básicas .:;r.niéipais e àe r.or.::as e 2acirces técnicos cone-

xos;

ivj ÍüCEütivar estudos sÔbre bciicaêores locais e raacro-re-

gicJais de denanda de serviços urbanos; 

v) estuêar o estabeleci�ento ãe �ediêas ç�e pernit22 u::.a a

tcalização das infonaaçÕes çc2.Jtitativas e qualitativas

sÔbre a oferta de serviços, �os ceütros urbanos co� fi.:.n

ção Süb-regional; e

vi) esti=ular o desenvolvifilento·ce prcgra::é.s cie capacitaç�o

e treü��...i to de tecnicos ce nivel .::eõio €3 infor.:::a.ção e

coleta õe õados.

. --�. 
---- � 

- . -. ( �- - "\ qt;e co-:..cerne a capacidade ce�ogr�ç�,_, esti�-se •SE':r 

util a adoção de algu=ias das seguintes meàidas: 

i) proceder a estudos visando redefi::rir as bases ateais de
- .

progra=..açao �êcnica e flilzceira, a nivel local;
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ii) estucar �odalidaàes de alocação de recursos financeiros

para instalar ou aGpiiar a capacidaàe de prograL1ação a

nível local e setori�l; �/

iíi) desenvolver estudos sÔbre prograr.::as de capacit�a� de 

técnicos em progra2açao c,B_;"_§._Ç;i._ç,_nal..e . .f_<?.,�1:_q_�n�çjo ,.,.YisaE_ 

do awpliar a capaciàade de programação dos serviços; 7/ 

iv) estimula� estudos e pesquisas sôbre técnicas de elabora

ção de planos de trabalho e programas de ampliação da o

ferta de serviços;
I 

v)j proceder estudos para fi:�ação de medidas·visando instalarl e ampliar escritórios micro-regionais e/ou estaduais de

planejamento ·e assiste�cia têcnica, com o cbjetivo de 

prestar ass�stencia tecnico-a<lrainistrativa e financeira 

às agencias prestaàoras de serviços, realizar estudos de 

modernização administrativas dessas agencias e promover· 

programas de treina.;;iento nas areas de administração, con 

tabilidade e fina�ças_pÚolicas; 

vi) incentivar a instalação de �unicipios-es�ol� nas diversas

regiões do país.

Se a capacidade de prograc.:ção deficiente cria um serio cs 

Erangulament:o para urna adequada resposta do Govêrno Local ã demanda de 

serviços gerada pela população, o �robleI!ê.'.i se agrav� em regiões onde os 

recursos disponíveis para a expansão dos serviços são escas5os.· 
... 

Co.n efeito, observou-se através dos resultados obtidos qi,e 

5/ Transporte publico, limµeza urbana, recreaçao, esporte e aliwentação. 

-· 

7/ Cultura e organizaçao comunitária
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nú n�aioria C:as ::-.:.1�:.cipa.lidadê.s ;,esç_uÍsê.ê�s, =es=-0 � .. e CE..So c.�s .<:...:':! co:--..-
-.... --·------- -

jJ E_��.9::1_ 8:c::�sci:w::>s cie recu-::sos obtid_�� ��::§.,·és_.ce. fi:-.a=.ci-=-=e:11:os, os re--

!l�sos disponíveis s20 iL.suficientes para éâto::;:c:er ã c.e.=;:;.::ca ce investi-
iJ --.. 

+t:!e_I)_t�--�r?.ª"9-ºS. l-.ssi-o senco, co:1statê.-se ç..:e a regrê. ge::-al e a ce qt:e

as necessid�des de investi..::ento super� Se:.?re as rlis?oaibilicê.ces re�is

e potenciais. 8/

S • � t o·vse..,.....�·c·u-se tê.,..'JP..;::, c_-1..:e u:::a boa ca->ac_i · ... _urpreence:11.e=en e, _ r-

dade de progre.Dação, capaz de gerar lD gr.::.::.ce nt=ero ce projetos e ce-

l l.Iua.ndas de financi�e�to, pode levar o �u.nici�io a .=a ?::-ecãria situaçao ,:' 

financeira, exaurindo sua capacidê.de ce c.a?tação de recursos. 

Por outro lado, pareceu clê.ro ç�e a proba�ilidade de celha

ria das receitas locais e parcialciente li::.itaca pelos critêrios usados 

na definição das transferências �t:.,icipais, ?enaliza:ico excessiv2i:ente as 
----· 

cidades ào nordeste e.w relação ao restante co pê.ÍS bew co2:> as interiora

nas, tom relação ãs capitais estaduais. 

Verificou-se, ainàa q�e, e:::i deteIT"?i��Gas ciciaces, indepen

dentemente da existência de eficientes siste=as dê arreCê.<lação, poucas 

são as possibilidaães de melhoria signifie.::.tiva d as receitas,- face aos

limtes sÕcio-econô�icos àa poyulação resiciente. 

E>:ct�c.;ão fcj La a Campos. Nesta cic.!.:1t!e ocor:-rc u;;;a situ;iç,,o 12.i.rticular
dcvido, por um lado ã sua reduziàa ca})acidade ée ?rcgr.:,.=açao ·que a 
impede de estimar suas necessidades de fi�auciz:e�ro e, ;or outro la 
elo ã polÍ tica financeira da �dcinis traç�0 >�cal de não to.::.a-.:- e.::yres=

ti.:os para q_ue o :n-unicipio n2.o tenha ch·:.c,:;s. E:! ciecorrencia, sua ca 
pacidade de endivic2.;:;ento pode ser utili:::.êda na Íntegra, já q�e Lão
nã qualquer saldo cievedor a ser descon�co. Nas dc��is cidades obser 
va-se que as situações são, e:::i geral, ceficientes, se�co as .;:ais crÍ 
ticas São Luís, ?elotas e Londrina, o::ic:.e a c.a?acidc:cie ce e.:::iciivic:i2.2en 
to e negativa (ente::J.d::c!a:-.cpr.:o tal se.=;ire que bâ a ocor:::-enc.ia de àÍvi 
das não sald.2..das antes de poder ccmtrair novos e.c:,resti=os). 

atraves_.de
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Constata-se, deste ..:oda, que v""-:i oco�rendo

_
'::n aume

:to �f-�=----

/j I tual da deper-,d�nc��-tlos _::1�P��� p��ª- co�_a __ �n�-�o, seJa atr2:vcs <las

l transfer2ncias, seja pelo esgotar;:e:i.to cia c,qacidade áe enãivida..-nento que

\ os torna dependentes de tratamento de �ceçao. 

,..-
--···

1 
Aparente;;iente este es trangulé.2e:ito de natureza essenciaben

te financeira, poderia ser a.ilenizado, at:raves de raedidas tais corno: 
'--····. 

• )
r 

1 - • 1 d 'd d 1 1 i estudos que evasse.z:i a i�sta açao e uma capaci a e oca 
' 1 

-----·· ··, ·' ; capaz de avaliar as necessidades de ir.vestimenta; 
,_ 

ii) estudo.§_e_.J,eyantamentos que revelasse::n as necessidaces de
--

investimentos no universo das cidades de porte media; 

iii) definição de IT.ecanis�os de anãlise para a definição de
. --------

prioridades, a curto p�azo, e;n termos de progra:nas e pro-•
-----------·····-···--· . ·- -···--

j e tos para �s ... �i.!b::-:c�ntos urba.no.�- _regi_ona_is;
,

___ .. __ 

iv) estudos visando possibilitar a articulação entre os orgd-

nisrnos federais que atuar:J. a nível local e a coordenaçzo

municipal dos progra:::ias de invest!mento;

v) programas de capacitaç�o, local ou regional, para a for

mação de tecnicos de nível raedio e::i estudos de custos;

vif um reestudo das bases atuais do Siste;na Tributário �acio 
1 

-

1 nal, co� enfase no reestuco àos criterios atuais aciotados 

l para a definiçao dos recursos transferidos: ICM (r�giÕes),
\ 

'-...FPM (capítais/ci�ades ce µarte media).

vii) ur:i estudo das alterações cabÍveisJ era ter.::ios das li;:;iita- �
--.---t---�-----·-·- .... ------ ... -----

✓----- çÕes impàs"fas'ãÕs..;:;;icÍpios, pela capacidad�:.....�:._ :,nd_�-
··aamento; ---- .•• ···- -- •. ,- -····-· -· ••

• 

viii) anãlise dos atuais encargos financeiros e a sua iffiportân

cia das finanças locais;



sêrviços cr:banos nao englo�aêos cos f-=.éos 
: ··� ... ----

--- - -.. 

Esca Últi=.G s�gestao 
- .

se articula ciire::a::e=.te co=i o p:ro:-: .... ;::o 

passo das prese=tes cc=siéeraçoÊS e concl�sÕÉs do projeto, na cedida e.:i 

que levanta a q;;éSt�o ca existência, ou não, ée f·..=:cos fua.,ceiros ?ata 

apoiar a açao cios :;::;;::ici:;:,ics .. o atendi;;:e:1::0 ce Sll.<=S r.ecess icaàes. 

Se, por iw la.ê.o, a na.o utiíizaç;;.o dos f..;:::iécs e:-.iste:1tes es 

• tã cireta:::e.:::.::e liga.da 2. ;ec:;;e .. a capacicade ce e:.civiciê..::.�.:-::o revelaca P.'.:_

la �ai�ria dos serviços e cicades analisacos, =�i::.as vezes o proble::::a

po2e ser relacio"aco co;:; o c.2s con'heci;::ento cos =.es::os, seja por s.1a :pe·

quena div�lgação, s�ja pela :precária disponi�ilidacie ce inforü1açâo já e

vicenciada.

O dese�volvi=ento cia a�âlise cios ele=:�tos coletados ca-pe� 

quisa, de:;::onstrou ��e a ocorrência de t:::1 bcw coüb.eci=.a.:.to dos fU!lcos es-

ta 
. - . - . direta::ente relacio�ada con a ex1.stenc1.a, a ;::i1.vel cacional, de i.:;:::a �

s�a:.to no pla�o financeiro. 

9/ 
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caracttristicas, apesar 

sos, àe;;:o!'..s trara;:: 1•-:: peçuena utilização face ã ?:?::ec2ria àivulgação àe su 

Existe, portanto, �1a relação �uito direta entre o nível de 

divulgação e o conseçuente conhecirr:ento e utilizaç�o. �o que diz respeito 

ã utilização cios ft::Jcos, os resultados obticos a�resentaa Um volurr.e de o

peraçoes pouco ex-pressivo o que se deve e.:;i parte à baixa capacidade de en 

dividamento dos �u::iicÍpios e, por outra, aos elevados encargos financei-

f ros que incide;:;i i:es tes financiaIJentos. !fo co.::.j unto âos obs taculos deve in

' tegrar àe modo, alg:•-as vezes decisivo, cértas ey�gências legais çue se 

transfomaw e� obstãculos intransponíveis para a contratação de recia-scs 

financeiros adicionais, soõretuGo para os w��icÍpios �ais carentes de re

'i cursos. lQ_/ 

Para a su?eraçao deste estrar,g-�la=:e.::.to apontado, estma-se 

ser necessãrio algu=zs �eàiõas do seguinte �eor, ale::i da z;;pliação da 

oferta cl.e recursos atrê.yês a criaçao de .i;u-::idos para os setores ainda não 

cobertos: 

i) est�ular a criaçao àe 1.12a coorcenaàoria ou de um �rupo l()- '

âe traõalno sÔbre Fundos Fiua�ceiros para serviços ·urba d

nos, a nível nacional; 

?esquis.ar a estrutura atual àos 

fu�cos existentes co� vistas ao 

·-11_ 'J-1,. 
canais de comunicãçao

d
c
l.
::

J

s /'.
apriz.prz:iento de sua 

i_o/ Tais co;::o a Resol'Jç�o n9 62/75 do Senado r'ecera.l, as Certic!Ões Negati 
vas ão i.�PS eco P�SZP, etc. 

■
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\ fu�dos e:•:Ís tentes, volu=e éis:;;o.:Í:vel, cc::;:. cH.fus�o e. �bi 

to nacio�al ·(incluínco as ceciscé:s éo Consel!-.o de Desen-

volvi::le�Lo Social); 
/ 

',._j_y;{ ince:i.tivar a "instalaçao ée � siste=a de co.::sulta per;::c.-

l'\ { nent� e-c.tre a Oferta :i:i:1a.r:ceira ?ec::e.:-al e a Decr,anda Lo-

� ' \__cal à.,. Recursos. e. 

Consoante co::: o espírito ge.:-al éo estudo realizaco, esti:;;ou-

se ser da maior relevância a análise da e:strurura aL�al da oferta nacio

nal àe recursos. Nuito e=:Jora as in.for:::c.çc,2.5 oãtidas curante a pesc;_uisa 

nao tenh2:1 permitido a con.fir.:iação e=pÍrica cesejaGa, ÍOÍ �ossívei a�ÍaE_ 

t 

tar alguDas hipÕteses de interpretação sÔi:>�e o car�ter <las interrelaçÕes 

existentes entre as de=ancas de financia:::e:i.to, as disponioilidaées de re

. 
cursos_a nível federal e as características ca oferta nacional de se.:-vi

\ços urbanos. 

Co:::J. efeito, foi possível ex:::.rai:a:-, ,traves <las te.:i.:.ativas en

cetadas, que Ufil eler:::.ento ÍundélL:!ental se so°;;lre:ssai éas d�ais, :i:;i?r:i;::;:i..ido 

=a. ideia de relação de causa e efeito: o ;:.oda de estr-... turaçao da oferta 

nacional. 

Acbitiu-se, = princípio, que o �oco Ge �struturaçao da o

ferta na�ional condicionaria w::ia serie <le e.feitos paralelos, geranco in

porLa�tes consequências na sintonia entre a oferta e a de::::anda de recursos 

para serviços urbanos. 

Observou-se que a estrutura cesta oferta iz.�licava na �,�s-

■ 



tas polr:icos, :..:-.s�:..��;::io�ais, nà-;-:inist:r�:i..•,.:=s e .:.: .. ,_. ... _e:.:_ .... s. :::s i:e:s sis

( te:::ãs, a exe�::.o c-:i SIS, lo::1ge de serew. 2.é·,-e:-sos à: .;;-:::.:.=.v=.i2. �;.;aici?2.;_ , 

\ àeveria□ re?rese-:.ta:::-, ::zo sÕ reforçadores éê. ?ra;::.ca fe.:2::-ê.ti-va. r:ês ::é..::", 

' . � ·�ce:i, viabii.izaco:::-es C<Õ. ativiáacie municip.d.

A ?<Õ.:êtl.r cesta ideia central Ç.:'.ê CCü.'.:-=--_.., °!.a-:a a estrutt.:.:::-êÇê.O 

ca oferta ;:iacio::2.l ce se:::-viços urbanos e.:. s:.s::.-::s, -;:.os setor.es i.::exis ten 
---'---------------------�----·.---.---· 

tes, difere�ciaéos Ç�ê.:ltc a natureza dcs se_.:çcs e s...:zs fiüaliciaées so-

ciais e/ou ecoc;-ccas, bcc:::-porando a an�lise éo cesto ê do õe:-,eficio sc

co;::siderar, 

-...... 

i)\ o i::c,:,::::.-tivo ã .?-valiaç�o éo ::::cé-'.J a;::t:Zl ç§._geraç�o c�p_:;-..9=- \ 
i l 

�----------- ' ll,je.:cs cie ::in�c'iar;::ento, co� .. -i.stas i :::-ecio::alizaç�o cc
----

. processo ée fornulação àos �s:::os; 
'-

ii) 

c�o�a�s visanào organizar os setores éa oferta ée se.:·v:.ços 

•
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<laces ce po�t2 ü:eáio, tendo e� vista s�a fu�çãc· sub-re

gional; 

vi) o es tÍ-::;üo ã i:;iedidas vis a;::áo a criaç20 ce Íundos de ,::a-

tureza institucional, desti�2éos a possibilitar a �odeE.._

lr!;1-Zeçao e o deser.volviraento éas ��inis_tr�ç�:.:__:_�� pi.� 

ineja.zento ã nível local; -l 

- -·- •- • •  --. .....__ 
(�Ti� a a:r.álise das disponibilid2.c:es atuais c� _ _E�ç_ur.so.L.f.bsa2 -l 

---- ..:=:t._ _______ •• ________ :._ ____________ ... __ 

ceiros para investi.wentos ur::i2.:i.os, tcr-..anco por base os . ., \
-ÕbJett-::;s p�i��-úi;i��- ·a� ... II. P:,D; e 
...__, ____ ,.. ____ .,.,. ...... ... . ,._ - • •; •- .. ,.r . ..._ ___ • 

��a outra interdependencia q�e se cogitou examinar no de

correr do projeto referia-se ·àquela existente entre a necessirlà"cie ée re 
':.e---- --�-;-------

cursos ·p2ra expandir os serviços urb_�� (e ater.der à cewanda éa po?ula-

• ção) e -a q�;c5:c.a�;revel2da
. :

;l_o_ governo _e_ agencia_�_J.ocai
� 

de.'f�;·;�:1ta.5J

operar e manter os novos serviços, era terzos de recursos financeiros, h_� 

Da..:i.os e wateriais. 

Nesta li�ha, constatou-se que poucos sao os serviços q�e 

possuera tal ci;.p�c.icj_ade,_�videnciando.,_d�_s_t-ª._.::«�ei��- si�-o�s de u,-;:a si� 
·-

ç�o a:npl.1rr.cnte cstr.:ing_1:1.la��-�-es_tc_aspccto e.a q;.;estão, o que im;,lica, j'JC:!_�: .. 
---· ---- -- - -------- ---- --

me�os, na necessidade de s_�_p�oceder a =.;retrospecto do que se viu at� z 
--·----------

• 
----· 

qui. 

:t-fes□o que tocas os estrangula::::e;:itos a;:J.teriores pudesse.::i ser 

su?eracos, através ce algu;:;:ias das �edidas sugeridas e q�e os �unicípios 
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\\ loorassem contar com recursos suficientes p2ra e)l.-pandir seu�_�er:�� é.tê\l, 
_
os

O 

l�i tes 
_ 
desejados --��la den:�-�-��-�inc.a assim, a conc

�
etizaçãa dos_ an�i _J'

/ os da comunidade esbarrariam na incapacidaãe local de implantar, operar e I 
-·------------··-----·-- ·--· -·-·-·-1r-

manter tais serviços. 

Ale@ da evidente in92pacidé.de ie;;;.ons tr_ada pela maioria dos 

serviços, evide�ciou-se, também, que os serviços que a possuem sao justa-

( mente aqueles que se_.=?����n-�:..g...:_��os_ à 1,�-c��-�-es de co� .
-} cepção e operacionalização transcendem o an::.bito local. Mesmo assim, deve-

� ----- - .. -- ----... .. -- ------ •' .... -------. • .......____ --·

se encarar esta vantagem com urna certa reserva visto que os referidos SeE_ 

viços, mesmo contando com uma razoa.vel capacidade instalada, decorrente 

do apoio que recebem das instancias superiores que se articulam ao sis

tema que integram, nãó atendem, em sua �aioria, de forma satisfatória, a 

população das cidades pesquisadas. 

Cabe ressaltar, finalüénte, que era alguns casos, os gover-
.....,_ ____

subs ti.mam esta capacidade de i.:::plõntação de tal forma que, vê;.i ·------.. -- -. - - --- ----- ---------- ---··-------
� no, locai, 

i se encontrar, mais tarde, impossibilitados d_e concre�i-�arem os projetos 
_..,,_, ·-----· --· - ... - -·-- .. - .. __ - - . -� ... -···-

de expansao objeto dos investimentos contraiàos. 
------- ---- -----

Sôbre este grave estrajgul�ento constatado entende-se;opo:::_ 

tuno sugerir as seguintes medidas co� alternativas para sua superaçao;
• 

i) que se proceda a estudos tecnicos sÔbre reformas adminis �--- -···-·----.--------.-
trativas e organizacionais inorms, tecnicas e padrões), 

--------- ··---
com vistas a instalar t=a capacidade de implantação, op� 

raçao e manutençao de Sérviços urbanos; 11/ 

il/ ?rincipalmente para:· sistema viart�> transporte publico. r�crea��o, cuJ_)T�<--,
tura, limpeza urbana e organização co�unitâria. 
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ii) q�e se estude medirias desti�acas 2 gi�so de_���o_s
_,,_--

específicos e a fundo perciiêo, ?ara a organização de ca-

:pacidade operacional das ag��cias lccais; 

iii) cpe· se estabeleça ������:=aç�����- �-�-,
ganizacional, a exe�plo cio prccecii=��to adotado para o
'---------·-

Siste..--i.a Financeiro de Sanea::e�to, pa=a os de�ais serviços

urb �.os; e

iv)·, q�e se introduza nos orçar:en:os éos ?=ojetos de e:-:põr-,sao
• • -t - � .• • • .... / dos serviços, enquanto ite2 passivei ce Llnancia�enLo, o 

pessoal e o·equipamen�Q_S??§�-�Llcssibilitar a in�;ala= 

ção da capacidade de irrpla�tação, .::..a��:e�çao e ope��.!:.� 
------ --- --

dos ser-viços. 
---- -·-· ·--

A qt:�s�Lc.-o da capaci"taçc.;o loc-1 --r- :-� 0 -n�-ç;o e. e. t'c. e:. .,_-'-.:'..:.e, L.c. d. J ope:.::açao 

e �anutençao,_ no entanto, nao se encerra aq�i. �i q�e se considerar, ai!!_ 

da, seu interrelaciona=ento com as diferentes �cdaíiciades de prestação 

dos serviços urbacos. 

Quando ca �ontagem do rr.odelo de "álise do presente proj� 

to, admitia-se que o atenàir:::ento de deter.::.inada õgê�cia ã de�nda de ser 

viços. seria i::elho.E_e r:ais -:brang�:1te na c:.ec:iC:a e::;. q� a :for:wa técnica de 

e:-:ecutã-lo fo��� _c_ondizentc 1_:�m -�- capacitaç:io àe seus recursos tccnicos,

fin.'.lnceiros e. humo.nos. 

Foi constatado, entretanto, que a �ocalidade de aten<li=en-1 

te escol�ida tende a exigir, geralmente, u::ia ca?aci<lade de i�?lantação i 

-;:ê:.;is ten.te e implica �•uii cus to real que a po:;:r..!lação ;ião te□ capacidade ce) 
___ .---

1 
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As dificuldades encontn;.êas p2ra ..::;:;a aàequaàa 2fer_ição das 
... . -- --- -- ·---� 

multiplas caracteristicas existentes de Eocalidades de atenài�ento Ílli?edi. 
----- -------- --- • • • • • ----7:". 

ra::i 9ue �-e- form�f�-;;-�--;-�bse��aç;;�;· ;:;:ais especificas sÔbre este aspecto da 

 

questao e, consequentewente,se sugerisse� algu:::as meàidas visando a sup� 

. ração ào evidente estrangulamento. A quest�o fica e� aberto, devendo, e-
\. '-

1
' - ... . -

'· ·/ 
ventualr:::ente, ser objeto de uma verific2ç�o e;:;p1.rica posterior, atr-áves 

1 ...--:----- � . • - 1 · . 

\
urJ/proJeto '-especifico, uma vez que as constataçoes pre u;:1.nares apontam 

 1::::::--------a viabilidade oetodolÓgica da hipótese enucciada no modelo de analise. 

Numa situaçao semelhante (�?ossibilidade de levar a bom ter 

mo a anãl�se pretendida), mas por i:.ctivos diversos encontra-se a penul ti-

ma das relações imaginadas pelo �odelo de 2..:.,álise: a que contrapunha o-, 
(r" 
)) custo real cobrado pelos serviços 20 custo teórico resultante da apropri.::. 

__ 
I_ 

�-
ção técnica de todos os el�entos for-i...iadcres cio oes�o. \ 
-

,Ç- Neste caso, o principal ele=ento a i�peciir 2 avaliação da hi.! • \ ....................... �--------- - • ---..J 
'\ pÕtese·não foi a complexidade e diversificação do tewa que inciàiram no 1
\·�----------------:--- ------:--·· ··-----·. ·------:-------------- -----: 1 exame da passagem ac1.�a, mas sim, a total 1.ilcapac1.ãade revelada pelas di-
l ------------------- .--···--------------- -- - _____ ..--- -- . .• ...... 1 

\�����- SE:_�---���:: t':��� e��r���-s-j
\to teorico de seus serviços. 12/ 

1' • ---· -· 

� 
Evidenteoe�te, esta constataçao nada mais e do que Uiil refle 

xo natural de outros aspectos carentes, descritos d� correr deste texto e 

sua superaçao muito tera a ver com as cedidas já sugeridfS· Contudo, esti

:;.:;;a�se que seria de grande relevância procede� a estudos no sentido de cal

c�lar os custos teóricos dos diferentes serviços prestados, a partir de� 

:::a identificação das diferentes r;:odali<lades de atendimento, para corr.para

los cca os custos reai� vigentes. 

�2/ Das 108 agencias entrevistadas, apenas 3 fornecera.La os dados pedidos. � 
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. . 
-.,....... •. , • � '1·-�•_;;,. 

A inco�,?atibilid.s.de. entre o bs...:;:�.::a-l- êos se::::viços, é.e 
'""'=r

a- t' 
coe o valor cas tarifas cobradas e o 

co.:.o a e.vidê:1cia ;:;ais clara co;:;:;:,rovaé.a. 

.;;c;_uisi :ivo da po;,ulãção ! , 

J 
·---·•·-· __________ .. _ -·· 

fetiva�ente testado 

e transporte publico°};],/, os resultados obtiêos são basténtes claros e 

permitem a forwação-de \.ffil quadro muito mais GJra�gente, con coüclusÕes que 

se projetam aos demais serviços e ã situação global cia população das cida

des pesquisadas. 

Reforçando aquela situaçao est��gulaêa, êeve ser notaco que, 

quando das análises que se seguem, foran co�sideraêas as tarifas cínicas 

cobradas pelos serviços e:::i ·q�es tão,- nas v�r::.a:; cidaées es tud2das. 14 / A--------------- - -

lém disso, e i�porta.nte frisar que os preços assi= to�aéos por base, es-

' 
\\ 

t
�

o ba
:
ta

�
ter'âqu�•dos custos reais dos se!:'"";içcs, c;_;.:a.:co co,,sidera<los na

aorangenc1.a global dentro dos municípios. Is::o ta=b� serve para aL'.er,i-\ 

zar um pouco a real situação encontrada �os �i.:nicípios pesquisados, .;;ê.s J 

garante uw� boa marge� de segurança aos cálculos e es�i:..ativas feitos. 
/

No caso dos serviços de abasteci:cento e. 'agua e esgotos, que _._,_,_:-e.... 
-----:---=--

_ <"- .-
serviram de ele;:;:iento base na análise, ur::a e.as causas: encontra� co.::o e:-;:- e:.::-':? 

... _____ ("_, ..... _,
plicação da situaçao descrita. acima seria a =,3éalid2de êe atendi=2�to ofe ' 

-------·--------· . •· 
recicla (tecnologia e�pregada), que represe�ta=ia...::: cc�junto de exigênci-

... .___ ____ ----------·-- - - � ·--- - --- ---
as de ordem técnica e financeira na Í1riplan��çi.Q..,._c;:.er.ação_e_i::a:;:;.ute.n.çã_o _ __ !J.�S-

! �;;iços, resultando em ele;ad-;;���-;s--nas tarifas, �co:::,a fon:a de co;::peu--, 

/ sar as insuficiências des recursos municipais. 

13/ Cc�for�� ��-plicitado no capítulo esuecr�ico,.a GetoGalogia utilizada
so perr:n::1.u que ·se abordasse esses ·.:r.es se:::viços. 

14/ Exceçao feita ao esgoto (vide analise co co�cicio=ante n9 17) 
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Dia�te àa situaçao da pop�lação, e.:= , d . . r,.,,...,_ ... te:::os ce ren a, o::isQE_ \ . .

vada e;:i. cetall::.es nos condicionantes e:specificos, o es tr2.:1gul�ento 2.::,2� .Y .... 7-:;�- ?--. 
---------- ¼ 

rece con clar�;a pelo contraste. entre a oai:-:a re:-,da_fé.:liiiar e os custos . ·- ------------------ • • .
11 • -- - • • • . . • • • 
1
1
-=-������-�

-
�

-

-

-

:_ tan.f as,_
. 

ªP-=..�1:. __ dq_enf.9_qu.e_s_o__ç::.._é;_J__;��-�-��.9._..g;:! _.§l.&.m1ª-_� __ c1_c2.c.e__1:; __

I.. e_3�e -��- r_e�e!a insu:::i�i��::

. � . 
Pela estrutura de renda obser-,•a�a nos ��n1c1p1os pesquisados

- com percentuais r:;.:ito grandes em faix.;s ig;.:é.Ís ou ;::enores do que o va- rL•,-.lt-,.,-.: .. -·•··- - -- -------➔ 1· 

lor de 1El salário-=Ínlilo - _Pode ser �lz.::-e:::.:e 'cie=o�Etrada·,.i::;ia inca-02.ci- f"v,--->-·-�·-:'·� ''«::::_ -:-----.... -... -
4. 

( �...... t 

dade quase generalizada cie pagamento de serviços ?ela ?O?Ulaçao, dentro 

das atuais condições de oferta, co� um padrão G:::iico (caso da âgua e do 

esgoto), ou então, pela fixação de tarifas visando 
_::-··_-..:::.===---

ó"·íucrõ ·(caso dos trans

1 portes públicos), se� que se entre e□ consideração 
• ..__ -----:::-- ---· ----------;. 

sobre os passiveis cu� íl 
i tos dos restantes serviços objeto da pesquisa e çue não puderam ter seus 

custos levantaàos ou esti�ados. 

Verificou-se ainda, que, àada a ele.vada concentraç����-e_Q.:" 

f 
da nos n�nicipios a�alisados, tudo indica ç�e, �antidas as condições tec-

\\ �gicas atuais, u:::a eventual expansã�_�a ofE;Lt_?�e.rriço�_e;icQ.n.t.:C-ªJ'..i_ 

\l obstáculos do lado da de:nan_ggi_._E, ainda, n� czso e::1 q;;e não ocorrere;_;i sol_:::

I\ çÕes tecnológicas alternativas,ou =danças e3 v2rics aspectos estruturais,

as metas do Govêrno expressas no II PXD pocericw se ver bastante co�pro=e 
. 

-
tidas. Este ra.ciocr.::.io se fundamenta na pro.fu.,da desigualdade regional };J_/

e, e:D particular, no nordeste, onde o estr.:.ngula:::ento ·evidenciou-se co;::i 

:::E.ior intensid.:.de. 

i5/ Nas cidades do nordeste e em Campos, q�e coilstítui un caso a parte, 
, no sudeste. No -restante das cidades a situzcão se ::,ostrou ta:;be□ es 
/ trangulada, porÉ� nenos, em terffios relativo�. h?e�as Londrina �_Ri=.:_ 
\ .. bei.:ão Preto poC::e:u ser de;,E��<!Ca,'.>_ des_� c::_; 1acro -:iag;,,f.1,Y9, à�ctro c.es 

te aspecto ca a.::alise, reiletindo as duas, a situaçao econo:ã.ica àa 
região onde se situam. 

:1 
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A concl�s20 que se pede tira::-, e3 ter=�s 6lc�ais, Tessal

,;aàa a .:;.nãlise e::1 apE:nas três dos doze serviços, ê ç;;e tá ul:l. efetivo es

trangulazêr.to pela situaçio da população, E:3 terr:�s ée renda, quanâo co� 

frontada cora as Leais necessidades e custos éos ser�íços. 

i _ _ _ ___ . �a verc.âàe, tanto as tarifas e.e água, çea::to as de esgoto

�t-e-...:ransport�·�ao representa□ o total das necessidaées éa população. Sen

do ;�tes s�rviços btsicos que jâ representa::i u:::a parcelar.o orça;::ento àas 

classes �ais pobres não absorvida, a concl�SÊO que e ?Ossivel se deduzir 
.;. 

e que.,qualquer outro aumento nos gastos de:\·e::-ia i.,viabilizar por co�leto 

a jã extremaffiente reduzida capacidade de paga=ento àa po?ulação, expar.di!:. 

do,. ainda mais, 2 área de ocorrência do escra:-:.gula;::e;-,to ar.alisaào. 

Evidcnte�ente, as observações aci.:::a registradas sêbre este 

importante estrangula::?ento sugerem, a rigor, =edidas ée natureza estrutu 

ral e conjuntural. Evicencia-se que, dado os atuais parâ::.etros do modelo 
-· -, ..... ·� .:,,.;-� -

economico vigente no pais, as·recomendaçoes:que se seg;;e::i. repousê..I:l sÔbre
- . _____ ·.,: __ 

un plano estríta.mer1te-éõnjuntural� Nesta li .. na, pocer-se-ia sugerir: 
·---.---------'....___ _ ... ---� 

i) proceder estudos aprofUi,dacos sâbre as características
7técnicas dos serviços urbanos; L_{·•� �(� 

ii) ince�tivar estudos sÔbre a correlação entre custos te

ais e IOOdalidades de a tendbe�
iii) estt:dar wedidas qúe vise.:i ..sw�- serviços e cidades\

Í------ 1

mais carentes, pretendenco atingir, air.da, as ca�adés _/

i:::ais pobres da população;

iv) estudar e propor a aplicaç�o ce tarifas àiferenciadas

fmdaz:entando-se na necessidade de i�staurar �ecanisQos

de redistribuição indireta da re-cclai..
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v) realizar um inventário só�re wodalicaces ce atendi�ento

��-�a �� -
����:so� se��!�� e definir téc:iicas _ adequ�

(a.,ãlise de tecnologias alternativas) considerando as es

pecificidades regionais (?esquisa coill aç�o); e 

vi)" proceder estuc!os visa:,c!o inovar na área c!e tecnologia de 

'l 
-------

assentamentos hu:ianos e analisar as for.::as passíveis de 
,......________ ----

financiamento. 

Para ur;::a compreensao e□ detalhes das presentes conclusões e 

recon:endaçÕes, apresenta-se. a s_cguir, u::::; exa.:.:::e detalhado àe cada hipÕtese 

de ponto de cstrangula�ento e tl!ila· analise êe cadacondicicnante que os pr.9.. 

·voca, por cidade e por serviço, observada a sequencia �etocolÕgica prevÍE_ 

ta no moctelo de anâlise.



Anãlise dos pontos de estrangulamento 



A hipctEse ce�tral àeste estré.ngulam:nto era é. cie que uma 

popi.:.la.çâo 1.:-rbé.na., pé.rê. compree:icer e reivindicé..r st:ê.s n:cessic2.àE:s em t:'"'� 

mos de serv:.ços .:rbé.ncs à .dministração locai, de-,êria. se o:'.:'gc.::.1.zê.r €rn 

grupos do tipo é.ssociaçÕes rie �airros onde 62bateriê. seus pro�lemê.s cornuns 

e cocrdeõaria es�o:::-ços paré. sua solução. Ne�te �antido, �Uê.Oto melhor llm2. 

população se apresentasse orga,.,izaàa, (nos teri:ros anteriontênte citê.cics) 

maior_ capacidade po�e�c:al teria esta para éxplicitar o que o ?resen:e es 

t..:ê!o denomino..1 ce "ciem=c:a poteõcial de serviços crban�s". 

Para tanto, entendeu-se que o estrangulamento poderia ser 

identificaco a partir da ccmparaçâo de dois coodiciooaotes básicos: 

C l - abr.;ngêncía das assocíacc.cs ca.rmmi t�riés - entendi

do corno a proporção da popuicçâo ce determinada cidcde, ºE 

gê.:lizaàa em associaçoes comü.,.,it�rié.S üil entidades sicila:::2s 

para reivi::;.ciicar ações do gove:::-c.o local com vistas ac aten

dirriet1to_ a.s s..:.as necessidaêes de serviçcs urbanos; e 

C 2 - reíriodicaçÕes das associações cmmmitãrias - entendi 

da cem a capac:.dace de�onst:::aêa pelas â.SSoc:aiÔéS comunici� 

rias ou eutidades si�ilares ce axplicitar s�as necessidac::es 

c::e .,se:::viços urba�os através de c.am;;.anl1as espec::fic.;s. 

Como critério para aferir em cada cidade .malisacia se ocor

reria, ou Dão··o estra::igulamentô, ac.□i1;:iu-se qt:e:: se�;e q�:! a cidê.ce apr�
. - _ . - . xi - d sentasse llll>S boa o:::gan1.z.açao com1.1.·Üt;:,::ia e um satisfaton.o-· r:umero e cam:-

panba.s, �:iu ocvrre:::.a .:i e:strangul=ento; este: se da:::ia no.s casos io.�·erscs, 

c�de um teqt:enc nime�o de ê..SSociaçÕes de bair:::os, desartic�lacas entre si, 

As res;ios tas dos ques tionarios scb:::e associê.çoes c0Iil1.m.i.:ã

r:.ê.s (ve:::: mê:>:o so';)re ·lle_toc::ologia) de 1 a 15, bem como a e:,,.'"periêc1cia da 

*/ Sz:�s=2tÔ�io sc=ia co�siCêr�Co o caso d2 u::i bc� �i=ê=o Cê c��jnas =ea 
l:zaéas = ?e:::ce::;.tê.ge= significativa tendo a!ca.::çaco s�ce:sso; vide o 
caso êa são LuLs onêe 22 ca=?.anhas for;;.::. realizadas, i6 co� st:cesso. 
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c<!_-.:.:i.?2 o::itica n.::.s visi::.:;.s rc::iliz.:;.das, peri!ii:::.-::-a::i é6re;;ar as inforC1açÕes 

disponíveis e:n nove ir:ciicadores a saber: 

Co:-. .::.ic::.c::a:ãte .1 

a) ni.:=:ero ce associaçoes co::u..-:::. t ª ri z.s e:-:is ::e:1 tes na

b) nU2ero õe associaçoes co�t;.:::.::.::irü.s e:r.trevis ta.das 

e) nt.rr.1ero de associados as 
-

;;sscciaçoes e;-i ::revistadas 

Conàicioua::te 2 (apenas associaçoes e.:tre·;is tadas) 

CÍdê.c:e 

d) ni=ero de campanhas realizadas pelas associaçoes, nos

Últb.os 5 anos

e) nu=1ero e.e campanhas refere"tes aos serv:ços urbanos 

objeto do estudo 

f) nu.-::ero de campa.,has COill resuita�os positivos

g) nw::ero de associaçoes qlie é:.geü c.::n co laõor aç�o com outras

entic!ades similares

h) nú::ero de associaçoes que age� e� colaboração com agen

cias prestadoras de serviços.

i) :r.Ü�ero de associações q�e a6e� co= a?oio da imprensa,

rádio e TV.

O quadro resultante desta aore-:rê.cé.o
o o • 

de informações pernitiu 

a análise desejada, inicialwente dos condicio�ê.J.�tes e, posteriormente, da

hipÕtese de estrangula:.:.ento em si, co�o adia:.,te se v2: 

Anâlise do condicionante 1 

Do po::to desta condicionante destaca2.-se as situaçoes de 

Juiz de Fora, Ca:::pina Grande, São Luís e Pelotas àas de�ais, quanto ao 

n�ero de entidades registradas. 

Em Juiz de Fora existem 61 associ2çoes de bairros corres- ,. 

\11 ?C�cenco a quase totalfda�e dos bairros existentes (cerca de 70) confo�e \
a.s info�açoes colhid2s. 



Ciclndcs 

:,� s7io J.ui.D 

trJ Te r.cfl i.1111 

o Cnmpi.nn

eJ • Goiânia

t'<J 'Juiz de 

Numero 
ele 

nssoc. 
exis ten

tes 

(n) 

Numero 
de 

élSOOc. 
entrcvis 

tndcw-

(b) 

Quadro I 

Numero 
ele sócios 

Nume,:o 
de 

nas ll Ssoc, c:i111p.1nhn::; 
entreviu- s/snrviç. 

tndns • ui:hnno::.

(e) (cl)
--------------·--------

5 332 22

9 3 liflO 15 

Grande 21 4 1. 873 17 

1 36 

Fora 61 2 9 

NÚ111c1.·o 
clc 

c.1111pa11h.1�
cksdc 
19"/0 

(e) 

16 

10 

9 

3 

5 

Numci:o 
ele 

camp.'.lnhns 
com 

(f) 

lJ. 

15 

3 

Numero 
clc-

ns r. oc. 
que :ir,<'111 
e:/ si.111:i] . 

2 

4 

2 

NÚmri rn 

ck n�;soc. 
'! Ul\ .'1 f:C'lll 

COIH 

tl}',z;l\C' i n:: 

(li) 

3 

l 

2 

Nii11?c ro 

de .ii;í-'nc. 
que <·1111 00• 

l' lllll C' (1111 ,l 

j 11q1 l"('I\!; ;l 

( j) 

/1 

J 

2 

. 2 
--------------·----------·---·-· .. ··- . . .................. ·--

'1j C11111po11 2 2 3,102 10 9 2 
-----·-- ------·--------

e;) Hí.hci. ríin l' 1:c t:o 1 1 5 2 
---·-

p·I Lo11cl ri. nn 

-----··-------··-·---·---------·-·----·------· ·---------·-·····. ·-· ···----··-· -- ... .. .. .. . . . •·• ..
t-1 l'í.•lotnr; 10 
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Quadro I

abnmgência reivindicações 
-

comunitiírias cidades lndicnclorcs sob rC'. a e das associaçocs nns nove 

-···------... -- ... --···· �- - -

Numero Número Número Número Número Número Numero Nurnei:o NG11:l!l'O 

de de de sÕcios de de ele de de ele �.SfiOC, .'.lf,Cl\C, 

Cidades 
assoe. assoe. nas n ssoc. camp;mhas cnmp.'.lnha!i campanh.'.ls nssoc. que ."\�Clil ((UC con-· 

cxistcn- entrevir; cntrcvis- s/scrviç. dr.se] e com que ar.em COI!\ L éllll CC.iitl 

l:ild.'.1S 1970 c/simil. i'lf>;ê11ci élS Ímpr.C:l\f,;l tes taclns urbanos sucesso 

(n) (b) (e) (tl) (e) (f) (g) (h) (i) 

> S::Ío T,uis 1', 5 332 22 16 11 2 t, 

CP Tei·esina 9 3 /180 15 10 4 2 3 

(") Crnnpina Grande 21 4 1. 873 17 9 15 l1 3 2 

t;j "Goiânia 1 36 4 3 3 1 

t,j 'Juiz de Fora 61 2 9 5 2 2 2 

»l Cnmpo!: 2 2 3.102 10 9 ,, 2 2 1 

e.") Ribcir::Ío Preto 1 1 15 5 4 2 l 1 
·-------

. 

tl:l Londrina o o 

----·---------

H Pclotns 10 2 13.900 8 8 ,, 2 2 2 

FO��TE: CEPAL/Pesquisa de Campo. 



3. 

EstG.S associaçocs estao agru?acas e2 éois orgaos centrais: 

.;. feceraçao das Socieé.;.des ?rõ-�rclhor.;.:rrentos .:os 3é.Írros c:e Juiz de ?o:-a 

(JS .;.ssoci.;.das) e .s. l.:"::.i�.::i J..,iz.defor&,a de Soc:.eú:des ?::-Õ-�·'.elhora;:;en:::o C,;; 

Bairros e Distritos (23 associadas). Em ter.::os de re?res�ntatividade �o

pulacional abranges o corres?ondente a cerca ée 150 Qil habitantes (30 �ii 

fa:::Ílias associadas, a�roxi�a<lamente). 

C2.;;:?ina Gra,,de revelou exístire2 20 associaçoes de bairro 

representa1"1do a qu.;.se totalidade dos bairros sit�ados na periferia cia ci

dade, integrando a União éos Centros Sociais (LCZS) que as centraliza. 

Estina-se que represente� cerca de 100 rail habita.,tes, woradores àos bair 

rosque elas representa::i. 

liw seg��c:o grupo pode ser co�posto por São Luís e Pelotas, 

respectivawente corJ 14 e 10 associações de bair::-os, revela.não era a:.:bas ci 

dades uma consciência ca população para este tipo ce orga�izaçao, co� u:::i 

nu:::ero expressivo de associados. Nos dois casos nao foi possível estiQar 

-se o total de associ.;.c:os, restringindo-se a i�fo:::.-::.açao ao nÚnero ce só

cios das entidades e�trevistadas ( 5 das 14 de sio Lüis e 2 das 10 de Pe

lotas).

Final:::.::nte, i.m· terceiro grupo, o:1de o nu::ero de associa

çoes e reduzido, àesccjnecido e/ou nulo, co=.?reendeudo 7eresina, Goiânia, 

C.;..;;pos, Ribeirão Pre�o e Lo�drina. 

Analise do condicionante 2 

Com relação a representatividade cestas associaçoes, ava

liada e� termos de ca=?ê.nhas (quantidade, objeto, resultados e forr:as de 

C:êse:::;:;:,e:iho), Ca.-:Jpina Grande __ � ;r�tz __ ���Q, wais 1..l::!a vez, destaca.-:rse das 

cutras situações da wesca forüla que�-�9-�u�s e Pelotas e8 l.i.,lla segunda ca-
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Assi� e que as 4 associaçoés de bairros entrevistadas em

c��pina Grande responderara teren pror.:oviào, nos Últi:::os 5 anos, cerca <le

;..leg;;.:n seus responsáveis que- 17 ca;;ipanhas, das quais, 15 co� sucesso, 

têra consciência de que a Prefeitura não dis?Õe de co�ciiçÕes para atender 

satisfatoriamente a todas as reivinciic;;.çoes. 

De acôrdo com os arquivos cia Prefeitura de Juiz de Fora, 

a percentagem de atendimento positivo ãs reivindicacÕes, (29 semestre de 

1974 em diante) e superior a 607., exisLincio obras solicitadas que foram 

incluídas no orçamento municipal de 1976. De julho de 1974 ã novembro de 

1975 foram recebidas pela Prefeitura !-fonicipal, 734 reivindicações, das 

quais, 550 foram respondidas, sendo que, cerca de 250 âe modo favorável. 

(Dados para as 61 associações). 

As cinco cidades restantes revelam condições deficientes, 

com UE pequeno nun:�ro de reivindicações, naturalmente, decorrente do re

duzido nU.iiJero de associaçoes de bairros . 

.. Anãlise do ponto de estrangula;::ento 

Comparando-se estes dois resultados (a�rangência e reivin

dicação das associações) conclui-se ser possível grupar as nove cidades 

em três diferentes categorias. Na priweira delas, onde entendeu-se não 

haver estrangulamento, encontram-se Juiz ãe Fora {l-'.G) e Campina Grande, 

(PB), onde uma significativa parcela da população acha-se organizada e�) 

associações de bairros e estas, em federações, reveli..,�o boa capacidade) 

reivindicatSria .. 

No segundo grupo - das cidades parcial�ente estrangula

êas - situa;n--se Pelotas (RS) e são Lui� (}�.), o�de se constata, taobêm, 

/ u.:=a tradiçaÕ comunitãria, da parte da po;iulaç�o, sem revelar, no entan

:�, �� �Ível ãe organizaçao e dese�penho se�elhante aos Gois �asos pre-
-----···.- --- • --·-----------· - -------------- .. 

Cêce:::tes. 
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h.s cinco cidades restantes, e::':>ora deva:::i ser consideradas 

co�o estranguladas ã luz do critério aàotaào p�lo estudo, ü�recera algu

�as observações específicas: 

Ribeirão Preto (SP) e Londrina(??.) sao ciàades mais desen 

volvidas, com um satisfatõrio atendimento quento aos serviços urbanos exa 

minados, onde predomina a classe mêdia, verificando-se que os canais de 

comunicação utilizados para a explicitação das Lecessidaàes, são de outra 

natureza (imprensa, rádio, TV, etc.), ar;-,pla�ente acatados pela administra 

ção local. 
-

Neste sentido, abstraindo-se os critérios adotados para a an� 

lise, não se poderia falar de estrangulaziento. Contudo não parece adequ� 

do, a primeira vista, grupos sociais dependerew de veículos de informação 

como Único canal para suas reivindicações, na �eàida en que caracteriza-

ria um determinado "individualismo"nas solicitações e nao um consenso de /

grupo. 

(Goi:i�'f� revelou-se um caso a_py.zt_e. Ciciacle relativar.,ente 
•....._--::.-"""; -- ---·- ---··· 

nova e sob º o impacto de um crescimento acelerado, apresenta ur;:a pop�la

\
.�

ão _igualmente

trado em a-reas 

jovem que ainda não forjou o esp!rito cowunitãrio er.con-

urbanas mais antigas. 

(R.J) J 

\ 

Efetivamente estranguladas seriê..:l, Teresina (PI) e Campos \ 

apresentando um pequeno n�mero de associações, co� total des�u- ) 

lo da administração. local para esta prática. Co:ive::i notar, no entanto, 

que se trata de uma situação conjuntural, u..:a vez que, mesno o pequeno ni 

mero de entidades revela uma atividade signi::icativa en ternos de campa- • . 

nhas, cuito embora o número das bem sucedidas seja pequeno. 

Por outro lado, a pratica da.?O?Ulação das _cidades se or

ga�izare� em grupos reivindicatórios ê co=u.;:n, principal@ente, nos bairros 

ç�e ab�iga.m as camadas de mais baixa renda. 

A pequena mobilidade espacial intraurbana da parcela wais
, . 

�o:-::e ca. população conjugada ã constante carê�cia de serviços u.banos nas 

;;.::ê;;.s en que se localizam, induz ã união de'es::orços para 11pressio::iar" a 



ó. 

2a=�n�straç20 local co2 vist2s a soluçio de secs proble�as =2is pre�entes 

co�o agua, calç2�ento ée ruas, transporte público, etc. 

En tecias as cicade5 visitadas, este feµoceno foi constata

do. A naioria cas 2ssociaçÕ2s se situavaw e� bairros pobres, sendo raros 

os casos de ocorrência das mes�as em_bairros de classe cedia e, nenhuna, 

nas arcas àe classe alta. 

Por cutro lado, a anâlise das ca.:;:;panhas realizadas nos al

timos cinco anos pelas vârias associações entrevistadas, evidencia que os 

serviços de�andados refletem clara�ente as reais necessidades dos �orado

res e q�e, geralmente, a decisão de se explicar a necessidace ocorre quaE_ 

do o ater.di�ento atinge níveis precãrics nos bairros €8 çuestão. �ata-se, 

perfeitê..::i:ente, que se processa 1..1..na relação ra�ional do mÍni�o �edir afin 

de que o canal·de co�u..,icaçâo (�oradores-adwinistração. local) não sedes

gaste por solicitações secundâTias. 
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Ponto àe estra.,gul�...::-.ento n9 2

A segunda hipÕtcse de �onto é.e estrangulc.r.:eato estâ in::i� 

'Clente vinculada a anãlise precedente e seu ex.:::.e. ãeve-ria considerar, :1.e

cessarié.mente, as informações nela obtidas. Aci.:nitiu-se aqui, que o goveE_ 

no local , para apreender adequada.r.;ente a Gewanda potencial de serviços 

urbanos deveria dispor, não·sô de UIJa explícita vontade de captar a opi-

nião publica, mas também, de um Ôrgão específico capaz de receber as rei-

vindicações e lhes dar curso. Neste sentido, quanto mais bera organizada 

estivesse a administração local para tal fís, �elhor capacidade teria pa-

ra apreender o que o pres en t_e estudo deno:ú.nou de demanda potencial. 

Assino estrangulamento poderia ser identificado a partir 

da cornparaçao dos r�sultados anteriores, priLcipalmente do condicionante 

n9 2 (reivindicações das associações colliunitârias) cora u;;i novo condicio

nante: 

C 3 - posição do governo local face as reiviJdicaçÕes - en 

tendida como a capaciãade de2onstrada pelo governo local 

de apreender as reivinàicaçoes da população atraves de ins 

trumentos prôprios. 

As respostas às perguntas 16 a 19 do questionârio sobre as 

sociaçoes comunitárias, bem como as res?ostas aos quesitos Sb e 26 do 

questionãrio sobre agências e ?  quesito 3 <lo questionário aplicado ao Órgão 

central.de planejamento,. forneceram as infor.::açÕes necessãrias a composi-, 

ção dos seguintes indicadores: 
• 

a) existência. ou nao, na ad�inistração _loc�l·de um orgao

ou setor específico responsável pela recepção e enca;;ii

nha.�ento das reivindicações da co�lli,idade;

b) r�lação de campanhas co□ resultados positivos sobre o

nooe-ro total de campanhas realizadas nos Últimos cinco
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ê.:-.os ( dac.os ref 2re.1 tes a?e;:;.é.S as c::.:-.co ;;.s soei õçoes e··-

e) rr��uréza cas in:orüaçoes u�iiizadas çe:os orgaos cen

trais de ?Íaneja::;ento das pr2feituras r.a forwulaç�o cie

seus projetos, progra.�as e ?la.,os;

d) nê.tureza das infom.açÕes utilizadas pelas agencias pre�

tadoras de serviços urbanos ta for;::ulaçâo de seus proj�

tos, progré.:i:ias e planos; e

e) criterics utilizados pelas ê.gências prestadoras de servi

ços urbanos para a definição cias �reas =ais carentes de

serviços.

Os quadros II e III, apresentadas adiê.üte, registram as in 

formações referentes ·a estes cinco indicadores, possibilitê..o.,do Uul exawe 

em detalhes do co�dicionante 3. 

Análise do condicionante 3 

�:-- ...... . Desde logo pode-se constatar que apec�t.ciaades conté.::;; 

com Õrgaos prÕprios para captar as reivindicações da população: Can?ina 
---- --------------

Grande, Goiânia e Juiz de Fora. 

Em Juiz de Fora as duas federaçces que congregara as 61 as

sociaçoes de bairros tê� estatutariamente, u.::.a a�âi�ncia wensal co� o Pre, 
·. �•----.___

feito pari·apresentar as reivindicações de suas filiadas e âebater, ta�-

be;::i, os pla..,os de milllicipaliclade no setor de p-:::estaçâo <los s_erviços. Alec

disso, as associações, isolada.:;;.e�te, encê.DÍnh� suas rcivi�dicaçÕes a u:n

... "' d " • l/ b 1 • h setor es?eci�ico a Prereitura - que rece e, p-:::otoco a, P..nca�l.D a aos or

:./ Setor c:e Assistência a 3'airros e Distritos êa P!-! de Juiz de Fora, cria 
cic �o iüÍcio do 29 Sêwestre de 1974. 



a) 

b) 

c) 

Quacir-o II 

Indicado�es sobre posiçao do gove=�o local face as reivindicaç;es 

segundo a Prefeitura �-:t:..-:icipal 

'1 
CJ o 

Cidades "ü .u 

e e;; QJ 

Q µ µ 

:.., o i'-< 

<:.? i:=, 
rvu; :: o

•.4 1 � e;; e;; (lJ 1<1l e-
::; .... e .,.; 'O (/) µ -....; 

Indicadores - •r-l e o •.4 ,... 
� ( C'l N p. (lJ "ü 

G � e . ....; •.-l Eã ..a e 

1� e.; Q o :; lil •r-1 o 

<:tJ E-< LJ e.? ...., u � ,-::: 

1 
cidades 

-

que.possuem orgao 
X específico X X 

n9 de ca;;ipanhas 
relação de realizadas a pa_E, 22 15 17 4 9 10 5 -

campanhas dr de 1970
positivas 

115 
sobre o nu n9 de ca:::ipanhas 
mero total com resultado 11 4 3 . . 4 2 -

de campa- positivo 1 nhas 
(1970-75) 

(/) 

Q 

o 
r-l 

(l) 

P-< 

8 

{� 

percen�ual de c�.21 
l 27panhas cora resul-

1
50 88 75 35-' 40 40 - 50

1tados positivos 
. 

pesquisa de campo 1 1 X X X X 

natureza 
das infor pe�quisa de opi-

X X X X X X - -

maçoes u- niao 
tilizadas 
p�lo ar- informação da 1m-

X 
.. 

X X 
ga.o central prensa 
de planeja-
r:.ento na reivindi

::ação das 
X X X ·x X formulação associaçoes comun. 

ce seus pl� 
nos, progr� recla.!:laçÕes indi-

X X X X X X :;::as e proj� viduais 
tos 

1 1ou_J:.ros X X X X 

*f Q�a�do da entrevista com as federaç;es Dao foi possível obter-se o dado;
o calculo baseia-se nas inforn;açÕes da -?refeitura !-:Unicipal que indicou

?ª=� o período de julbo de 1974 a nove�bro cle 1975 ter recebido 734 reivindi 
caçÕe:s, respondendo com mais de 250, posi::ivru::ente. 



Quadro III 

, 1 � . . . -Icciicadores sobre a �osiçao do governo Loca race as re1v1��1c2çoes 

segunêo as agências prestEéoras de sen•iços 

Ku.::ero ce agências que alegaram 

utilizar tipos de informação e 
... , critérios de análise:.:_ 

d) natureza 
àas infor

tilizaàas
p-2las a
genci.as 
presta.do
ras àe 
serviços 
urbanos 
na formu-
laçãó de 
seus pla
no:;. 

pesquisa de campo 

. .  -pesq. de opinioes 

leitura de Jornais 

literatura técnica 

cons. a assoe.com. 

recla.�açõcs indiv. 

rcivind.de grupos 

reivind.de veread. 

reivin.de e�presas 

outros 

intensa necessida 

(J) 
•rl 
::,

...:1

l<'l 
C/) 

7 

1 

6 

6 

3 

si 
1 

4 

4 

1 

1 CJ �

o 
,.. � ("j 

•ri ç::: -� 
(J) .,.., e:
CJ � ,�

� �j] 

4 

3 

4 1 

J 

si 

o 
� 

CJ 
� 

5 

-1

2 1 2 1 5 5 1 -
1 

o 
.;.J 
CJ 
1-,1 
H 

1� 

..... 
CJ 
.e 
•ri 

::::: 

5 

7 
1 

31 

6 

4 

4 

º' 

c;J 
i:: 

•r{ 
;..: 

"-:l 
,..
o

,.:;

7 

7 

6 

2 

6 

6 

2 

1 

6 

e) cri terias
utiliza
do_: pelas
agencias 
prestado
r2.s de 
serviços 
u:-banos 
p2ra a de 

de do serviço 7 6 9 6 ó 10 

.1:· • -�:.niçao 
ê.e areas
ca:::-;:nces

nível de renda da
pop.ulação 

e�--pcriencia c/gru 
pos comunitãrios-

orienta�- superior 

outros 

4 

1 

3 

4 

. 

-1 2 

1 3 

-1 -1 -1 2 i
-1 - 2 2

'!:_/ E� caàa cidace forã.ra entrevistadas, e:n cedia, 12 ag��cias. 

2 

4 

3 

1 

til 
c;J 
.., 

o
.-< 
cJ 

p., 

...:i < 
,.. 
o 
E-< 

3153 
1 

3129

7. 41

2 l 
34

1 26 

7 51 

1 12 

3 1 20
1 
1 1 j 14

1 l 1s

assoc.com
reivind.de
reivind.de
reivin.de


- . d·-, . - . . . - • d 
=..:::::. Cz::?:.�a Gra� e,' 2s associé.,:;.0.ss e.e oé.:.r:::cs s.,:.o consi era-

----·--·· . 

das pêlo gover::-..o lcca::. co=o ·ve:-dadeiras "pre.:eitura_�-- ��:-i:.s". E�:Jora a

relação entre gove�o e <ãssocü.çÕes não revel"" i.:= g:::-a:: ca i:w.stitucior:aii

z.a.çao igu2.l .:,o e.e_ J-:..:iz c:e Fora, todos os entre·,,.:.st.;.cos co:1sic.er2.ra:ii a -:::-es

posta oficia:!. coco bo.2., :f:::is.:.::do, contudo, il�G t e:-- a ?refe::.tura conciiçÕes 

de ate�der satisfatoric:::e�te a todas as sol:citaçêes. O t-:::-a;Jê.lho de a:-ticu

lação e feito ?ela C�=?;;:.::.�ia ?rÕ-Desenvolvi��to cie C�i�a G:::ar.ce (CO�Ti�CA) 

que, ê.?aren�e=ente, co�suLta as associaçoes ss:::=?re q�e se planeja u�a oora 

ou projeto para u=. ba::.:-ro or:ce elas exist�. 

_:,.,,,,,.,-- -�·-,, .. - .. - . 
1 t.� C-0:."'-l).1.a,� o traoalho está e=- .:::ase e.::.:i:::-::.o:.aria, ?e os ;:;:o-

... ____ _ 

ti vos j a eX?.OStos ê Ve.::i Sê:!C.0 c.es<=nvólviào pela Fi.;:;.ciê.Ç�O �::.;:iicÍ;_Jal Cê 

Desenvolvi=ento Co=-�:1itirio (FL");"l)EC) que coo:::-cer:a e i�ce::-..tiva as liderê.�ças 

locais.· Ali� ca carê�cia c:e recursos financeircs, alegaciê. por toéas as 

associações de todê.s as cidaces visitadas, de.,e-se a6uzi= o fato cie que u;:;.a 

gr.2.r:ce parte dê.s associaçies e� Goiâ..,ia est�o vinculê.dê.s a polÍtic.;.s lo-

cais, desvi-:::-tua...,cio, soore::a�eira, seus objetivos. 

'Exa.::::i:ié;lcio-se, ai.1da no quadro "iI, o pe:::ce�tual de cé.r,:;ia�as 

con resultados positivos, verifica-se que as 

aprese�ta.:� os L;el�orês resultados. E@bora Juiz ée Fa=a Íüêique u::: percen

tual ::ienos e:-:pressi\"o (357.) ceve-se levax e.::i co;;.ta a .=;ãs-sa ce r'eivinciica

çoes exa=ina.da.s e a;,:::-ov;;:.cas (550 e 250, rees:?ect:i-..·.;:;::a::;.:;,2). 

Segue::-.-se a elis, São Luís e Pelotas, cé:éa ..::::a co� 407. cie 

C�?�-�as be::i sucecidas que corroboram. os resültaéos ejco:::tradcs çua�rlo 

é.o e:<a::e <lo po.-ito ée es::r&,gl.-i:�ento precede;::te. 



iú . 

. =..s :.,.fo:-.:::açoes obtidas ju:1to ê. or6ê.,'.:5 cí2::-:t::::-ê.1s cii= ;;�a:-:e.]..:': 

:::ê��o Cev�:: si:!r ê: .. :a::inad.::.s ca-:1 certo cuiG.aê.o. �;�� io5- ?Qssivel co:::::ir-

�ar exe�plo, a ?rã�ica na naioria das cica�as, 
.-nl.é.O que

li - • • • • li • · �  _J -cie recl::.=.açoes individua�s CUJO res�lLauo e 

co. �a �es=a li��a ce rê.ciocrnio, deve-se cc:-:siêeré.r a resposta refere:1 

te ã.s reivi,,dicê.çÕes das associações comuni tãrias. Se e ;,erfeita.::.E::1te 

possível abitir-se co�o nor.::al que Campina G"2Jce, Goiânia e Juiz êe 

Fora as lavene� conta na for.::ulação de seus ?l�Js, co=o jã se vi�, e 

pouco �rovãvel q�e o �es�o ocorra em Teresina e C-=-=?os. �;este dois casos 

e i�portante chc.:=ar a atençao para o fato de q�e os entrevístacos respon

der2.w. afirn2.tiva:::e::..te a quase todas as alter..:i.atÍ'-ºê.S ?ro;;ostas. 

As respostas daàas pelas agências ?restadorõs de serviços 

urbanos (Q�adro I�I) parece� ser mais consiste�tes para a a�alise ca ?º

sição dos governos face as reivindicações das asscciaçoes co�unitárias. 

Das cez alter.,ativas sugeridas co=o fontes àe infon:.açio 

para a progran:açao das atividades,.as mais freque�te=e�te citaàas são a 

pesquisa de ca.=:po (53 respostas). a leitura de jo:::-....ãis (43) e a consulta 

às associações co�tL�itãrias (41). Segue!il-"se, pela ordew, as recla:::;açÕ2s 

individuais (36), as reivindicações dos vereadores (35) e de grupos da c� 

.;:;i;..-,,idade (34) evic:e:::..ciaudo que, de uma fort:!a geral, a opinião da poj?:ila

ção prevalece so�re critérios tecnicos como: pesçuisa de opinião (29) e 

literat-..:.ra tecnica (28). Menos citadas farad as recla.::açÕes àe er:ij?resas 

(23) e outras fontes (26).
• 

Ex2.::1inando-se os critérios pa:· .. a de:inição ce areas .:::a;.s 

 
c2.re:1tes, verifica-se, �ova;::ente, a prevalesc::?,,cia ca opi;:,.iao pública: o 

• - . . . - . . . . . 
1 cr::..t�r:;.o .::ais citaco e o da intensa necess1.a<>.,.:..? de serviços (51) ,;;i,nto

�I cis::a::tê ··ca C!XperiêucÍa CO;:J grupOS COIDunitãrios (20) OU orientação supe

\ riO� (lL) e outrcs (15).



nalizar a consulta ã popu1�ç�� Ressalvadas as r�spostas das ag�ncias de 

Juiz de Fora (10), Pelotas (7) e Lonàrina (6) que alegaram consultar a

opinião das associaçces comunitari2s, as dernais �refere� conhecér a atitu 

de popular através dê pesquisas específicas e� lêitu�e-de jornais e out�as 

formas não o�ganizadas. Os dados contidos no Quadro 111 permitem estabelecer 

UJ!la infinidadê de relações q�e, infelizmente, não cabem no p�ese�te estudo, 

de caráter mais generico. 

Compariillco-se as situaçoes revelac...s peles 3 co�dicicnan

tes exa:r:i�ados, surgan �iticiame�te coEo cidades ��o estrê!lguladas juiz de 

Fora e Can:pina Grande, pelos motivos jã expostos no presente· caprtulo. 

Em t.:ma sit�açao intermediaria - parcialmenLe estrangulada, 

posiciona-se Goiânia mais como resultado do esforço cio go·.,erno local para esti. -----

:.:iul.;;.r a or;sa.nizaç;:::, d2 grupos co□unitãrios do que• p:rc;,riamê.n te, à2. or;;;a,_!_ 

zaçao de.::io�strada pelos mesmos. 

Pelotas q�e, ate entao, vinha se siti.:é.Odo em uma posiçao 

zoável pelo ni:imero êe �ssociaçÕes reveladas e reiviüdicaçÕes aponteàas em 

::-el2çâo às dema.is cid2des, apresenta um result.;;.co desfé.vorã .... -el na -:nedic:2. 

em qi.:e o gove:::-::o �oc�l__zião demo75t.x._o..J! um interesse especial na existê�cia 

das mesw2.s._ Cc=.tudo, ceve-se réssalvar a 2.tenç�o qi.:e .. .;s 2.g2:1.ci...s p:::-Esta-
..... ··- � 

j dw::-as de .:Sê:n•i.ç.::s t.Lrhanos dão as associaçÕ�s ccmunit.ãri:3S_. substituindo,. 

\..__de. certa .ío:rm.a,. a É"Mê.ncia de un õi:-gâc- e:sp,acíficn de.nt-ro' da Prtie.i tura-
.,,,,.-----

Elli sib.:ação atípica- encontram-se, tanbem, R:heirão ?::-etc e 
...... _ 

Lo:-,d:-ina, ci.:ja justi:;:ic2::iva foi apresentad_a quando do exame do estru6u-

l�e�:o preceêe�ce. Conv�m aduzir aqui, que o contacto com as ãcas adni

n::.s::.::-açÕes ::-evelou uma especial atenção para com .;;_ imp:::-ensa e::i geral, 

(cc� assesso::-ias muito dinâmicas), deixando claro pa::-a a equipe q�e 



��o sao os ú:-�iccs c���s ée ca=��ic�ç�o ���Lé.Gos, 
--·--� ----------- ----.•------------ -

..... __ ---. - . --------

co gove.�0 local foi. notoris�ente deficie:1�e e:: té:::-::�_cio prese�te po:1:0 

de estrang�lc.=.eüto é, por consequência, o�ce a bi?otese se. confin::a co� 

nê.is evic:2n.::ia. Xo e.:1té.nto, entende-se opo::-:c:o -:-e.ssalvê.r 

cê.pacidade. ele or�&::izaçao latente na po�ml.;.ç�o (=.ais e;:: São Luís do C!,'l:e 

TeresinE.. a Cs.::.pos), çue ?aderia ser e::-..-plorêc:i=. ;:a::-a �a efetiva conj,,gação 

de esforços cow vist.;.s ã solução dos probl=ê.S locê.is ce serviços urbanos. 

Do ex;lCsto, :;:>ode-se concluir c;-:e z ê.tituce cio goverc.o local 

frente as reivindicaçces das associaçoes êe �ê.i�ros ?arece ser decisiva 

para a efici.enciê. ou -::ao cestas entidades. -=--·-orê. o processo I)OlÍtico g�

\ ral revele u:::.a tencência pêrê desesti2ular ;::�,�ce=tcs as�ociatívos, a pa� 

quisa revalo u que a ação de 1Zl. governo proc,.:::-�c:o a..::;sorver, de:itro co po� 

sível, as na�essiãac:es explicitadas gera u:: cl;-a alt<:..::::nte positivo, con 

que representá.. 

De certa for:::a, os resultados, ctticos Lê. a.:::iãlise dos três 

ser pe-::-fei_ 

t21:.ente classificacos segt:ndo a atitude ào gc7er::o loca�. Once ha estÍ:::u 

lo gover=.a:::ental, o processo se deflagra e dese�vo�ve (Juiz de Fora, Caw-

pina Gra:i.ce e Goiâ:!.ia); cncie hâ omissão, o p=ocesso 
*/ 7eresina e Ca::::ipos - ) ou são criados outros CéTê.Ís êe 

se itlibe (São Luis, 

co::-,u.n.icação_ (�ibei-

rãa ?reto, Lo�drina e ?eloté.S) onde a Íw?re�sa te�ce a êssu:::ir u::i pa?el 

ce cestaqt:e. 

A pe�quisa =eveicu çue no passado existi=a::: e= Ca.::::?OS Dais de 30 êSso
ciaçces êe bairros. A i�terferência êe polrticos, aliada ao cli=a 6Êral 
Ge desestí..::ulo, rec�zlu este nÚí:lero para �?e�as 3, hoje e□ dia. 



l 'l 
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Ponto de estrangular..e�to n9 3 

A terceira hipótese de estrc�güla�ênto �20 se co�fir=ou. 

O �odelo ce análise, buscando W11a sequência lógica en seu desenvo�vi

�ento, adr:iitiu "a p:riori11 que, cada dois conciicio,,antes geraria� u;:ia 
*/hipÕtese de ponto de estrangulamento. 

No caso, ir::aginava-se que a yosiçao �o gcverno loc� 

(condicionante n9 3), face ãs reivindicações das associcc��__coraunir:.á=

riau condicionante n9 2) pudesse ser cor:.di cio nada pe :.a dis2QJ.Ú..tilidil.-
-� --- ----= ·· - ** / de de -inforr.iaçao (condicionante n9 4) - . 

A pesquisa nao comprovou esta hipótese; �ao existe w:::a 
""'---��---=� 

correlaçao entre os dois co�dicionantes; eles poce= s�r cottsicerados 
----------

co�o duas maneiras, complementares e distintas, de captar infor�açÕes, 

que perii!Ítem ao governo local desenvolver s...:a política e ela.torar 

projetos para explicitare� urna demanda de recursos. As cidades que 

revelaram dispor de um�avel siste�a de infor.::açÕes �20 são, neces

sariamente, as mesrr�s que indicaram uma posição satisfatória frente 
,.. __ 

as associaçoes comunitãrias, como bem dCilionstrou o grãiico a seguir. 

Conclui-se, entao, que a hipõtese nao procede. A posí

çao cto governo local face as reivindicações cas ass.ociaçoes coillu�ita

rías parece decorrer antes de uma a�itude política face ã participa

ção da po?ulação do que de uma eventual àis?OJibilidaçc de eficiente 

sist�a de informação. 

*I Em alg�ns casos o �odelo fte anãlise ji ?revia, e.3 sua origem, a
i�existência de estrangulô.!:lentos entre co�Gicionantes, co�o por 
exemplo, entre os conGicionantes C 5 e C 6 e C 15 e C 16. 

**/ Ver an�lise do po�to de estracgularnento E 4 ?ara os critêrios e 
indicadores usados para avaliação do condiciona�te 4. 



iessalte-se ç�e o govQr�o lo�a� �orle ��co�trar outras 

vias (i�?�e�sa, clubes de serviços, e�c.) pa�a dotar o sisfe�a de 

infor�2çÕes relativace�::e reais a respeito cas r.ecessicades da pop�-
. - . 

C02u.1.1.L. i...�_..:...cS. 

ra, a questão que fica seria açuel2 relativé. � �:;, la:itaç20 e conser

vação dos serviços nu� processo não participa�êrio. 
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i5. 

Esta bipÕtese de estrangul�e�to inicia a anãlise do co� 

po�t@nento da fon::ação da àe�anda de serviços urba�os, no â,�bito do ga-

verno local. U:.:a vez apreendida a de.;::s,cia ?Ote�cial contida na popul� 

s20,_atrav2s de associações COL.unitarias ou outros cs,ais de co�unica

ção, ou wesmo não apreendida adequada;:;::ente, a aci:llnistração local deve-
--� --·-···--4 . • • - • ·---� ---· -· 

rã transforma-la ou i;;;iagina-la, em ter.:os êe iz=a cie=anda oficial, C?U s_� 
.-- ------- -·-- -----

• 

j a, ll!Il;:-àemanda assrnida publ�-ca.wente�--

Assim, a quarta hipótese <le ponto de estrangula;:;-;ento fun

da�enta-se no princípio de que u�a satisfàtoria capacidade de progra.::Ja

ção (entendida aqui como a explicitaç�o oficial àa <le=a.z:ca atraves de 

planos, progra�as e projetos) dependeria ce i=.a iguaicente satisfatória 

disponibilidade de informações sobre a realicace, seja atraves de pesqui:_ 

sas di�etas e/ou captando a opinião da po�ulaçao, o que leva à �anipula

çao de dois novos condicionantes: 

C 4 - disponibilidade de info-:=açÕes �elo governo local -

entendida co�o-a capacidade ce::..onstrada pelo governa lo\ 
cal de colhe� e siste.::�tizar as ÍI;.fo=çÕes da realiciade) 
co::i vistas ã prograi;iaçao ce suas atividaàes; e 

• 

C 5 - cauacidade de progra:::acao co gove::-r,o local --en

te�dida ca�o a capacidade e=etiva.::e�te-d��onstraãa pelo 

gover.:io local de progra::ias Süas ativiáaàes a curto e 

�êdio prazos. 



ló. 

o estr.;sgu12.-

r;:ento ocorreria se;::;;,re qt:e .::ão houvesse□ ele.:::=-,i:.tos capazé:S de cc::.:;:ircvar 

a pratica da coleta ãe i�for:::::.açÕes e de elaboração ce pla�os. 

As respostas aos quesitos 4 e 5 éo ��es::io�ãrio aplicaco 

às agencias prestadoras ce serviços urbanos fo:-:1ecer2:; as ir.zor:::;açoes ne 

cessãrias à co�posição cos seis indicadores para a az1ãiise cesejacia: 

Co:idi cio::.a71 te 4 

a) existêr...cia,

b) existê;:;.cia,
.,
_c) exís tência,

da<le 

Co;:idi cion�, te 5 

a) 

b) 

e) 

. - .
e:•:1s te:1.c1.a, 

e):Ís tência, 

existêD.cia, 

dade. 

ou nao, cle 

ou nao, cle 

ou nao, de 

ou nao, de 

ou nao, <le 

ou nao, de 

tec:.::.co * e.e infor.:iaçoes arçü:.t.:-o 

arquivo ,..e:�aí ** 
6 - � ce infor::::.açoes

recu-::-sos prÕ?rios para a ativi-

un p:-ogr2...,,, a.,u.;.l ce trabalho

u:a progr-.c.:::.2. ce e;,:p2i:1s20 

recurses pro;,ríos para a ativi-

Os Quadros de IV a XI, adiante 2.?rese�tados, registr�� as in 

fornaçÕes refere�tes aos dois condicionantes. A 2.:1ãlise co cor.dicionaüte 

4 co71siderou que a situaçao seria satisfatÕria qua;.clo 2 cidade/serviço 

<lispuscs�c de um arquivo t�cnico, razo5vcl quaacio o �rquivo fosse geral e 

àeficiente, quando não <lispuzesse de ncnniE.1 arqüivo. Q�a=.to ao coricicio

nante 5, ad..�itiu-se co=o situação satisfatõria qua.w.do a cidade/serviço 

dispuzesse de um progra:;;a a..,ual de trabalho co�jugaco a te progrê!:ia <le ex 

p�nsâo, razoável qüa.,do representasse apenas u::c celes e c�fícientc, qu�n

do não contasse co::i nc::hu;::i dos dois. Para efeito de julgê..-:-,ento, consíce

:-cu-se, ainda, a disponibilidade de recursos es?ecíficos �ara cada i..:::. cos 

*/ co�teJciO infor�açÕes es?ecfficas as caracterrsticas tec�icas do serviço 

"!:!:_/ conte�do infor=açÕes üão espe�Íficas as características têcnicas cio 

serviço. 
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i. 7 .

conàicio.1;;.ntes, be□ cor::o a e:\.--periência ce Cé.::i::?O àa equipe (valoração ç;;;;_ 

li ta tiva). 

lu,ãlise do condiciona:ute 4 

A pri�eiya conclusão a se tirar e a cie que, apenas 407. do 

total de agências prestadoras de serviços àispÕe::i de u;:i arquivo tecnico 

para efeito de progra::iação de suas atividades e que, 307. não dispÕ�J ce 

qualquer tipo de inforr.]ação, operanào intuitiva.::ente. Outros 307., é.?ro

ximada.;:::;.ente, desenvolvem suas atividaàes co� base eill = arquivo geral, 

nao especializado. 

Do ponto de vista dos serviços urba�os, o único consider� 

do em condições satistatõrias foi o abasteci=ento à'ág�a, com 7 cidaàes, 

em nove, dispondo de arquivo técnico, algilils de uuito �oa qualidade, se

gundo a opinião da equipe. 

Embora apresente um nu@ero super�or de arçuivos tecnicos 

(8 cidades para um total de 9), o serviço de saúde pública foi conside

do ea ter.;:os relativos, apenas razoãvel, uza vez que a çualidade àas in 

foTIDaçÕes não era da �es□a natureza da dos serviços de agua. 1este gr� 

po,pode-se cor.siderar, ta::!bem, as inforu:açÕes referentes ao serviço de 

assistência �edico-hospitalar (7 arquivos tec:uicos e dois arquivos ge

rais) e o ae·esgotos (6 arquivos têcnicos), pelos �es�os �ativos. 

No gru?O dos deficientes, aparece a □aior parte dos servi 

ços (8 em 12) indicando, a condição precária da disponib�lidade de infor 

naçoes de caráter te�,ico e, mesmo geral, no i.;niverso analisado. 

Aparente.::ente, tais resultados poden ser perfeita�ente 

justificados. A preocupaç20 do�inante com os proble�as voltados para a 

s aGce :;,Ü":l lica el!l todas, as· instâncias de governo teria, nec.essari @:ien ::e, 

c�e se refletir e.:n cr::a maior disponibilidade de infor.::açoes sistc�atiza-



18. 

cas, desté.candc os serviços a ela vinculados êos ce�ais. 

Na situaçio dos serviços co�siêaracos co=o deficientes, 

verifica-se um.'.l si tu.:iç20 de grande carência péra o a;;o::.o :=i. or.r.:.:1nizac;o 

con�unit;ri:i., :1 li;;�pcz.'.l. urbona e o grande a2oio ãs ativ::.c.:i,.:.?s recrca::í

v::is, cultur.:?Ís e esportivas que, norrr.almente se ó.esenvolv.::-;;i de �aneira 

quase espontânea e rotineira nestas cidades visitadas, n�o exigindo, 

portanto, u� grau, ainda que pequeno, de sofiscicação q�anto a ínfon::a 

çao. 

Isto fica mais claro, qua.,�do se ,erifica q�e serviços ain

da deficientes em matéria de informação para a progra=açao, co30 o abaste

ci�ento alinentar, o trans?orte público e,principal�e�te, sisteDa viário, 

apresentaL:I resultados un pouco celhores do que õs de=ais �vnsiderados de

ficientes, certa,,�ente, co�o consequência natural da preoc�?ação relativa 

que os governos locais tê� para com eles. 

Do ponto àe vista das cidades, �eu�1.2a delas foi considera 

das cowo satisfatória, �es�o no caso de Lonêrina, que aprese�tou os �elt2_ 

res resuitados quantitativos e qualitativos no conju,;:;,to. Isto e�uivale 

a dizer que, todas as cidades visitadas têm seus proble�as quanto a dispo 

nibilidade de informação. 

• Reproduzindo o panorama das desif�aldades ra6ionais do

país, as. cidades que apresentaram resultados favoráveis situaw-se no ce� 

tro-sul do pa:Í:s: Londrina, Pelotas. Ribeirão ?reto e .J;,uiz ·de Fora. res

pectivamente. 

No extrerr.o oposto, com resultados àeficientes, relacion.::.:.

se Goi�,ia, Ca;:pos, Car;;pina Grande, Teresina e S�o Luís (esta, a cais ca

re�te de todas), resultados be..ü1 consentâneas co� a realidade global co�he 
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Cs ::es�lta.�cs obtidos da -- . 

a.�21:::..�ê êa. 

c:.spor ce i..:.= p:::-06:::-.::=a a..:1.ua.l àe trabalho e l.;7'J,, êe t:::J ;:i:roâYê--:-:a de e:-=?er,

sâo de seüs s�rv�ços. 

po pc�to êe vista dos serviços u:::-õa..�os, o a.�asteciwento 

tcd2s a.s no 

ve ag�ncia.s cispÕa= cie prog�ê1:las de ativid2ces e pl-ê:.os ce expansao. 

;.i�da. co=o satisfatória, ?Oêe se:: é.:l.Cta.ca. a assist�ncia Qe 

dica-hospitalar, cc= 7 ag2:'..cias dispondo cios êois t:.;os êe planos e �a 

outra co�..:::; p�ogr-2:a ;;_:;_ua.l cie atividades. 

�= posição ra.zoavel, encontra=:--se a prog:::-z-cçao para esgo 

tos, saUêe pública. e s:.ste�a viãrio, esta De= SL"?erio:::- �s êüa.S outras, 

qua.�to ã qualicace êo tra�alho. 

Os c:.�co o�tros serviços fora= cc:::c.sicieraêcs co@o deficieu

tes, sendo que li=;:ieza �rD.c.na, transporte p��lico e a?oio a organizaçao 

co=unitaria, os �is care�tes. 

U=a. vez :::cais, os resultados co:::--res:;;c-;::c:ê.:l a expectativa;. a 

posição ciestacaéa co aca.s�eci�ento à'água qua.."to ã prcg:ra.::ação, decorre 

da longa i:::-:périência c:cs serviços autõno..ios êe Égua.• e es6oc.,s, bem co;:.o 

pc l.'.l �ç:;o ilo Pw\S/:SA, s u.i ofcr ta de recursos e uor=.-:.s de y:rcgramação que, 

e::,, Últi.::.a. rnãlise e.:-:;;üica !:=�em, a situação favorã-..:el: ÇPêõ;�O ã dis:;ioni-

O �es=o ��o ocorrerla com o esgoto, co�sicer�co ape�as ra 

zozve.l, ai=ca pelos =es=os =otivos, uma vez ç�e o ?L�,;s� nao aloca o �es 

=o �o��a...õte ce �ecu�sos ue= opera com o mes�o SU?Orte o�ga.,�izacional e 

c��o têc:lico já �oncaco p-==a o serviço de ãguã. 



?or c�:ro laéo, a posiçao êa é.5s:�t==cia. =Éciico-�os?i:.;.:a:

c.ecorr<!, p'.:'.ova,•2:..=.;;:=:ê, e.a progrê.l;Jaçao q�e o �;?s 1.·-== C:ese�•;olve.:1éo ;:c,s 

cue 
. . se:::éo 

centralizaêa, z. ?ro.;:-�ação pode não esta:- c:...:.-::cçs=.::c. a. :-..csologia iccal. 

estaria o caso da sau 

àe pública, Cilja ?ro5ra::açao quase se□pre é ce CO=?::ê::cia estadual, çue 

i�plica, ai�c.a., ê.:i 1.=a ce:::tralização e no cisté:lcié.::eato da. rea.liciade lo

cal, e��ora co� ?ro�a.�iliêaàe de ffieLJor disto:-ção. 

?i-:::al:::2::te, a situação da prcg:-a.=ação cio sister.:a viã.rio p_� 

ceria ser ente�ciica co:::o resultante da rece�:e :::oêer.::ização do setor, a 

partir êa. cria.ç20 êe iu..,dos específicos e nor-a�, à sa::al�ança do fenoGe

ao descrito para o a�ast.:ci�ento d'ãgua. 

Do po�to de vista das cidades, I.,.c=C:ri=a volta a aparecer 

co�o Ú.,ica eJ sit�ação satisfatória. 

são L�is e Goiânia, segu�se a ela, e::. u.� posição consi

derada co;:;::o ra.zoã.val, o que se explica pelo ª?oio e:: recursos nu;::.;nos dos 

respectivos governos estaduais. 

-� situaçao deficiente e, po�ta.z;.�o, estr.;ngulada, estaria.:;

Teresina, Ca=?i�2 G�a.::.ce, Juiz de Fora e Ribeirio =��to (e;:; situaçao equi_ 

valente), seg�iêa ce ?elo�as e Campos, esta a ,êi� ?recã.ria de todas. 

-��lise do ponto de estr�g�!a::.ento

Co=?ara.ndo-se, agora, os resulca.êcs ojtiêos �elos êois co� 

êicio�a.::i.tês, poce-se cbegar as seguintes conclusões ?reliz.i.nares: 
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De uma forma geral, co�o já se �egistrou, a programaçao re 

vela uma posição favorãvel para o serviço de abasteci□e�to d'ãgua, sendo 

que o nível da informação disponível esta aqu2� da capacidade de progra...7!: 

çao. Ê de se notar que, das 12 agências entrevistadas, todas demonstra

ram dtspor de planos, mas duas_ alegar2n não possuir arquivos de qualque·r 

natureza. Esta posição, em princípio, decorreria da experiência dos ser

viços autônomos e <lo rcccntc impulso tlo PLA�ASA. 

Logo a seguir, em condições razoáveis, mas nao satisfatõ

�ia, estaria a assistência medico-hospitalar, provavelmente resultante da 

açao co I�PS com as ressalvas já feitas. A saude publica também ocuparia 

.:::-,a situaçao razoável, inferior a da assistência m�dico-hospitalar, possi_

v�l=ente por ter u.r:Ja preocupação maior no leva..,tamento de estatísticas no 

sol56icas (situação de inforr:iação oaior do �ue a progr.::..::;ação) e co� a 
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Cc=?letccio o conjunto de se:::_--,.,:.ços • . .:olt.:::.éos pa-:::-a a .:::.riê:ê. ée 

s2.ude, é.parece, ai::-.ci.;;. cc=o ré.zoável, os ser0.,i.çcs ée esgo;:os, aquili::ir.s-,

do .os resultacos e�tre i�fo::::::ação e progra::ação. 

Ca�eria, ����2�, incluir r.o rol cos razoaveis o Siste=a 

vi�rio que, e:::"6ora r-=:v.::le .t=a situação deficiê:::.te Ç...ã.:..:ltc 2.s dis;:ionibilii..§:_ 

des de inf or::::açoe s a;;re.s e:nt;;. 1.DJ resultado :i2.s;:a::i te raz.o�·,e l ?ara_ a Cê.?aci_ 

Q'-c:� de proo----ç-=� --·: c··.-.c1.· •-,,do "-a s1· ·u·ç-=o • c:e-i-es�---,..u1 ·d-
e:. e o,,._c;:._.j_ç, c:.w GV.!. e::. ... G..1.- u.u..: L. e::. e:. .... LLG......,5 ..1.G. e:... 

O ,es tr.:.::;.g;_;i2:en to o corre ef e th·.::=.e:7!. te. :::o co:::ij u;::_ to de s e:rvi 

ços que r.o�al�e�te são ciese�volvidos de fo�� rcti;:ieira ou, co�o LO caso 

do tra,.,sporte ur�.s..::.o, através de concessão é. terce:ircs, o que eÃ7lica de 

certa fo:::ma o desco=passo entre infornação e progr�2Çê.O, esta, pratica

mente nula. 

2 
l:..) 

! 

' 

l 

_ !.ON;;�(t-.'A 
-

- ------, 
LON0�:1�A 

--
--

PSlOTf.5, 
'

✓I
-

' 
' // ' 

, ,. I
J_f:,.�j;:.;"5.?�� / I' 
e t·,.,..·�•:,=-/t'"t•�--• r,,,,;,e5I I 

• 1 
"' - �-;./ t,l .,,.. J ...,.,_4, 

TSf-C::7J:-!A ' 

.,, 
.,, 

�AO UJÍ$ -
---

/ 

$. L'J ÍS /1;01/-..-.:.:t.. 
. 

, Tê:REJ1NA/c�V..i.:r...p.;;z.t..j í:!13. í'�o 
?ElOTAS 

O.Mí'CS 



23. 

ci::aces 

e e inf or::-.aç ao. 

na p�ogra.�açao �-.:...ici?al, ce eleva2o nível t�c::iico, :e= co=o os projetos 

apresentados, àestacara:::i Lo�dri�a do conju�to cas cicaces visitadas. 

Tal ca?acicace àe prcgra=.açao so e cc=?ar�vel, e□ ter.:::os 

relativos, co� as eq�i?êS ce Goi�ia e S�c L�is, aç�ela cais atuante ào 

que esta, Das aq�ivalentes, u::;a vez çue São Luís ê.?rase�ta u:n acervo de 

projetos, progr.s::::as e pla..�os realizados, e= passado rece3te, be□ maior do 

que Goiânia. 

a infor2açao e a ?rcgrz::ação se explica pelo au;.:i'lio sig::ificativo que os 

governos estaà�ais prest;:,.z 2s prefeituras e� ter-..,:,s ce recursos husa�os e 

projetos. 

�::J. -;,os:..çao inversa estaria ?e lcta.s; ciispc�cio de Uw. razoa-

vel acervo de i�fo:r=:2çc2s ê de � sis te::::a àe coleta sist2=ática de cados, 

�presentou, �o e�ta:ito, resultados cieficie�tes quz..,to 2 ca?acidade de pr� 

gra:::iaçao. De certa fo-::-=a seria u:::ia situação =�os estraz:6ulada que a das 

duas cidades aci..i:::la, porçue pode resaltar ce u:::. proble2a cc�juntural. fua 

eficiente. equipe Gê prog-:-=ação, a curto pr-azo pocêria r:uciê.r esta situação, 

o que nao ocorreria cem ê.5 duas oütras, principak2nte São Luis que c�r-e-
*/ce de u:n adequado siste.�2 de infor.;iaçÕes 

Teresi�a, C=ina Gra.�cie, Jüiz ce Forê., Cê.=pos e Ribeirão 

Preto ençontr�se estra::igulados qua.,to a CE.?acidace àe tra;)for::::ar a de-
' 

02.D.da apreendida de serviços e;:i de;:ia!l.da oficial. Xos çuatro casos seus 

siste�as de Íüfor::açao e progrG.i:laçao sao pr-e�rios, cevenco-se àestacar 

c��?OS co�o a sit�açê.o �a.is estr=gula<la ce tocas. 

*/ Sobre est:a ç_uéstê.o, o governo atual êe S�o Li.:is esta atê:nto para o

?rob le;:ia, proci.;ra."i.clo eçuacionar u::;:a solt.:ç�o c.o=.pat í vel co;:i seus re
c-:.:rs cs. 



A análise desta hi�Ótese ce estra::aguiê.=e�to ioge bastaü

te ca siste�a�ica ate aqui adotada. E::'.:ora o �êelo êe análise s�gi

ra um comporta;::ento se:nelhante as ::1i:;:,Õtê:ses é.nterior=e::te exa;:ci�ê.êas, 
• • � • • " ✓• • d • d. •

no qual ousca-se o equ1l1br10 ou o deseçui�i�r�o eJtre ois �e� -1c10-

nantes, - .. . " -a pratica �ostrou a cor.ven1enc1a

I!.ente, cinco condicionantes. */

Por outro lado, a natureza êe ê.lgu:is desLes condicior.an 

tes iopedia que se fizesse ui::a hierarquização êe sen:iços ou ciêaces 

co�o medida prÊvia a analise do estrar.gula::ento. Res�Ltou ãisto, 

u.r:ca apresentaçao distinta, co� o objetivo êe facilitar o enteüdi�en

to do raciocício adotado e, consequente=e�te, cas cc�clusÕes a que 

se chegou. 

.Assim, procedeu-se ao e:-:a.:::e êe cor::àicio:-;a::.te por co�cn

cioüa�te e seLs respectivos indicaêoies, se:: u=a precc�?açao êe co�

parar resultacos e hierarquizar serviços e/ou ciàaões. Isto so fci 

feito apos a é:9resentação dos cinco co�diciG::a:i.tes, pê.ra efeito de 

análise da hipÕtese de estrangulazento. 

A nipÕtese, na caso, refere-se a co.:tfrontaçãa entre as 

nece·ssidades cie investimento do mu.iicípio e sua rlispo::li.oilidace ce • 

recursos para suprir estas necessidaões. � outras palavras, u;;;a 

cedida da capaciàace financeira das Prefeit-.:ras para o�ter fi.."ancia

�entos para a e>:pansão de seus serviços crba::.os. 

*! O -;:-;ocela ce analise jã apontava a exis tend.2. ée � co:.1c:.cior,a�te 
i�ci�eto (CS-capacicade de progra�ação) a.tua.nco na. for=-=.ç�o ceste 
es�ra�;ula�ento." Verificou-se, �a.is tê.=êe, se= ª?º�tuna s�?=i:nr 
a �ipótese àe estrangulamento E6 e utiliµr os t4ês conêiciona.ntes 
çue a co□p=ce�dia�{C7-disponibiliêaêe ce reccrsos, CS-reca.ita cu
nici?al e C9-siste�a local de ar=ecaêãçâc) co;;:o co�cicic�ê.�tes da 
hipótese E5, por tornar a estuêo �ais rica. 



.. . 
:es co=����o���=cs: 

cs 
*/ 

Có =ê-:essicace ce investi:::e;::i.to 

C7 cispç::.ibilidade de rec�rsos 

C8 �eceita �unicipal 

C9 siste..=a local àe arrecadaçio 

.!...:::.ãlise do condiciona::1ti: 6 

necessicace, àiversas agt=cias ?res::acoras de ser-

viços enr.::e:v:ista::2s. de realizar investi.:,:.e;:it;:;s ,;ara a::e=::.er acs 

�;o Cé.SO, fora::; consideradas ª?ê:�S as ::.ecessicaces 

de i�vesti=ento ç�c d�dc�c..;.... ser traduzidas e:: cust.cs por ?arte das 

agê�cias, aceita=êo-se cesüe resultados decorre�tes êe est�cos de 

viabilidace atê t=a esti=,ativa sumária. 

�s ��for::.:açÕes constantes do Qü.ê.dro }:J:I res�e as in

for::iaçÕes co::1ticas nas respostas aos quesitos 6b, Tu a 22 <lo q�estio-
- • A • .,.. "" • • .., •• nario de a6e�c1as e rezerEZ-se apenas as age�c�as =,.::::ac�pais, inclui.E_ 

ca-se as ;:iecessicaces ceclaradas pelas agências esta��ais e federais 

que atua� na ciêa::.e (alg.::is serviços de a�asteci::ento de �g�a e esgo

tos, o I�?S, etc.) **/. Cabe registrar, ai�êa, q�e as necessidades 

*/ 
**/ 

Ver po�to de estra;:igula:::e;:ito n9 4. 
-;:,--a ·=e

-= ·o ..:e .;�·-=o--;::açâ:o "Dara a Q.:7>-[J -e,..':s----se -.. o Q:.,,,d-:-0_'�.1-_, -J.,_e:... e .... .1.. ... ._ _, ... _ ..... .. .. .._ � ó-- L...._c:....,_ -- ... J. 

tcézs zs �êcessiGadês dê recursos àeclaracas po� todas as age�cías 
e;:1::-êvis-::.;Gz..s .. 



Serviços 

! Abasteciweuto d'igua

1· Esgotos 

. 
1 
1 
1 

1 
l 
1 
1 

1 ! 
1 

(1) 1 

'.§ j 
o 1'!�

1 
1 
1 

�-:unicipais 

(Cr$ i.OG0.000,CO) 

j 
e: i 1 e 1 

;=... 1 

e; 1 
: 1 
..... ... .., i 

1 

.:.., 

ç :.., 
::.. 
e 1:; :..,

1 1 

· i 1 1360, 0 ! so, o l j 

Total 

113 , O

n ,e' 4 21,0 

_!_L

_
i_r::_.p_e

_
z_a_u_r_b_an_a ____ -_5

.....:..., 5_;..l __ _;_ __ • ....;.l __ --;...l __ 2
.:..., º....;',---

----i---4-'-, _7
;-
1 _3_,;_5

-i-l -- j . ·- 15 ' 7 

1 
1 i i I i � ., Siste::ia Viãrio 20,5 182,51 , • 2 4 ,0j ! 50,0 ! 28,0. 305,0

►• i 1 • 1 l 
1 ► ! Tra:-isport e Público 1204,.0! i 

:· 1 Saúde PÜblica 1 1 1 
: 1 Ass. ;::édico-hospi::.alar 2,3 1,81 4,3j 1 
► Apoio ativ.recreativas 1 0,5 82,0 J 
� 1 • o, 6 

1· 
• hpoio ativ.culturais 

204,0 

8,4 

82,5 

0,6 

a I l·:�oio ativ.esportivas 
1 

1 • ! 0,6! 1. 0,6 
·.,------------'----:---�---'---�'---=---�·---'---...;.._-�-----'

10,5 • 1 Atlê.s::eci:::e:ito ali;::ê:ntari 8, 6 1, 9 l 1 1 1 � j 

: -1-_!_-p_o_·.'..o_a_r_
g

_2..:._'1_
. c

_o_:::J._u_,n_i_::-.--,
j
,-_--..,..

1
---é

,
---,-

1
---=-

,
---;.....--.:....

! 
_

o
_

,
_

4
..;.

l 

__ 
_..!... _ _;_;_

0
_
,

_4
_ 

! 1 • i 1· 1 ·1Cotsl ilé, 4 _-, 22, 4 ·184, 3 204,
1

426,0

i 
1,1 

1 

1107 ' o 135 ,5 

i 

65,0 1 1161,7 

1 



Cidades 

Serviços 

Qua2::-o XIII 

�ecessid�tl� de Investi�entos D2claradas por 

todas as Agiccias Entrevistadas 

o 
1 <G· 
C/l 

(Cr$ 1.000.000,00) 

<il :..: o ,=.. 
Ci 

"O 

! 

1 

3 1 
CJ i ,... 
:i... 
o l<il,....... 
CI 
.o....� 

Abastecimento d'ãgua 224,0 106,oj 1·3 ,ol 400,0 4o,o 47,o I 

Esgotos 
i 

Li:-;.peza Urbana 

Sistema Viãrio 

1 
1 

1 1 •• • 
·1 1 j124,0 110,0 11000,�36 0 ,0 50, 0 

�1 �.:..J 
o .... 
CJ 
P-c 

1 
26 o 1 

' !
' 

11, o 1 

Total 

856 ,0 i 

16 55,oj 

15,i'j 

� .;.-T_r_a_n_
s_p_o _r_t_e_P_ub-_1_1_· c_º __ _!,l __ -+.......;..-_;lc...-_-+_

2_ 0_4_· ·-º.;..'---''..---+---;...[ __ _,jc__ __ l,...

1 

__ 2_0_4_, c_:j

� saGJe Publica 1 1 1 ! 3 0,0 1 ! 13 6,0 1

: Ass. medico-hospitalar' 2 ,3 1 1,81 1·10, 0 162 ,0 4,31 
1 

: A?oio ativ. recreativas ... ! f. 1 0 ,5 ! 82,0 1 

• Apoio ativ. culturais • l � .. ! o, 
6
_ 1 1 

: 1 lqoio ativ. esportivas 1 , 1 60 ·,ol l 0 ,6 j 1 1 

82,5; 

..
6 0,6' 

: .,.!_A_c_2_s_-.._e_c1_· .. _ .. e_::1_t_o_a _l_im_. _en_te_r-.l __ a_·, _ó..,..1 __ 1_, 9-;-' --+---+l ___ l,___-4-_ ... __ !..! --..J----1/ ___ 1_0_
, 

� 

t 1 -1.p�io o-::ga:i.. co;:iunit. 1 1 1 • 1 0,41 1 0, 4i 
• .,.'1------------;.'---'----,---..,.---i---'----!---'-' __ _;,� _ _.!,. __ ..:,_ __ __;: 

• 1 • --1 l 1 ! 1 1 1 l 

: _l ____ :_
o

_ca
_1 ____ _._3_

6
_4_ ,_4,_1' 1_

2
_8_ ,

4

_,_
3

_
0

_7_,
3

_.:,_I
L

_ 6_9_
4

,_º1...1
!4

_
3

_6_;
,o

_J__6 _3 _, 
1

_1L.i1_
0

_7 ·_º_.!,_/•_Js_._s_.!,_1
1

_
0

_1
_
,
º

..!../_
3
_3_

3

_6....J,1 

• 

1• 



Lé .. 

Xos Cê.SOS ée Juiz 2e Fora� R��eirão ?re.:o, � ��ase to

taliGaée éos réc�=sos (ceica de 90Y.) se ces.:i�a aos se-::-viços cie ã6�a 

e esgc.::os, qi:e sã"c opéraêos pelos cunicÍ;;ics a;:rz-.-es .e.é serviços e.� 

,,. */ to::w=.os - .

�s ciêacés ç�e e::çilicitara:J �::::;.orêS �e;cessicaces ãe re

cursos fo=� S�o Luís e c���os, situen�o-se as ce=-�is ciéaées e= 

jíveis i��er=ecii2rios. 

Eoi possível observar que éSL2 co�êiC.:.o=z::te ês�ava g�c.::.

de=ente i��:ueJciacio pela ca�aciàecle de p.:og=�ç�o e p�a�ejê.=ento 

dos se::-viçc s a:?.:;. lisa.:os. �,este sentido, as c.ic:.;.des çi.=e 1:iverc::i con

riiço es êé c::qlici t:ê.r suas neces sicaces ce i.::vestir:e:1::os ti;-:ba.::. e::; 

geral õoe cotê.çao çuanto ã sua capacidade de prog=ê::..ê.çao, co=o e ;;or 

exew?lo o caso e.e Londri�a. 

C�?os, ao co�t:ririo, 

Cê.pecicace ce piogr�aç�o. a DLVel 

ci2=2::.t:o .. 

cidac:e cc::::i pior 

das ê.gbcio � 

*/ Os se:::,.-iços êe água e esgotos_sao aê.:::.i�::r.;.cos peles =�Jici?al�
C2Ccs ci� J�iz CG Fo��, Ribeirao ?reto e Lc=cir�a. Xas Gê::..a.is ci
caêes =aze.::; ?arte dos si ste�es estê.d.:E.is. 



27. 

Anilise cio �on�icionante 7 

C 7 - cispo .. ibilicace local de récursos - entendido co�o 

o total de recursos de que dispõe o 2��icípio para fazer frente as 

necessidad�s de investicentos explicitados no condicionante anterior. 

Atlmitiu-se que a rlispo�ibilidade total de recursos en

volveria os recursos efetiva�ente disponíveis e qpurados nas respos-
- ;-... . */ . tas no quesito 22 do questionaria cie agencias - acrescido da capa-

cidade de enàivida.t:?ento rlo município que representa os recursos de 

que� pote�êialmente, a acbinistraç�o �unicipal poderia dispor. 

O Quadro �IV res.ze as disyonibilidades de recursos 

pelas agências �unicipais entrevistacas e o Quadro XV o total de 

recursos disponíveis pelas Beswas ·(para -informação da CNPU).

� 

Quanto ao calculo da capacidade de endividamento, foi 

feito com base na Resolução n9 62, de 28 de outubro de 1975, do 

Senado Federal, segundo a çual 110 ;:::antante global da d'Í.vida consoli

dãda interna dos Estados e Xcnicfpios não poderá exceder a 707. (seten

ta por cento) da receita realizada -:;o exercício financeiro anterior". 

Com base nesta resol�ção chegou-se ã capacidade poten

cial �ãxi�a de endivi�a::en=o que, r.i�:n,:Ída da divida atual do ct::1i-

C�=� =essa:=a= ç�� o dlc�lo ca C:Z?acica�e �o:e�cial 

�xi�a de e�GiviCa�ento o�rigou à utilização de•t.L� artifício, s�bsti-

tuindo-se a receita realizada pela receita orçada para 1975, �mê vez

que, a epoca da realização deste trabalho (final�de 1975) os municí

pios não podiam dispor, ainda, da receita realizada para aquele exer

cicio. O Quadro XVI apresenta todos os eleraentos utilizados para o 

câlculo da capaciàade efetiva atual de endividamento. 

Na resposta ao quesito 22, a ag�ncia deveria e�plicitar, si�ultanea
�e��e, suas �ecessidad�s de investicen=o e a parcela desta que 
cispunha para a eÀpansao dos se�iços pretendida. 
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Quacro "Kv 

Dis?onibilid�êe de Recursos Finan
c
eiros 

Declar�àas por Toàés as Agên�ias �ntrevistacas

(Cr$ 1.000.000,00) 
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Qu.1clr.o XVI 

CDpacida<lc Efetiva Atual clc Endividamento dos. Munic{pioc 

(Cr.$ 1.000,00) 

--·-·· .. ··----·--·---- ---------,·------ ----,--------••----�----- -·-· -····- ·---

N11,1ic'í.pio:: 
Rccc:i.t:i 

Orçn<ln 
1975 
(A) 

Cnpncid:idc potcn

c:i.nl mriximn ele 

c11<1i vicl :1111,•n t:o 

(li "' 707. <lc· A) 
··- ------------- ···---····---.. --.--

-
- ---·······-·-·-··----·-

Siío J.uíi: 68,000 
·t,7.600

---··-·-··------·--- ---------·- --···---------

Tcre.sin.1 26.898 

D! VÍ cJ .'.l fun cl ncl il 

elo muni.cÍ.pio 
cm 31,X.II,'l'.i 

(C) 

M,671 ......

cf e t::i.V,'.l ;, 1.: 11,11. 

dr• r,1111 i.v j d;11m'11 l:r, 

(li •• C) 

C/B 

··--·--·----··-·· .. -.. -· ··---·-· . - ··-. . ......... .. ---•· -.

14. 1.89 • + 12. 709 0,5] 

f---·----------1---------1--------- -----------
-------------··· ·-•-· ----- ...

C.1mp:i.11n Grnnclc 33. 715 23,600 ].li.51.7 + 9.083 0,61 --
-
-·· ---- -·----,---------- -·-----------1----------- ----------- . ·--·-· ·-··-- ·--

C:oi ?ini.n 187,/,(,7 31.. 226 67 .t,[l9 

G!.l. :mo 
··-·--· .. ··· .. ······-----·-····---·- ·· --·----····· ---·-····-···· ........... _, .................. _, __ ······•· .... . ............ _ ...._, _ _  , ,  . .... ·-·· 

C11111po 11 , J(j, 000 '- 5, 7.00 - + 2 �, , :wo
-·- ·······-···---· ____________ , .. ,_.,.,.,.__ ····-·----·•·••···-·· ... ···--···- -·········-··········-·-·-·· .. ···

·· ···-·-······· .................. _.,_ ..
. 
··--- .. ... . 

Hi.lic i. riio Pi.·r. to ' ' 05.000 59, .'.iOO 

l.crnd d.1111 191. 6/,9 'J.J% 
---------·--·-- -·--·------ --------·---- -----·-·····---·-•---·- ·-····-··-··- ... 

Pclotns 69.864 l,0.905 6).2)/1 - 15.709 ------------ ------·-----·-------·--e--�---------- --·---··- ------
t,; Jo:1:tI111,1l'i.vn o[i.d.oi;n 

*!}j RcccitiJ cfct:iva

º> n

1 '(J/, 



1 
.. 1 

Xunidpios 

são Luís 

Teresina 

' 

1Goiânia ; 

Juiz de Fora 1 
.f 

Ca.=i?OS 
1 
1 
1 Ribeirão Preto 

Lo:1d.rina 

Pelo tas 

Quadro }.'VII 

(Cr$ 1.000,00) '--· 

Disponib ilidácie 

efetiva de 

recursos 

(A) 

1.400 

3.500 

800 

-

32.000 

i1.100 

18.190 

62.000 

25.000 

i 
! •

.

1 
1

1 
1 

[
' 

1 

C.:.:;,é.cic.ace 

e::e.:iva ce 

e::c i vic:z:=e;:ito 

(B) 

- .'.,2.071

22.709 

9.G83

63.737 

i.3.440 

25.200 

45.160 

- 7. 396 •

15.709 

ID. • ºb"l" •• • ispoill. J. :..Gace

local: de 

recursos 

(A + B) 

1.400 2/ 

ló.209 

9. 893

1 

1 63.737 

1 45.440 

1 26.300 

1 63.350 

1 • 62. coo */

25.ooo 2,I

Nos casos e.:i q�e a capacidade efetiva <le e�divic�e�to é negativa, con
sidera-se apenas a disponibilidade efe:i,·a C.e rec�rsos

.1 
jã qi.le o =..u..,icí

pio, teoricawe��e, não poderia Qais o�te� finiffici::.=.eiltos. 

1 



(deduzic.os os s::.léos c.evec:ores) negativ2s. 

,.;._:s Cé:=�is ciê.2.Cc.s es t20 e:n si t:.:.2.Çé.O ::-220.c.·,;e:!., tles�a

c��co�sE Ca..=�=s é �ibei��o ?�ato coEo as =el�o�éS sit�Cas é:: �elé

ç�o 20 c�=�=c=ê��=é��o CG ca�êcid2àe de e�C�z��ê::e2�0 ��las é��iC.2.s 

=t:.:!ÍCÍ?é.15 • �::::: ::::ZSO C::e C�?OS, O ;:;unicÍpio :::ZO te::. Çl:.é.l.q_uer c.rvica 

2 ?2gar e, �o .::zso ée �ioeirão Preto, ape�a.s 2�� da c.2:;,2cicaée ce 

e:::1.ciivic.�.:::=o e:s::a cc::;irc=e:tiàa pela àivica =:.=icipal. X2s ce:::.ais 

'C"::.:.2.iz.;.Go :para o cálculo da ca:;.aciccãce efc:::iva 2.:-.;al 

2é. 

êe e�iiv�c..2=e::.:� ::::-.x.icip::.l (Q�adro XVI), ac:::.o�-se �?or�-..:...."o e aceq.!é.c.o 

?roceêer a� e:�a=.e co c=:;,o�tawento da receita �os �l�i:;;os ci-co a;::os 



aéia::.;:e :::é:.g is t:r;;.::os ::.os Q::.;;_c:ros 1.'VIII e Y-·:: 

ó) =é:.ceita ?rO?ria per ca?it:a (1575) 

e) evcl�ç�o ca receita total (�970-75)

. . . . 
l.;-.c:.cé.GO:'.'€S > 

e) a�o��;ao ca relação €:::lt;:e a recei�a prÓ?ria e
2 =e�eita total (1970 - 7�) 

-- teces os e.asas e3 que io=-=-=- �dlizaêas as receitas 

de 1975 �ora:: tc=aêas co=o referência as récé:.ita.s o=çacas. ?ara os 

de�ais a�os (1570-74) fo;:z:i usacos os êaios relativos ãs receitas 

.,,_ avaliaçao s��to a sua rece�=a to=al revela çue 

�ondri�a, Ribeirão ?reto, Goiânia e Pelotas são as q�e ãispoe.:;: êe 

ce eLJ pior sit�açao, co� 1=:a receita total ;er Cé?ita quat;:o vezes 

inferior a de L��dri::.a. 

� avaliaçao ca receita pro?;:ia per c.;.pita, coclir=a a 

sit�açao aJté:.r�o=, ê.?E�as cc� Goiânia cai�.::o para ;.:::a sitcaçEo 

ijter.::édiãria. � sit�ação de Goiânia, cc=,j ce r�to a das de=ais 

c.spi tais, Sl! e:-:plica pela pequ.:ma participé.ÇEO ú, ri!cé:Ít:a própria" 

lla rc:ccit.a ::ut..-:!l, qi;c e basic:a1;1c:ntc co:1stiti!Í'2a <l.;s tr.'.lnsfcr�i:cias. 

Q;.:é.::lto ao c-:::esci.;:;ento da rece�ta tc::a.l,, e= valores 

r2Gis, ai�Ca Goi��ia é Lc�Crina são as q�a a�rêse�Cã..::. telho� sitcc-

�é:a.is, e:itre 1570 e..1975. 



para :::e:l::ar -=-•--"'-..:e ... o :::eca;us;::o àe estr-=.::.g�la.::-.e:1:0 .:::. estt.:éo. 

srlia::::e regis ::rê.dos :::;.os Q..:adros .::,.·vrII e XIX: 

a) receita total per capita (1975)

õ) receita propria per ca?ita (1975)

e) evcluçâo da receita total (1970-75)

e) evo!uçao da relação é.ntre a receita própria e
a receita total (1970 75)

29. 

fu todos os casos e� que for-=-=:: utilizacas as receitas 

àe 1975 foran to=adas co=o referência as receitas orçacas. Para os 

denais anos (1970-74) fora� usados os ciadcs relativcs ãs receitas 

efetiva.:nente arrecaciadas. 

A avali-=.ç20 qua�to a sua recei::a total re:vela çue 

Londrina, Ribeirão ?reto, Goiânia e Pelotas são as çue dispÕer.: de 

�aior receita total per capita. Sob este as?ecto, Ca=,;cs e a cida

de era pior situé.çao, co@ Uiila receita total :;;er capi::a quatro \·ezes 

inferior ã de Londrina. 

A avaliação da receita propria per capita, confin:ia a 

sit�açao anterior, apenas com Goiânia cainio para .=a situação 

inter:::ediaria. A situação de Goiânia, co=o de resto a das àe:=ais 

capitais, sr: .::-:plica pela pequena ppr ti�ipação do rQc2Í ta prÕpria 

11:1 rcccj_r.:n tutal, que é lrnsic:.1111cntc co .. stitui<la <l.7s tr�nsfci:-�acítis. 

Qua.cto ao cresci.:iento da recei!:a tota.l,� e:::i valores 

reais, ai�da GoiEcia e Londrina são as q�e apresent�= =elnor situa

çao, cou cresci�ento da ordem de 2007., ao ?ê..SSO que Ca.=;?OS e a que 

esta em pior situa.ça.o, co3 cresciEe�to �ulo da receita, e� valores 

�eais, entre 1970 a·1975.
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. Municípios 
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' 

são Luís 
- --·

Teresina 
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Cnmpinn Gr,111clc 
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Gniíiniit 
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. 1" l� cln
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1-'oi:a 
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rm11po1J 
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l'nl.ota:1 
··-· ·---·-·· ---·•·-· --··--··· .......... _._ .. , 

'quadro XVIII 

Indicadores para a Avaliação da Receita Municipal . . 

Receita Tot,Ü Receita 
Êvolução da recci ta to tal 

per capita 

1975 

(Cr$) 
1 

198,8 

llil,2 

177,0' 

JJ.2,7 
·--·-·-····----... - ·-·

253,9 
-··----·- --·-··----

1·011, O 
. � . ................. .-, .. , ___ , ..

:nz,o 
,, __ -··- , ......... ·--·-·· 

t, Z3, 9 
. ________ .. _.., _____

.'.310,5 
··-·- - -·-- · ·-·-

pi.:o-

pria per capiai 

1975 

(Cr$) 

46,8 

51,6 

l,G, 9 

7?.,9 
••·--··---·• .................. kO 

f!3, O 
--- ·--------· 

:n,o 
--· .... ·-· -•--·--·-··· . . .  

1Z9,l 
·-·-------- --·-

llJl(i .. ,..--·-----·--··--

ló5,11 
··--·· ·•-·------·--- -

índice 100 " 1970, Valores 

1970 

100 

100 

100 
-·---

1.00 
--···--····- .. -- ..

1.00 
-·-·---.. -· 

-

.. ...... _,, ......... 

líJ°O 

1971 

102 

110 

l/15 
-----

1.Jl ····--.... ........... 

ll/1 
·-------·· 

UH) 
...... -·· · ·-· · ·

lZO 
--·---- -·-·-· • ----·---····--

' 

1.00 139 
··-------··- ----.. -·-·---

líll1 1.0B 
--······· ··--·- -· ··---·--·-··· 

1972 1973 
-

122 219 

135 168 
--

186 176 
---- --

l)/1 lll7 
·-··---··· ·-· · . ·---···----···

U6 ?.O 1. --·--····--.. - ---···--··-.. 

l O ll l.OIJ...... _ . .............. ---♦-----

. 

- l..'.i'J ·---·--· ·-- ------··--

157 237 ----·--.. ·---♦--------

120 l.S<í 
--·-····-··· ---•�·- · · · . ..... _., 

�� / reais -

19711 

226 

183 

2116 

/, :l?. 
. .. . ·-....... 

1.n

-. 

··-· · · ·-·-

lZB . . ·-·-.... - ·---

:UlJ 
··---•· ... --·-·. 

299 
··- -- --�-- --

J.l2 
·- - --

·.'</ V,ilor,:!, eot-r i.i:;i.<lo:1 com o Ín<li.cc Geral <lc l'rc�'.o:; <la fCV - Ba:;c junl10 /l5 ., 100

1975 

l8l1-

20(, 
------

200 ------

:l/i l 
.. ·-···. . --· 

l J2
· ····- .. ····-···

l.Oíl - ... . .. __

l.tll
........ - .... ···-· 

. 

:J.136 
·-·-·--···· 

170
. -. _,,_ . 



Hunicípios 

·.

1 
1 ·São Luís1 

1 Teresi:ia 
1 

1 C2:::::,ina Grande 

l Goiâ:iia

1 Juiz àe Fora 

1 Cai:!pos 
t 

1 !libei:::ão Preto 1 

1 Londrina 
! 

i ?;;:lo tas

Quacro XIX 

Indicaciores para a Avaliação da �eceita Hunicipal 

1 
1 

1 

1 

1 

1
1 

1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

1 

1 

1970 

48,0 

27,2 

36,8 .1 
41,8 

1 

52,5 1 
- 1 

1 

44,3 1 
1 

47,4 1. 
35,5 ;! 

Evolução da reléção entre receita 

to tal e receita 1nÕp ria· - 7. 

1 : 1. 1971 1972 1973 1974 

1 1 
j i 1 36,9 1 24,4 35,5 39,0 
1 ! 1 

27,4 23,8 23,2 20,1 

34,0 1 31,2 30,5 1 22,1 
i 

27,5 1 33,4 30,8 1 23,31 
1 i 49,2 66,9 .49,8 40,1 

1 

27, 3 1 25,3 30,3 30,3 
1

1
. 1 

45,4 - 1 41,7 39,4 
í 

1 : .. 
47,5 41,8 35,0 

-l 
30,9

• 

1
1 

33,1 36,9 
1 

35,7 _-34, 5

··-<_-�--

1975 i

1 
1 

i 
23,5 1 

36,5 

1 
26,5 11
23,3 i 

1 

32,7 1 
1 30,6 1 

3s;s 

26,8 
1 

I 33,9 j 



a::e,rir Sf:U 
L: 

• • co:::o .orwao.or aa 

é:::..: c:::éico co:::o 

?a=a esta avaliação foraw uLilizacos os seg�intes 

iTiàicacores, c�jas i�or::.açãaes resulca::i e� res?cst:E.s aos q�esitos 

16, 17 e lS cio q�estio�ãrio aplicada �s �ec=etarias cie xazencia be::; 

co�o do exaz:::e cos bala:::.ças üunicipais: 

a) g:::-au de acualização da caczstro

b) capac�daée do cadastro ac�õ.11.aa= o cresci�ento
da ciêacie.

c) eval�çao ca relação enttê receita arçaca e
receica arrecadaàa

A�é::. destes i�àicaãores, regis::=-acos =o Q�adro D:, iora.::i 

consideracas as in:for:::aç;es oriundas cas c�sf:rvaçÕes p2ssaais dos 

f!ntrevistado:::-es sei:;:pre que ocorria u!:12. cC·vica sa�r.:: algu::::.a cidade. 

As cidades �ue apresentai:::: üeltares co:::.diçaes sao Ca:.:.pina 

Gra�ce, Ribeir;o Prato, Lo�cirina e Pelotas. Estas ciéadês dispÕe.i:1 de 

cadastros atu�lizadas e preprardos para aco:::;,a.nb.a= o cresc:ú:ento da 
-

area urban.a. 

As de=ais cidades, e principal=ente S� Lu(s e Teresina, 

apresenta.:::. situação deficiente, co� cacas-aos desat�fizacos e sez 

condições para aco=?a=-=iar o creschento u:::��o. 



Município::; 

-. 

são Luís 

Teresina 

Campina Grande 
-

Goiíinin 
----··-

Juiz c1 e Forn 

Cnmpoa .. 

llibci.riio l'rc to .. 

--·--···-·----------· 
Lonch:in�1 

-·-··--·
PclC1L:ns 

----·-·--· 

Qunclro XX 

lndicoclorcs pnrn Avolinçio dos Sistemas Locnin ele Arrccndnção 

Data da 

Última 

o tunliznção

1970 

-

1975 

1975 

19"/l 

19 711 ,.. ... ... --------· 

J. 9711
' 

--· ---------

197l1 

1975 

o cadastro conta

com sistema

de atunlização 

. 

Não 

-

Sim 

Não 

NÍÍo 

NÍ:Ío 
----· --

Sim ---·-----------

Sim . 

Sim 

Receita a - % arrecaclnda/orça<l-

------· 

1970 

70,2 

70,3 

82, 1 

7l1, 6 

711, /1 -----

l.?.J,9 . ----··---· 

1ll1, 3 

103,8 
·-

l.971

79,2 

73,2 

135,8 

50,8 

77, G 

105,li 
--·· 

9G, (i 
·-'"·•- - -··---

173,0 

103,7 

.. 

1972, 
---·--

87,2 

91,9 

161,0 

51,0 

90,[l --·. 

107·, 1 

8ó,3 
---- .. -. .

1211 ,3 

96
1
/1 

--· .. 

-·

131, 9 

106, 8 

112
1
8 

86,7 

_Jl.'i,8 __ _

96,8 

100,5 

96, 2 

156,5 

92, 9 

-· 86, 9 _

_135 ,s __

'll1,8 n11,!1 
- .... __ .,. __ .. -·-· .. -· -·-

l.7.9 ,ú

122,0 95,2 

Obn.: AJ�m destes inclicnclor�s·1oram utilixnclnn informn�;cs oriu11clas clns ohscrvnç�cn pcss onin do� pcRquisndorca, scmpl:l1 q11c hnvin clíividnr. i;ohrt! nlguma cidndc. 



Co�p�Tê..:!2o-se, abora, cs rés�l::a�os o�ticos, principal

�ente os conticos DO Quadro x.x:!:, acii2nte, pa�e-se c�egar ãs seguintes 

co:i.clusoes: 

Tcoric��ente, as �d�inistraçÕes locais ce são Luís, Pe

lotas e Londrina est':io efetiv.;:;:::ente es::::-.a.,g.iladas não revel�mào cap3-. 

ciàade de capt.'.l.r fi:i.2ncia..-::ento para a e:-:,ia�sao de sei..s serviços. No 
- .,, . - . � • d-

caso rle Sao Luis esta s1tuaçao e agravaca por estar o �un1c1p10 em e-

bito co3 o I�PS, o que restringe, ai�da �ais, s.ias ?Ossibilidades de 

obter novos financi�entos. 

�as de::iais cidades, poce-se o�servar q�e de uma �ane1ra 

geral as necessidzdes de investi:nen:r:os e:qlicitac.as pelas agências lo

cais entrevistadas su?er2.!;l a disponioiliêade local ce recursos. So�en 

t� Campos foge a este quadro geral, não 2?E:>.as porq�e tem boa disponi-_ 

bilidade de recursos (por não ter ��r2st:�os a pagar, sua capacidade àe 

endivida..�ento pode ser aproveitada integral�eJte) cas ta�be□ porque as 

suas agencias nao fora.I:l capazes de e✓:plicitar suas necessiàades de 1n-

ve:sti;uentos. Com efeito , pÔde-�e dizer ç�e qu.:mto a este ponto de es-

trangul&�ento c��pos está em situaçao satisfatória, situando-se sem 

estrangularr.ento a nível de capacidade de progr=açao 2e suas agenci�s-

A.ssi�, as de=ais cidades estao todas �ais ou menos estra.,

guladas, na �edida e.r::: que que s�as �ecessiàaàes de investimentos 

são se�pre superi�=es �s suas àÍs?□aibilidades de recursos. Observou-se 

q�e, inversa;:ie��e ao caso de C.::::pos, .,�a.boa capacidade de programação. 
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1 

1 

Qu2dro XXi 

Co:npa:czção c.:s �ecessicié.cles ce_ I::wes�i:::en::os 

com a Disponibilidade de �ec�rsos· 

'· 

Necessidades Dis?o::i.foíliciade Capacidade 

:t-::ur1icíp ias de êe de endivida.;:::en 

Investimentos ?-ec:;:::-sas ta efetiva *!

1 e 

*_Y 1 são Luís > 16.450" 1 1.400 - 42. 071 • 1
1 1 1 Teresina > 22.400 16.209 12.709

Ca::-ipina Gr_ande > 184.300
'· 

1 9.393 1 9.083 l 
l

1 
Goiânia > 204.000 1 63.737 63.737 

Juiz àe Fora > 426.000 l -45.440 13.440 
. ' 

1 1C21=pos > 1.100 l < 26.300 25.200 

Ribeirzo Preto > 107. 000 1 63.350 45.160 

Londri;ia > 135.000
1 

1 62.000 
*!:_i - 7.396

> 65.000 25.0CO **/ 1·. - 15. 709

*/ �escont2ca ·a dívida mu.�icipâl. 

"""/ "Xos casos em que a cap2cid2de de er.divicz.=e::::o e negativa, considera-se 
a�enas a àisponibilidaàe efetiva de Têcursqs, jâ que a município teori
c�e;ite n2a poderia mais obter finã�ciar::�;::o. 
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ciC�C� Ci,;. gê:-.'.:!:' p::-ojêtos e solicitar fi::a:icia=.e�-cas viriG ="a:al=e::te 

a �o=?�c=a::er a ca?aciéace ce er.ciivid.;.:;;.e�to local, co�o e por exeqlo 

?or outro laca, pôde-se o�sé:::i.·ar tê�bê= çue i..::::a Doa 

receita ��icipal e =i pau siste�a local éa a::recaéaç20 n�o livréi.w 

as ciéaces ée s..:a situaçao estrangulada . .  E= algu.:is casos, co=o 

Ca�?ina GranGe, o siste.:::a local de arrecaçaçâo é eficiente e be� 

mon::aco, r::as t:.âo e possível ter uma boa receita jã q..:e o nível àe 

pobreza da ?Opulação o m?ecle .. Trata-se ée i..:.:::::. proble=a estrutural 

cuja soluç20 n�o se situa a nível da aé=inisc:-ação cw1icipal. 

No caso ée Goiânia, t.::Ja welhoria no siste•r local de 

arrecacaçao poderia representar u:na certa wei-=.oria na receita total, 

oas que pouco alteraria o quaciro geral da si��açao devido a orcea 

de gra�àeza cos recursos necessário& ã sit..:açâo dos seus proble::::as. 

Do quacro geral conclui-se çue os cu:úcÍpios estao 

fincar.cio cacia vez �ais dependentes do C--0ve=no �ederal, nao sõ atraves 

das receitas tra:1sferidas co.::o tawbe.n atrav2s eia àe:;:,eruiencia de fã.va

res políticos co=o consequencia da licitação·de suas capaciêaces cie 

endivida.:.:ento. Esta situação ê tanto rrais grave qt:aJào se sabe que 

os e-:1cargos fin�ceiros cos e.::prestir::.os o.fici.2.is estEO levanào as 

à�vidas =u�icipais a níveis �uito el�vacos, estrangul2.:1ão as s�as 

possibilicades de obter novos financia;::entos. Apesa� cestes proble;:as, 

os w�:1icípios 
- ' -

nao poàa;:i deixar de investi� e contrair nnvos e;::;;,resti-

cos, jã que as cicaces estao crescendo e os p�oDle=s se avol1..::anào, o 

�ue os leva a caca vez �ais piorar sua sit.!ê.ç�o financéira para asse

g..:.rar \:::l síniso ce �ualid.2.de de vida a·s= ?º?ul.2.çio. 



Ponto de estrangulaz.:ento n9 6 

Em decorrência da decisão to�ada, quando da a.,ãlise da 

hipÕtese de estrangul2nento anterior, no sentido de se utilizar os 

condicionantes C 7, C 8 e C 9 para a avaliação do pon�o de estrangu-

1.;nento n9 5, perde o sentido, examinar· aqui, êe for::;:ia repetitiva o 

que foi dito. Entende-se que esta atitude, enriqueceu a compreen-

sao da proble�a, objetivo precípuo de todo o ?rojeto D�-1. 

33.



�cbit:u-se cO �ocelo de analise, Ç�ê Sê=:;re çue o gcver=.o 

local registrasse sua capaciàace de dispor ce ré:cursos ?ª=ª a=;iliu- Sé�s 

serviços ur';Ja:::.os, ele tender-ia Tiatura.ln;ente, a b.:scc.r é:: o-:.:t=os n::vé:Ís ce 

gove�o os racursos cecessãrios. 

?ara Çüe pudesse explicitar satis:a=r.ria:::::ê��e si.:as �eces

siàades, em ter.::�s êe rle�anda cie financia;:;ientc, séria ca icrla.:::e�tai i=:

portância un co��eci=e�to prévio das fontes rle rec�=sos cis?c�fveis para 

prover a sua de=anc:a. 

�,este se::iti<lo, 1-.avcria ·a ocorr�::6 ce �,;;: si�i.:.,_çé.o .:stra:::1-

gulaõa quanco se pl!C:ê.SSe idantificar, a nrvel c:cs se::.-.;iços e das c::.cac:es, 

a existência àe u� dêsconheci�e�to dos fundos =�_,ceircs associaêa a =.a. 

ÍD.tensa r.�cessidade ce recarsos, explicitados sc·:i a zc;:-::.a éa r-.-�cas c:e 

fina."lcia:::ientos, o que deu h.:gar a· �ais à ois co::c:.cic::z:;t;:;s: 

C-10 Co�heci=ento dos Fundos

co cocheci�anto relativo ?C= par�e C:ê.S a6ências e cio 

gove:-no local de existência eco �✓=o ce operaçao, 

cos fundos existentes na é!:'E:é écs sé.r-viços an.aliséc.:is. 

Cé?.acid,;.de que possueo .as �g=cié.S Cê éZ?liCÍL2r suas 

necE:ssidades de financi2.ü,e�LO co:: v-is:as à realizaç�o 

cie �regra.e.as ce expansao. 

Co3 o fi� de proceder a uoa verif�Cé.ÇéO e:::;;f�ica cestes 

�c�s co�dicio=,;.�tes (��s;�do valorar a in:ensicéce e;;::;. c�e eles .a:i.:a=. 



35. 

pa=tir àa agregaç;o àas infor�açÕes contidés 

ce i5 a 21 do questionário àe agencias: 

respcstas aos q�esitcs 

�, 

Condicionante 10 

a) conteci�ento,ou nao, pelas age�cias prestadoras de ser

viços urba.nos, de fundos fi�EZJ.ceiros; e

b) utilização, ou não, pelas agê�cias prestaêoras de ser

viços urbanos, de fundos ce fi�éü.cia�ento.

Condicio�ante 11 

a) se as agencias for.:;::ular.s:::, ou �ao, cie_ wa�eira explíci

ta, suas necesidades de fi�a.::.ci.ã::;entcs' (volu::.e de re-

cursos necess�rios a 1-l:u e�e�tual p=cgrama de expansão.

Originalmente fora previsto, na metodologia de pesquisa, se chegar a

uma àefinição de dewanda local de fina..�cia=en�c através da àifer�nça 
eP-tre as necessidades de investimentos (C6) e as disponibilidades de 
recursos (C7). V�rificou-se na prática a i=?ossibilidade de se afe
rir esta informaç30 pois os <lados obtidos revelaràw ser àc natureza 
diversa o que inviabilisou u�a analise CC=?arativa e�tre eles. Co� 
efeito, as necessidades de investi�ento for� obtidas através dás e� 
trevistas com os res?onsãveis que, era algu::.s casos, �)�ressara� as
suas necessidades ideal�ente, sem precisa=ê= a naturez; do p=ogra.�a de 
expansão,sem limite de prazo ou custos ela1crados segJndo ncr.::as tec 
�icas-financeiras. En fu�çEo disto no co�cicio��te 11 liuitou-se -
a?enas averiguar as indicações fornecidas ?elas agências en terr.,os do 
q�antitativo (orçado ou estimado) supos�=��Le necess�rio por esta. 
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Q..:éidro X.'\III 

.!.gêr:.cia.s ;rres tadorc:.s de serviços q:..:e aiin:a:-a= te.r 

utilizado rêcursos financeiros êe Fundos 

> 

1 
Cidades 

C!l o 

t
-o .LJ 

t:: r'3 
ra ).a :., 
1-< o 

!J o ., 
•n i::: r.: !J e; 1c:; t:: ,,, Total 
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1 !J C!l <;J o ;::l a •n

1 
e o 1(/J E-< u e., :, u i:::: ...:; ;:.. 

1 1 

1 Abas teciment: 

��, 
d'agua 

== = 

·i X 1 X X 1 r-,--:,� X 1 X 1 1 X 
1 

j 

1 
1 

1 
1 

' 
. 

l 
1 

Esgotos 

Li:.::rpeza Urbana 

Sis tei:!a· Viãr.io 

Transporte Publico 

Saúde P·ublica 

Ass. 1!!edico - hospitalar 

Apoio ativ. recreativas 

A;,oio ativ. culturais 

.!.po:..o a ti V • esportivas 

_!_'"= ê...S : e ci�e n to ali□entar 

!- -- -- . - . 

• 

1 1 
l 

r X 

l
l j ·x 1 
J 

1 X X X e 

? 

' 

1: 
1 

1 1 J 
j 

1· x 1 
1 X 
1 

1 1 X 

l 1
i X 1 X 1 
f l . X 
� 

i 
. , 

1 1 1 1 1 11 1 
1 ' , 1 

1- 1 1 1
1 

- 1 1 
X 1 1 X 1 1 X 6 

1 1 1 1 o 

1 

1 1 X 1 1 1 
1. 1 1 1 2 

1 1 
, 

1 • 1 1 

1 1 1 -
-

1 
o 

l 1 l 1 X 3 

1 1 1 1 1
1 

i 



Quzdro x:nv 
Sén·i.�cs ç_-;.;ê ��o :'or�-:t e:1tr-çvis�c;;.=;:� e:.:=-�� c:-:'.:.s::E.:: 

Cicié.::.o=S 

Se:-viços 

A�astec:.=e�to ã'�gua 
Esgo::os 

• 1 Li�?eza ü=ba�a
1 

Sis te�a: V::.ãr;io . 

Tr�aspor�e ?Úblico 

Saúde ?c:,lica 

' --e; _ ,_ ;t-1-r rtSS. �e �c9 _osp� G-a 

A?oio ativ. �ee=êativ� 

. . 
l 

. 
I A?o:.o 2 ti v. c·ü ::\!� a..1 s 

\ .!.?oi.o 2 ::iv .• es:;;o�ti Vê.S 
1 l• .!'- -c::-:.. .... .:;�=--:-0 a.' .;--"'c.:lt:a:::-• ..,..,e;;._•-'-----"' ---

CJ 
1 "O , 
1 i:: 

<ll 

i µ 

i t., 
t� c::; 

l -..; -- � 
. ..; i:: 

j 
� L� ..... 

1
e; !=-e i... 

i fc::; CJ ã 
1 u:: 1 � u 

·-,

' 

1 1 1 1 

i 
r 1 ·1 • 1i 

t - 1 • 1 1l 
j, 1 

1 1 1 
J 

i X 1

t 

1 
l · I 1
t • 1 1
' i ." · X l 
1 

1 
1 1 1 1 

c::; 
•r-1 

i:: <� 
•.-1 
o 

t.,. 

1 
! :::: 
!e - 1 

CJ 1 -;; 1
1 

N 

!.... 

� ., i 

,� 

1
1 

1 ' 
1 

1 1 
1 x l 
1 ' 

e, o 
�
ê: 
e; 
o 

x ·1 
1 1
1

X i '

X 1' • 

1 1· 

1
e �-· 
:.., ::.. 
e 

1:::: 

1
..... 

...., :.., 

1
o

�
q

e:: 1 .....

1 1 1 
1 X I X 1 

1 i 1 1 

1 1 X 1 

1 • 1 1 
1

1 

1 1 . 
J 

1 1 í1 1 
• 1 ! X 1

1 1 ! 

J..:;:;;:.o o;:-gê.::i. 
. - . 1 , 

co-··-·1.t•..-· ·s "-_._....., e:.- -e.. f 
·' X 1 -; -1 X 

7otal 

i 
? 

::.'1!- ; 
.t. 

' 

l 1 1
l 1 1 

1 

! . i 

3 1 2 j 1 i l 3 
1 

,:: 1 7otal 
.:.., 

o 
.... 

CJ 
"-e 

o 

o 

o 

1 o 

1 2 

1 o 

1 2: 

1 2 

1 _. 1
1 

1 2 

1 • 1

X 1 
-, 

1 1 
1 

4 

14 

1 
11 
1 1 
1 



36 

.A.,ãlise do Con6icio�ante 10 

Examinando-se os três çué.c=cs a�teriores, verifica-se u=a 

situação bastante diversificada. He�os êa :::.etade das agências declar2:1 

conhecer fundos de financia.nento (43 e� i.:=: total cie 96 que respondera� 

aos quesitos) e apenas 24 (ou seja, u:n quarto do total) afirmaram já te

re� feito uso dos ffies□os. 

Do ponto de vista dos serviços urb�os, ea situaçao satis 

fatoria podem ser destacados os serviços ce · abasteéi�ento·de âgua e sis

tema •viârio. l-fesn:o os casos de C2=1pos e Lonõ.rina, para o abasteci;:;ento 

de âgua deve-se ressalvar que não foi possrvel obter u�a resposta adequ�

da porque dependia de entrevistas nas ca�itais ãe Estado jã que os servi 

ços sao administrados por companhias esté.duais (SA!\"ER.J ec processo de fu 

sao com a CEDAG e SA.i.'ffiPAR, respectiva:;:::ente). 

Em condições razoáveis est�rié:J. os serviços de esgotos, as

sistência medíco-hospitalé.r e aDoio as at:vicé.des esportivas. �o caso do 

esgoto, .como era de se es?erar, a situaçao q�anto ao conhecimento dos fun

dos e semelhante ao revelado para a agua (�es=as fontes de financiaJeuto) 

evidenciando tma grande diferença quanto a utilização dos �esmos; apenas 

ur:a cidade declarou já ter sido benefi-ciacê. co;:;i financi�e::ito para expan

sao de uma rede de �sgotos '!._/_ 

Quanto a assistência Eedico-hospitalar, cinco agenciàs de

clarar2.!Il conhecer fontes de financiazento (basica;::;ente, o FAS) sendo que 

apenas duas fizeram uso do mesmo; co�o nao existe um sistema montado a se 

welhança do existente para água, esgoto e sistema viário, entende-se que 

este quadro não poderia ser considerado co=o ceficiente, optando-se por 

�� posicionamento razoável. Dentro do mesio raciocínio, classificou-se o 

.. 

, 

, 

.�_parente:nente.·, a realização de obras pa-::-a e::-..-pansao da reàe de esgotos 
i relegada a u.:i segundo plano por força dada ao abastecir.ento d'agua, 

• se:-ia �uito nais difícil p·ara as fina;:.ças r.t:nicipais co.::.-c:-atar e.2prê�.
ti=os simultâneos.
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apoio as ativicaàes esportivas, e:: que 4 age:::.ciiã.S, e:- 7 E:::�::evistacas, 

declarara:::i con;,ecer :fcntÊS, 3 cl2s quais .as ta�co utilizac:o (i):::::Di�·:::.::C e 

3�3). 

Final�e�te , co= resultados cc::.sicarados ceficie�tes, en

contr�-se os sete se�iços restantes: a�oic as at��iiaées re�reativas, 

a orga:1izaçao . 
-

. 

COi:1UTil tar!.a,

*/ 

apoio as ativiciacies recreativas - revela-se açui u::a situaçao 

relativa.we�te ceficiente, tanto e= te::-_,as aga=ciais ç�a�to e� 

àrina declararei:l conhecer fontes c:e recursos 

respectiv21::ente) e apenas u�a a utilizo�. 

O�serve-se 

serviço se 

:_aproxima cla descrita para a recreação. Das -r;o-.;e ciãaces ana

lisadas, apenas quatro dispÕen ce san--iços ce a?oio ã orga�i

zaç20 co�unitãria, sendo que destas, a?e-.:..as � Cqina GranGe 

e Ribeirão Preto afirmou-se conhecer �-=cos, seüco qüe C;::;;;,ina 
*f Grande utilizou do apoio do PIPKO/�:." Re,ela-se,assim =

situação bastante deficiente. 

saúde pública - a a.1c.ãlise indica t:::: rés�lta<lo ligeirê.:::ente 

�ais àeficie�te para a saúde p�blica, � �cdi<la e2 q�e. das nó 

ve agências entrevistadas apenas qt:.a�=o éeclfrar� conhecer 

fontes de recursos (:AS) e apenas l (� Lo�<l=i�a) utilizâ-la. 

transporte publico, provavelcente i.:::. <los cais de:icientes de 

toaos os serviços a=ialisados e� te�_-0s le conb.ecÍi:.<nto e utili 

zaçao àe funcos. Das sete agencias e�trevistacias, ape�as u::a 

revelou conhecer fo::.tes de recursos para tal ::in (?IX,!...!·2), se.::i 
• • ., • .l **/ ter J =ais uti.rza1..o _ . 

?rogra=a Intensivo ce 'P::eparaçao ce l·'.ão-ce-0::ira <lo Xinisterio GO Tra 
�alto utilizado pela Secretaria de Pro��ção Social. 

�lgt:::.as agências entrevistadas revelar� =�er apenas fiscalização 
e co�trole de e�presa privada concessic.:zrias, seü evolvi�cnto coü a 
e:w:pa.nsao. 
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c:.....:c..s �::::c..:.._=---u é..!...�=e::::é:.r 

3X"J�, 3X3, 3;.-S�, �X� (Projeto Cura) e 3�co êo 3rasil. 

., -
.,o. 

a?oio as a�iviêaé.:s culturais - das ci�o agâ�cias que respc�ê� 

r� ao çu2stio��=io todas declarar� éêsco:±écar ç�aisq�e� =u� 

dos e ja=ais os ter utlizado. Trata-:-se-ia êe .:=a situação 

efetiva=a::.te cê:.=iciente se não se p�é.ess;: 2.t:::-i::i:.:f-la a i::.e:;:is

tê�cia de l:::a oferta estruturada e= tê::-.....cs .::a�icnal ou regional. 

fu�dos para fine.:1cia::ento de li�pesa u=�a=a, se�Go que Teresi::.a 

decl2.rou já os ter utilizado. Esta si�:.12.ção e:,:tre.:.:.�ente c.e.fi

cie�te se pre::.êe ao fato de inexistir ;-a oferta �acioüál, o 

q:.:e ex:;:ilicaria o êesconneci□ento re-:.-elaéo. • !,os casos de são

L:.:fs e Teresi�a, as respostas· apare�te=ente ccntr,àitõrias, se 

ex?licéilll p:la e:c.stência, na regiao, ce b.ã.:Jcos º?erando coJ li 

uhas de c·rédito ?ara lir:ipez;a urbana (:S:G). 

Do ponto ce vista <l2.s cidades, per outro 12.clo, verifica

se q�e Teresi�a de�taca-se co�� aquela cujas ag�ias revelara:.:i caiar co 

nheci=.anto dos fuDrl�s existentes (8 e� 12) e utilização cos wês�os (6 e� 

12). Segue-se a ala Ca::::?ina Grê.r.!de (6 e 5, réspec�iva::::E:!lte) e são Luís 

(7 e 3) indica�co q�e as áreas que luta.zi cou �a:ores ãlficulàades <le re

cursos te�ceria:::i. a buscar o apoio àas fontes ce fi�é:..ü.cia::ento. 

E:::i_: sit-::açao p::::-Õ:-:i.:::a a S20 Luís > estari= Lon�::::-i�a (4 e 1) 

e: :?elc::2s (5: 3) be::: co::.o, e:: situaçao u.:t p01.:c-, =-=�s favo::::-ivel, Gi,iâ:=ia 

(4:2), :R.i�eir:o P::::-eto (5:2). e, ?rincipal!::.ente C�os (l:O) forê..:a consice 

::::-a�as d:=icie�te:s çua:1to ao co=heci�ento e utiliz2ç20 àcs fu::àos 2/. 

�s '.:::-éS?OStas v�::::-ia::::-a::::i CéSC2 estudos de via�ilicaG2 ja realizados 
si::;>:es esti=ativas ?essoais feitas no �o::.an�o ca ent::::-evista. 

2te 
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A pri:::eira constataçao interessa�te a sa fazer e a êe ��e, 

o numero de agências_ que ceclararan necessitar ée é?Ol.O financeiro ;,;;_:::;;_ a

e:i...-pansao de seus serviços ê bem n::aior do· q.:e o ée aga:u:ias que afir.:;:.ara::i

conhecer estes ces�os fundos. - Aqui, cerca ée 68% éa tot;;_l (66 era 96 age2:_

cias entrevistadas) alegarazi de algu�a for=:a, necessitar de recursos pera
*/expandir seus serviços - . corno se pode verificar no ç�acro seguinte.

Uma outra condicionante seria a ce qce a grande maioria 

dos serviços urbanos ce:::a.Jc.az;i apoio finê.,2cai:::o ê.e a:!.gu=.a forma. HesEo a 

situação e-;.:trei:la do transporte público,. ·e::i. qca a:;ianas 2 agências, entre 

7, declararam necessitar de recursos e, port�to, ,--� situaçao teorica

�ente farorãvel, na prática deve-se levar e� co�ta qüe gra�de· parte cies

tes serviços· são reê.liz1:cos através co.:icessic�rias. ?ar outro laco, o 

serviço de apoio as ê.tivicades esportivas, �ue apresenta no quadro, u:::a 

situação aparente�ente razoável era relação �s ée=ais (3 éas 7 ;;_gências 

entrevistadas declarê.ra:i �ecessitar de recursos) ceve ser �ncarado com 

. cautela, porqua..."1.to, na realidade, costm:a ser e::-:tre---�e:.:.te carente àe re 

cursos segundo depoi:::ento de entrevistadores. 

A rigor, portanto, todos os sa::;;iços estaria� igual�ente 

carentes de recursos, não cabendo te�tar hie�ar�uiz�-los, dado ao gra�àe 

numero de variáveis q�e cieveriam ser manipuladas para se obter u� resul

tado �ais objetivo (=odalidada de atendi�ento, ciis?�üibilidade de funcos, 

necessidades da população, etc.). 

Exaci�a�co-se a questão do po:.:.to ée vista êas cidades, e� 

cc:it:::-a-se �a situação asse:::1elhada; pratica::.é:nte, sete das nove cidades 
1 

ª?º�ta:n u�a carência de ª?cio financeiro para a expansão ce seus serviços. 

�x=etüa�-se, no quadro, Ca=�os e Londrina, e.r;: que u::i rec�zido.n��ero de 

:Jcj As res�ostas variara� desde est�dos de viabilidade ja realizados ate 
s;�?le� estimativas pessoais feitas no �o=êüto ca eütrevista. 



a.ge�cias (4 e 3, e::: 

para tal z:..=. 

12) e .. ,.. �-: -- ... - - -
c .... .1.c._i::._c::.....i 

LO,

ce reci..:rscs 

�o caso êe Ca=?OS ha çue le=3rar q�e, e::. �o=e�:o ne.�,-..:.=, 

s;.;.-::-giu �é. preoct:p2Çé.O co= 2 E::;.-p�s�o cos se:-.·içcs; ts:to é.ssi:::. qt:e, Çt:é.2 
. . .

do da a�álise da ca?acicaêe ce progra=aç;o (co=cicio��te 5) esta ciêaée 

apareceu co=o a êe co�ciçoes cais precárias. 

Ja no caso de Londrina, o �otivo e o =es=o, e��ora e� se�

tido oposto. Trata-se êa Única cidade a a?-::-Gse�ta-::- = res�ltaco satisfa

tÕrio quanto a sua:cap�cidade ce progra�a�20 re�ela.:::co, de alg-..:.:a fo-;:-._a, 

u=a �ecessidade de reci..:rsos �enor-do que as êe::.zis� por força êo =el�or 

conhecioento da realidade. 

_ A:ialis e co ponto de es tr=g-..:lé..::::.ento 

Partindo tla hi?Õtese de que ocorreria ·-� situaçao estra� 

gula.da semp-::-e· que se idE:�tificasse a existê=cia êe = desco:.tl::eci�ento cos 

Fundes associado a 1
---c

a intensa necessidaâe ce ii�a�ci=�nto pode-se con

cluir, a nível das agê�cias prestadoras de se::-v:ços que: 

.,. .,. / 

ES�0i0J .,. ,, " 
E3PC;:Z.Tc5 - - ,,,
r.SS- l-'1E1l. �Jf'iTAl.Iif\ r- - - -
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O serviço �ais inte�sa.=e�ce estra..,gulado seria o de li=?a

za urbana, onde quase que unani�e=eLte as �êspostas é?O�tara::i carência de 

recursos (8 em 9 entrevistaccs ) corres?o�êe a u.r::: quase total àesconheci

rr.ento de fundos (2 em 9 entrevist2.cos). Eá çue: se relever, c:.qui, que o 

desconheci�ento estã diretc:.:::.ente associaêo a i�existência de u� siste�a 

de oferta nacional de recursos estruturado e a significativa demandaó;cor 

re de um cresci�ento rápido sem =:a resposta adequada das agências lo-
. */ cais - . 

Não menos estranguledos estarié.::!, ta.wbe� e, pelos mes�os 

motivos, o apoio as atividades cultur2.is, o ebasteci�ento ali�entar e o 

apoio a organízaçao co�unitãria =uito e=�ora e� teroos me�os extre�os: 

inexistência de uma oferta nacional estrüt�reda aliacia a u�a crescente de 

manda por parte da população e u:::a bai:<a ca?aciciade de progra=iaçao. Ain

da na mesma linha de raciocínio, estari= estrangulados o 2.�oio ãs ativi

dades recreativas e a saúde publica. 

Em uma posiçao razoável - parcialmente estr<L,gulada - es

tariam a assistência zedico-hospitalar, o a?oio•�s ·atividaces esportivas 

e os esgotos,todos revelanào ut:1a ãesinto=ia 

centuadas quanto os anteriores. 

de posições =as nao tao a-

No caso da assistência �edico hospitalar há que considerar, 

sobremaneira a atüaça9 do I��PS que, e:::.bora não funcio.:1e co;::,o un fundo àe 

financiamento, tem·t.wl i�portante significecc no atendicento cos usuãrios, 

o que, de um lado reduz a de�anda de recJrsos e por outro revela um re

sultado melhor para o conheciffiento àos fu=cos entendico este aqui cowo•

disponibilidade de recursos proprios de ��ito feàeral .

Q�janto ao apoio ãs atividades esportivas;· <leve-se computar 

;::a:ra o resulta.do inten.:eàiãrio a presença ce :fontes extra-orç2l:lentãrias 
. . **/ ?ara financiamento - e, de certa fo-:..:ia, os custos menos elevados dos 

Cabe le□brar que, dos serviços a�alisacos no ponto de estrangulas.en
�o �9 4, a li=pêsa ur5ar.a revelou u=.a p=ecãria capaciciace de prograr::.� 
ça·::> • 

• **,' . - i: • • 
- - • 

?ara ef�ito desta afin:açao 401 co�side=ada a info�açao das agencias 
ç�a ceclarara.o conhecer disponibilidade àe recursos no D�D e D.'D/}!EC. 



::-· ... : ...J-�::--, ç�arlto Go se::-v:.ço Ci!. esgc��s, co=.o ji fo:. i=:-:

posto na a�âlis� êcs cc��icio�antes 10 e 11, G pcsiç,o e= �Êl�ç�o ,o co-

hipótese e.e éste es-::ra::g-..::l2=e�to torna-se ª?é::.é:.S ..-azc�\".:i ;,e:- ::.ao se 'l:t::. 

lizar freq�entace��e dos ==s=os, muito e=cora reve�e .:=E =-�te�sa necessi 

dade de recursos. 

Cc=□ sit�açces nao estrangulac;:;.s apa=ece= o ;:;_jesLeci=e=to 

de �g�a e o síste=a ,:�rio. evidenciando =-a si��açao te eq�il1�rio, é�

tre a inte::.sa �ecessidace ce financi�ento e e -==;ilo cc::::,eci=ento cas 

fontes. Pose-se aà�zir, ainda a existência ce estr-i::turas de oferta ::.ac10 

nal para tal fim be= co::o oca capacidade ce prcg=a::zçao evicenciada pelas 

agencias respo�saveis por estes serviços. 

E::ã. 1=a posiçÊo singular re·:e!.a-se o s.:=-,•iç,:, de t:ras?c::te 

público. O equiltbrio resultante da peque�a =ecessicace ce recursos alia 

vela çue a 2eioria êas cidades não dispõe e.e.=. a�eçuaêc se-;:viço de tr�,� 

portes para atender as �ecessidades da po?ulaçÊo; ao cc��éário, cresce · 

dia a dia a ce�é...:.,ca rle tra;c.sporte público üGtaca=.2�te o co trZ::ls?o=te de 

Eassa; a posiçao si�g-..::la= aeve-se. porta�to, ao fato ce çua o ser-�iço çu� 

se se�pre se li=.itG GO cc�t�ol� da açao rle cc�cassic�rias çue eL--;,az..�e 

seus serviços atrav�s fin=ci�entos da rede ba.=.c.ã=� cc::,.=. 

Por 01.:t::-o lGCo, exanina:Jdo-se a hi?Õtese êe estr�gul��:1to 

a �rvel das cidades, po2e-se concluir que: 
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Tendo em vista o critério acotaco para a a�ãlise da hipó

tese de estrangulamento não se pode afirmar ter-se encontrado urna situação 

efetivamente estrangulada para as cidades, co�o ocorreu com o exa�e dos 

serviços (lirnpez� urbana, apoio ãs atividaàes culturais, abastecimento 

ali::nentar, etc),; Entretanto, esta observaç�o se aplica ao caso de Londri 

na. 

Pode-se falar de situaçoes parcialcente estranguladas, an

te =:a carência de recursos nem sempre se equili?ra·coo· o grande conheci_ 

=a�to e utilização dos fundos. Neste grupo e, dentro desta perspectiva, 

c�stacar-se-iam, Goiânia, Ribeirão Preto e Juiz ce Fora co�o as em pior 

Neste grupo parcial�ente estra=gulado, encontrar-se-ia..;:;, 

��s�, as três cidades nordestinas que, liCer� o grande coj}]eci�ento 



dos funcos e a carencia de recursos, revela�io lEa interessante coerencía 

entre os dois condicionantes (Teresi�a, Ca=pina Grande e S�o Luís). 

Sobre Teresina, talves se p�tesse falar ew ter.:.os de u�a 

sítuaçao satisfatÕria, face ao quase eçui�Íbrío entre os resultados dos 

dois condicionantes, isto e, não haveria estrangulamento. Contudo, ten

do em vista os resultados de Londrina, co� c=a necessidade de recursos 

inferior ao conhecimento de f�ndos,entendec-se conveniente considerã-Ia 

apenas como razoâvel ou parcialmente estra..,.,gulada. 

Com desempenho semelha..,te as.três cidades nordestinas, r.!:_ 

velam-se,ainda, Pelotas e Canpos. Enquanto a primeira pode ser conside

rada como parcialmente estrangulada por revelar um conhecimento dos fun

dos bera inferior a sua necessidade de recursos; a segunda, a despeito do 

maior equilíbrio apresentado entre os dois condicionantes deve ser enten 

<lida como estrangulada uma vez que grande parte de seus serviços sao p�� 

carias e nao se antevê perspectivas de ex?a�são dos mesmos. 

Cabe ressaltar,final�ente, que o exame deste ponto de es

trangulamento revelou-se um excelente indicacor da situação geral das •ci 

dades, uma vez que aquelas �ais carentes de recursos são as que revela;:;i 

maior conhecimento dos fundos. Ã e�cess20 de Campos, foi possível lograr

se tm:a hierarquia das nove cidades �uito prÕxi=a da �ealidade global do 

conjunto analisado. 



porta=e:1 to cferta oficial de recursos face 2 ce==éa oficial de - .

IlI:ê.71.-

cia::eatos, definiêa LO coucicio�a�te a9 11. 

Ac::::itia-se que, a partir de u:::2 =ãlise ê.e volm::e d.e recur

sos disponíveis nos diversos ft:11dos e entidades :fi�=ceir2s fosse poss�

vel avaliar e� çue �edida a de=é...,da de recursos era co=?atível co� a ofer 

ta ào siste�a fina.;:;ceiro nacional para invesd=entos urbanos. 

Para tanto, i=?unha-se l.!Da pesç�isa jCJ.to aos diferentes 

fundos e entidades finéâ.,lceiras para coleta e.estas i'i::.:fo�açoes. A prãtica, 

contudo, de�onstrou ser iw?raticãvel este tr�albo, sob pena de CO:i:Qro=e

ter, por falta de te�?o, a analise da fo:-=aç�o da cie::a�ca ê.e se:::viços ur-

b . . . . l . . */2.i,os, que era o OwJeto pr1nc1pa oo proJeto. -

)la verdade, as infor.::aç?es àis?o:::.iveis sao precárias e tcdo 

= trabalho cuidadoso àe cadastr=ento ce f=éos e e�tidacies fi�a;Jceiras, 

entrevistas co� diferentes respo�saveis, be.=:: c=o a:iãlise da farta docu:::en 

taçao existente e� cada= deles, exigiria= esforço inco=patÍvel 

co3 o te□po disponível. Por outro laca, ti::;:;a-se co:1hec�ento de que a 

CNPU vinha desen1olvéndo = trabalho cle ?Orte neste SE=j:J.tiào, co� outra 

equipe. Consultaê.a a C\?U a respeito, ficou acar::ado que nao seria coüve 

niente duplicar  o trabal�o e_que poderia ser a�andona<la a parte referente 

ao estudo da oferta oficial àe recursos . 

"!:._/ Co=o se poc!er� ver I1a =ãlise co prÕ:-i=o po:-i::o ce es:::::-a:ig..:!.=e�to, 
cêrtas infor-cações básicas sobre a oferta o�icial de rec�rsos fora.::i 

lev.;.::taias e analisadas. 
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Ponto de estrang�la=e�to n9 9 

A ideia ce�tral desta hi?Gtese àe estraniul2.m=nto era de 

que as características da oferta nacio�al de recursos para investinentos 

�ü serviços urbanos (�ecnicas organizacio�ais, institucionais e financei 

ras), poderia condicionar diretamente a ãi?po�ibiliàaàe efetiva de recur 

sos e, indiret=ente, a for.:iação da demanda cle recursos pela ad:ninistra

çao local. 

Para que se verificasse a ocorrência, ou nao, deste es

trangulamento, admitiu-se a existência cios condicionantes: 

C 12 - Disponibilidade Fe��ral de Recursos - entenãida 

aqui como o voiUEe de recursos disponíveis pelos 

diversos fundos e entidades financeiras de direi 

to público àestinacos a incre:;:;entar a oferta àos 

serviços· analisados. 

C 13 - Características da Oferta Nacio�al - se tra�aria 

de descrever e analisar a for.:ia atual como se es 

trutura a oferta de serviços urbanos através de 

suas variantes têc�icas, organizacionais, institu 

cionais e financeiras. 

A anâlise destes dois condicionantes co□ vistas ã aferi

çao dé uma valorização positiva. era ter.ilos cla hip;tese de estrangula;:;;ento 

implicaria na manipulação de informações específicas que pernitisse;:i av� 

liar de uma maneira aprofundada estes condicionantes• (nos termos e;n que 

eles foram definidos no modelo de análise), a exe::;i?lo do procedimento 

acatado nas situações analis_adas anterio�ente. 

Para o condicionar;iente C 12, isto e, disponibilidades de 

recursos, revelou-se a i□possibilidade de realizar esta anâlise não sÕ 

?;:::que i:ie:áste;:;i infor.náções sist=atizadas sobre a ,:;::ateria, senão,prir...ci

?-=-i=ente, porque demandaria uwa_pesquisa a parte co::i vistas a reco�ler as i.1for 
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=açces necessirias j�=to as tiyersas e�tiêates fi�aüceiras. Co=o ji se 

afir:.:ou, o te:;:;:.?O cispo::1ryal êra =Jito c�rto e .e tra�al�o neste se�:idc 

vic�a sendo êese�volvito pela CX?U, ��o ca���o, ?Ortaüto, du?licaç�o 

de es:crços. Tais =atives levara.::i ã decisão 2e não analisar este co�ci-

cionante,oç_wal constiti:i u:::: iate releyéinte para a co=?ree::isãc àa for=açii:o 

da oferta de recursos �ara os serviços ur�ancs e de. suasºmplicaçÕes a nÍ 

vel tecnico e fina..:.�ceiro. 

Er::bora o ca�cela.:;:ento da pesçuisa �o �bito da oferta de 

recursos tenha afetado t��e::i o condicionante �9 13 - caractêrÍsticas da 

oferta nacio::.al, algu:=as "de:::;:;.ncias" forz:;:i Ie.:'.lizadas tencio e:;;i vista a ar:a 

lise posterior deste co�dic�onante. 

Originabente, se veiculou ao estudo geral do projeto a 

necessidade de se aprofundar o· e.-xé..::le do r;:ocfo ?2ÍO �1..:.;;;l se encontra est� 

turada a oferta nacional de recursos para se-::-·iços urba�os, decorre�te da 

hipÕtese de que poderi� estar ocorrenào certé..S ir.co=,?atibilidades 6os 

atuais moàelos de atenãi=:atito para detemí�acos serviços urbanos. */ 

O pr:beíro passo adotado foi o de tentar disciplinar o 

coiiliecinento existente na eq�ipe sobre as características dos serviçcs 

analisados. Para tanto, ?rocedeu-se a una prévia for.:ulação conceitual 

sobre oferta nac�onal de ser�iços urbaLos, seg-��do a qual, a eX2::1plo ào 

abastecimento de água e esgotos e de seu sist�a nacional de sanea;:;:;ento, 

os à�is se�iços tenrlerÍa::l a ser grupados EJ siste.::as s�elbantes. 

Esta constataçao indicou a cc..:.,0eniênc;ia àe se estudar a· 

oferta r.acional a partir ca a�ãlise das cc�cii�oes necessárias ã est::utu

ração de t.::11 siste�a de â:=Oito nacional. Para ta�to, co?cordou-se e::i àefi:_ 

�ir siste�a•co�o u:n conjunto orgânico e funcio�l, nomalizado a n.ivel das 

éiversas instâncias de pocer co� as ç_uais ele º?era a oferta de serviços 

=J �"'.c:s:e se:::::ido cieve··se co-::s.=itar o Rela:Õrio da la. etapa êo Projeto 
��-l, be.::i cc.�o a proposta êe trabalho para a 2a. etapa. 
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la.da. 2: 

P::-oj e.tos; 

pios) co::.c,:,-::-rê::l.:.o :;;a::-a �a c.ivisão de traõal=:o das ci�e::-sas i-=.stâncias cie 

pede::- nos va::-iE.:.cs s2tores de serviços urb�os; 

iii) é.xist��cia ce .=a coordenação ca::.:=-âliz.a.ca (iece.::al e/ou re

gioné.l) atravês ca.s a�tar��ias direta::::.ente i�teressaias à cfe::-ta dos s2r 

viçcs. cc:=. vistas a logrér ü::ia·atividade nor-_.ativa �s civersa.s eta�as 

co procêsso de =c::--ê.ção da oferta; 

iv) i�sta:ação de circuitos polÍtico-Fê:::1:::.::.strativos e�tre as ci

versas i�s=â�cias co=;,etentes, visando artic...:lar o éô.S�orço de qla�tação 

e .:.:::ipliaçao êa o=E::ta ce se:!:Viços urbanos; 

vj e:.;:iste.::.cia ce recürsos financeiros é..S?ec.I=icos sob for::aa êe 

fuLdos gere�ciacos ?ºr entidades financeiras ª?ta.s a asseg-wrar -u=a alcca 

çao per-"...a�e.ate de rec�rsos LOS tliversos setc::-es. 

·- partir cios critérios ac:i.=a assi2al.:ãcos, pccler-s e-ia

pro?or u.::a bierarçilia ca atual oferta nacio�al de se=--iços urba=os e:::i 

ter::.os dos sisTe-ês e:,:iste11tes, atraves da valoração: SisT�a Co=pleto, 

Inco�pleto o� Inê:õ:ist�te. 

�� ::-�pico esboço te�tativo foi cc:::.sti;:-;_:�co, e=. Le=os 

ce �a �atriz, q�e ,�alisa a situação atual cos di,�sos serviços, clis

po::.êo as i:::;;:or=:açces seg-..:.::iGo os critêrios ac.i=a assi::.:.la.dos, co:::o pode 

ser visto ::.o Qua�::-o TIVI. 

Po::- o.:tro l.:ãc.o, a anãlis e êos �-:.s te=;;.s, .:ãrtici! laca ã cl-2 

i��i ç�o das caracter�stic.� ca oferta nacio=l., ser�a re.:ãlizada e:::i àu.:ãs 
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I) � u�a prk.2ira fase buscEria-s2 i::=� �c��-����z���o ge�al Ccs

se:rvi.c;:.os urbanos objeto ãc Projeto :-_;-::_, at::-z.0:és c:e ite;-;s es;i�

cíficos co::;o:

definição dos services 

análise de suas partes eS?acr=icas 

�odalicades atuais de ate.::c�-a=tos 

aspectos institucio�ais 

niveis de participação e· 2:�ic-�lação cios setores pÚõli 

co, privado e a comu:ú.ciaêe 

anâlise dos recursos espec�:icos �ara o êasenvolvi=ea

to das atividades 

políticas, planos, progréâ.::.as e ?=ojetos ela�oraêos 

fontes de i:J..fomação 

II) u.2a segunda fase (não realizaria) �-?lica::-ia r= cetalnawe�to dos

prolongamentos financeiros dos siste=as e:,:iste�tes ou outras e:n

tidades operando na ãrea dos se�vÍÇGs a�z.:isados, incluiD�o

para tanto: Analise das Fontes êos ?.ec-�rscs 2�ista�tes, Recur

sos Disponíveis, Recursos Alocacos e cc�?c::-ta::e=to atual cos

fu�dos financeiros com vistas ã realizaçãü cas p::-ioridades ceii

nidas a nível do II Plano Nacio=al e� �e..se.::volvi.:=.ecto, e �oêifi

caçoes recente.:iente introduzidas �e pléZ.o zacio��l c<D vistas a

incorporação de ou�ras prioridaces �o SEtc::- cle se_··,._,içcs e infra

estrutura ur�ana.

Resultante ca primeira fase," �oi el.a�c:?:"aéo = docu.=euto 

?=-el��i.nar relativo ãs características at�ais dcs se:-viços a�alisacos que 

se:-;iria de base ã cons�ituição dos p:::inci?ais i�cicaco::-es �ara a a�ilise 

êo cow:.i.ciônante 13 (ver anexo c!er:.o::inado 11 Cé.::.E.c::e:::Ísticas a::uais êos Ser 

v:..ços "C::banos analisados).' 



Qu::idro XXVI 

fü1boço tcntndvo de claGsificaçno dos sisl:e111c1s de fi11and.1mcnto 

�---- --------------------,--------·�------..--------- --·-------·· -------------· ..•

Serviços Urbnnos 

Ab:w l:rc:i.men to d I íir, ua 
__ ,. ___ -··-- ·- ---·-· -------·--

Es r,o tos 

l'rt\:';Cl1Ç,1 
cJ (! lJlll:\ 

polÍl:icn 
nnci.onnl 

II. PND

JlLANMiA 

E:x.i.r.1:�nci:1 
ele lllll.1 

coorclcn,1�:ão 
11;1 cion n 1. 

CDS 

M, J:N'J'EIUO!l 
BNII 

-------------·---- ---------- 1--------1 

Limpcr..'.l urbnnn NÃO NÃO 

Ocori:ênci.a 
ele lnn:1 ni·-
1::i. cu lação 

i.n te1:-in:1 L:;111-
td.,w 

HNII 

CES 

NÍ\O 

J-:xü: têncin 
ele dotaçZio 

orç.amcntni:.i.::i 
c1;pedf:i.cn 

.SIM 

NÃO 

Jo:xi.n l.011ci.,1 
de fundor.; 

de. npoio 
p/1,crv:i <;on 

SFS 

FISANI•: 

BNDE 

do 

Cc1111p I C! lu 

Inc•xi:-:l'cnlc 
------'--1--------f---------- ---·-- ____ .. ,_ 

Sistema viõr.io NÃO M,TRANSPORTE 
DNER - DER DNl-:R mu - UCL FDU 

Trnnsportc p�blico NÃO NÃO NÃO NÃO. FNDTLI 
------------- ---.. -------�---J-----

SnÍÍclc pÜli U.c11 

/\1111. mccl j_ co-hon pi. l:o 1 li L" 

Apoio nLi.v o rCC.:L'l!lltl.V/1!1 I 

-----------------·

Apoio ntiv. culturais 
-----·---·------

Apoio ntiv. esportivas 
--------·---------

,PLANO 
N/\C I.UN/\L 

SA01lli 

NÃO 

M, SAl11lE M. 8:\l.ÍIH-: 
----... 

-···---·

M,l'lU:VHlENCV M, PRl-:VJ.Dl-:NCli\ 

M. EDUCAÇÃO

DAC
NÃO 

SUi NÃO 

SIM ? CEF? 

----·-·---1-------- ·--------- ----------i----·-----

? ? 7 ? 
M, EDlJC/\ÇilO 

CND 1 . ---------- ·---- ·----· ----··---1--------·--- ----------··· 

? 

J.n('xi.� l:en te

Tncn111p 1 l' l'o 

? 

? 

Al , , fi(i !'MA (mANlll•:�; CTllt\1)1•:S .. 
__ >

nfllCClllWl\l:u __ nl1m('l\t11_i: ____ M,AC:H,TC\11,'l'Ll

c

lti\
:: COHAL_ _________ NAO -·-- __ SHI ? ____ 1111/IINllE_? 't ···- .. ··· ... 

Apoio órcnn. C0111l111Í.l:ni:ins INl'S ? ? ? ? ? ? 
--- -- ··--------·-· 



licade ce a�al::.sar v co�cicicnante 12), o est::é��l-==é�=c S �ão foi ?Cs

sivel de· se:: afer::.c'.o c.:.:::;o cesejaão. E:1t:::-e::.:ã�.:c, \-alé s.:ã:.ié:=tar ç·.11; =o::ê.:J 

recol�idas, assi= �es=c, �a pesquisa de ca..::::�o, idc::-_açÕes re�ativ.:ãs ao 

relaciona=.e"to ent::e as civersas agencias .:ã.:::a�isacas cc� a oferta czcic

nal, sobretudo �o ç�e ciz respeito à utiliza;ao cos =�Jécs existeJtes e 

pri�cipais obstáculos ejCO�trados pelos de::.a�é.écrê.S. 7ais in::or:::açces 

estão contiàas r:o a;::e::,:c ée.:::o;:1inado "Síntese cfas �o::-_;;_çces pre.staêas 

pelas age.:::cias prestaco::as de serviços sobre a �tiíização êcs i��dos fi

nanceiros r:as ciàa�es �alisaàas". 
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Po�to cie estrangul.s=e:ito ::9 :o

Q;.;ando da anâlise do ponto de e.s::-�;t:12=.'.:::::o :.;9 5, p:::-.::c..:

rm.:-sa verificar ate que ponto as cidades e é.S c.62.:.cié.S :-es;,o.:.s�veis ?.� 

la presta�ão dos serviços <lispunh'"...-n de reccrs0s ii::.ê.=cei:-os pc.ra a::e:;êe:::: 

as necessidades .-da população.

Na presente hipótese de estrar:gul.a=�to re:o::ê.-se a que.stao 

(temporaria,�ente abandonada para se estucê.r cie ç�e fo::.:::z a oferta nacio�al 

ce recursos cobria as as necessidades dos �es::os) p:-oc;_;:-�êo-se co��ecer, 

ate que ponto cada agência estaria capacitada, e.=: cê=cs êe recursos hu::a

nos, fina.c,ceiros e oateriais para implantar, cpe:-<:.r e •a��er os se::-viçcs 

referentes aos projetos imaginados. 

Trata-se então, de comparar os resulté.êos c�ticios co□ o êxa

me ào conciicionante N9 6 (necessidade de investi.::e�to) co� e1 �Õvo cc�cii

cicnante: 

C 14 - ca?aciàade de inplantc.cio, =é.�ute�ca� e O?e:-acao cos 

serviços - entendido como a a=�lise cos rec;_;rsos p:-Oprios de 

cada ag�ncia prestadora de serviço• éis;,o;:;:'.·.-2is pc.ra ã. e:-:ecu

çao, mã.nutençao e ampliação ca o::e:.:a ce sc:;::,.·iço que p:-esta. 

O estrangulamento ocorreria, ente.o, a par�i:- da relação e.itre 

a existência, ou não, da necessidade de Í!::1.·c:::;;:i.:::.sto e .a capacicade rela-

tiva ce cada agencia de executar os projeto� 

ti::r;entos.

- ·  lllves-

Para tanto, utilizaram-se as idc::-.;:;çÕ.es ce:::orra:itas cas res

postas aos quesitos 23 b, c e d d� questionário ,:� ag�.i'cias referentes a 

disponibilidade de recursos financeiros, h=ar.os a �é.ter�ais. 

Acb.itiu-se qce os recursos seria=: Sé.tis::a�5:-�os se=?ra q�e 

E�ficientes para atender as necessidades atuais e a e�-;:a=s�o progr=aca; 

s�ria=. razo�veis �uando a;,enas atendesse as üe�essicaces presen�es e, de

=���e�t�s quanco ins�ficientes para os dois casos. 
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co�o base 0 c::it�rio aci�a êescrito. 

e!",tanto, procuro;.;-se aciuzir a estas info:-...zçces é e:qa::-:.�;.cia e obs,2::va

çÕes dos e:;:::revis:aêos logrando-se as seg�i==es coücl�sê2s: 

Ea �a e-

vidente predo::ú_=�cia ãe respostas e� br;:z.co e cefic:.a.=-ta sâore os àe:=.ais. 

Do co::1ju::1to sobressaem os se=-,·""çcs e.a .;.:a.s:aci:::er::to é 1 
�6i..!a e

esgotos q�e ?Oss�� u=.a estrutura de apoio �e::. êefi:::i.iêa a :;::Ível Íécerél e, 

ea algu.,s casos, estéêual. 

gencias loc.:;.is prestadoras destes serviços. �o =:es;::.:) grüpo, E::;::cor.t.:a-se, 

ta�bera, o atenci=e�:o �2dico-hosJitalar, jcstificécio pala prese;:2ça do I:-PS 

a nível loc.;_l. Toccs, COiltucfo, ;;penas razc�---éis. 

Os c.e=a.is serviços, de respo�sa�iliéaêe q�ase que e:-:clusiva cios 

�unicÍpios (e:-:cessâ:o feita e.a alguns c:::.sos a Sé�ca -;:;;::ilica e é?Ol.O és ativi

dades rec-:::-eativas, cultt.rais e esportivas ,c;:.:e recé;,e= a�•:Ílio fede-::-al ou 

estaàual) carece.= cie �elhor estruturação e e�uipz:.e::.to ca<la a i�suficiê�cia 

das linhés de cre<lito específicas, acresciêas i iTis..:::i�iêucia da ér.:ecadé

çao r::u..,icip2.l. 

Do po�to de vista das cidédes, ê?ê.::.éS ��as -::-evela-::-é::I u:::a razoa

vel capacicaãe ce recu�sos financeiros, �=�os e �éta::-iais: Ri�e-::-âo ?reto 

e Lo::drir.a, a�t:ela e.:::i posição mais f.srovivel. 

As ie�ê�s cidades, todas de=ici-==.tes no c�e ãiz respeito a. es

:e co�cicio::aate pccê::l ser classificadas e= cais gr-�?cs, se=: que isso repre

se.I:.te su·::istancial c.:iferença: as cidac!es êo �:>::�e-:;o-;:-c.es�e-Ceut::o Oes�e, a-
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��s?c�i��lici�Ce Ge �ecu�sc3 :-i-c:-.. .... i=.:._ o� 

- -:---� -�,-.- •• :: \r-- ,._ - -: o----�-= • ... - ::::- ,· p�ra ---.;' ... �• ... c::.�,O, .u: ... .i.ULGa..Çc.U e :'�-G.�GO e ..... � �c.:-i. 1ços 

C:.dê.c�s 

Serviços 

L1 ....._,....: 
o 

1c;: 
C/) 

! 
i 
·!

e: "
.,.. 

V. 

CJ 

e.;E-<

- 1 

i 

. l 
e.; • 
�·1 
- 1
c.;; i  

! ...
� ·• ......:: -� ! =
� 1 <-
::= 1 . ..., - o e: e..; ...... 

i 
e: -1 
:.., 

;:=.. 

e, 
--;j ' ::: , e 
:li: l ;;

•r. • =

� i c3! i 

! 
i
1 
1 
i 

1 
1 º 

1 � 
. :.., 
! ;:., 

ez;;;
:.. .....
CJ 

.,;.,;, _,., 
,., 

l 
1 

1 
1 
i 
1 

1 
1 

- 1
1 
! 

� 1 :,r.. 1 ,..; 
1 � .:..J 

� 1 � 
õ : �. 

,-:i Í::., 
:...-==-== =- ::nn: .... ,.,, 

nC 'lã� __ .;_,_..;.. _____ , ___ :.__�----

: 

1 
. i ; • ; j 1 

i ��ê.SLêci=ento d'â6�a R I S -
; J I S ! - 1 R I R I S 

1 ! ) - 1 i • • 1

i
1 

Zsgo-cos � R
1
1 

D - l D li I) • D ! S 1 - 1 R 1. � 1 1 1 

D l Li::?êZã. ürbana D D D Í D 
1 .  

R R 

Siste.!la Viario 

í . -- , . 

}nlnj-ln R D!RIR!nj 

1 7�--s�o��- �u�•-co 1 -- "'·· ; - ._e - -..:. 1 D 
l 

D 
1 - l - 1 - R 1 - 1 - 1 - l-

i D 1. D l - i -D ! D l - l s I D I D 1.... c.'-....:,ç �'-'-

l
. e;:.::.; ,, p·::-.., 1 1.· ca i ! 1 1 : 1 ! . 1 1 

�ss .. Eêciico - �cspi��lar

�?cio ativ. recrêativas 

1 
R

� � D 
� 

I· D ! - D i s D ! - i s 1
1 • ! i • 1 -, 

1 _ � - 1 _'1) 1 - - 1 
D 

I 
D i - - 1 

s 

1 

1 . 1 
1 ,----• 

_!._?oio ativ. cdt;.:::-ais j 
-

j - , D- 1 
-

l 
- p j .n - j----------1

n 
I 

D i -i s 1- nl s i- / i 
-�-:;-:o:.o G:1.v. es;,c::-:iva.s 

���steci=e�to ali�é.:!tç= 
p 1 

1 
1 • • • ' • 

i _ t ,.. l .., i _ :( D !.R ! �, ., ! ! RIR 1t . 1 1 • •

;_;, vio c:-ga.:i.. 
r I l , . , . . 

cc=t::-.:. ::2.r i,s. j - j - . D j - j D • i - j S 1 - l
S = Sa:is=atôrio; R = 3-azoivel; D-= Deficie=.te. 

R 

- 1



DisponiJilid�de cie Rec��sos E-.=.;:-,os 

p�ra Irr:plant�ç.ão, }íam.:tençio e C?e:::2çic éc,s S�:::,:iços 

Serviços 

Esgotos 

Limpeza Urbana 

Sistema Vi'ario 

Transporte Público 

Saúde P
0

Ública 

Ass. medico - hospitalar 

Apoio ativ. recreativas 

1 
Apoio ativ. culturais 

1 
1 .Apoio ativ. esportivas

A�asteci�entô alimentar 

- 1

D 

! 
! D 

ou

J - 1 - 1 D 1 - 1 

1 - ! R

.:., 

- 1 j) 

D 

S Satisfatório; R = Razoâvel; D= Deficiente. 

o.u
CJ 
1-4 

p.., 

o 
1 e; 
.... 

•.-< 
CJ 
.e 
.,.; 
e<: 

D 

1 -

R 

D 

1 -

' 

f D 

Vl 
<l 

..J 

o 
,-< 

C) 

p.., 

D 

R 
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C9:;;para:1do-se, agora, os resu::.::aéos obtidos pelos .dois con

dicionantes, parle-se chegar ãs seguintes cc�clusÕes: 

I.!.. 
l!J
Q

•. 

At:,UA 

i;:s�oros ', 
'- ' 

'-
' " 

' ' 

' '-
' 

sirra,,A V!ARjO J;.H.l,{êv. 'trV!.P. 

C.iM?�SA VR.3.:.NA 

F.E�A4'.Ão / e5f'o:qE. 
�AUOE 

OR'i, lD.V,U:JITA�IA 
OJt-ilJRA 
T RA r-JS po 12.:r €. 

' 

' 

' 

M,,Vf. 

' 

!=>t::,"i�S f l:SL l.iêD. �SPl'v,UtR 
I 

Au,,�-r.c.-; :,/$·ST-''A V'ftR'D '• .�.-... "" ' 'e.: .. , ' 1 

W,'ti'Z;, U.�;..rJA/f"JrllS fJ'fl..Tzj Sf;-JDEr / µ;_í.J.Gê,; cj.:, 
Wt.nJ,eA 
i:S l'Olt T€) , 
o�,. U>NitJ/JffAFUA

As .. condições nais favoráveis fo::= apresentadas pelos serviços 

e� ��asteci�ento d'ãgua, esgotos e assistência ��dica-hospitalar, parcialmente 

es::r2"agulados jã que nao atenàem a =a população que se possa considerar ideal. 

?e= outro lãdo, deve-se �onsiderar, ainda, que a capacidade àe i�pla::i.tação ra

::::::Z:·.rel és::ã intimar.:ente relacionada co::i o apoio G,l..ie estes serviços co::it� dos 

sis:o:=.as esLaduais e federal. 
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S � Satisfa::orio; R = Razoâvel; D= Daficie�te. 



necessiàõces de i::vest:i::ento revelara:::. ,·-.; ca::,a.cic.a.::e -=.;.:i t:o pE:que:::a. 

de executá-los. 

tem ne� capaciêa�e ce expressar suas necE:ssiGa.cE:s =e= cE: i:::::::;>la.:itar, 

operar e expa.,ci-los. são as situações �tls estr-=-=.6�:a.c.as, coi�ci

cindo na sua co=?osição co� aqueles se:-viços co�sicera.êcs co=o de 

prioridade secu�ê�ria. O fato àe sera:;:: rele6a.cos a t.:::: seg-cnêo pi2.:!o 

deter.nina ta1r.be::: u:. bai:;:o nível tecnico po::: :;:.arte ca.s agencias, o çue 

influi direta;;:iente �o agravan:ento dos cais co=éicio=a.�tes analisacos. 

A conclusão geral que se poce e:r.:ra�r e.este q�aãro e a 

de que ele e basté:-�te co�sistente, na �e�ica é::1 que os serviços ca.1s 

carentes de recursos ?:::Õprios são exata=e�te os que �ao sa�e:i ex-plici

tar suas necessiêê.êes c!e investi;::iento. Is::o e, a ara:;.cia de rec-.rscs 

tecnicos e fina::ceircs representa, t=�e:::, .==..;. Lecessicace ãe investi

wento a nível i�stitu�Íoüal. 

1 



Do po�:o de vista das c:cades 
- .

Só. 

�s c=�cas ç�e G?=ês��tc.::: con-

Ciçues razo�veis �C::lêti\·c...-:.�:::e aos Gois co=.ê:.c:.o::��es c=.:-:a::!.saê.os s�o 

�i:1t::=-.::.u ��etv a 1�::�!"i:-.a.. :-;ês:e se�ti.Co � ��iC:o o Ces::c.s�é: C2stas cc= 

relaç�o as o�tras ciêaêes e� çue o pa?el e=c::.ê=ico ç�e éese=�e::�e..:::; �cssi:_ 

bilita IZ.a r.!elhor es.:::rut�raçao e ãi::e::sio::.:.::e::to tecr.ico cas es:r�tu:-.;;.s 

de suas respe�tivas prefeituras. 

Existe t:::i bloco <la cidades cuja ca?aciêade ce e:9licitar s�as 

necessiàades de investi:::ento e ��ito baixa e çue é conseç�ênc{a da tê.::.bea 

baixa ca?acidaàe ce progr=açao. Estas ciêa�es s�o Ca::.pos, Teresi�a, Pe

lotas, Juiz de Para e são Luis. 

O caso :.::ais grave parece ser o êe C-oi�ia cuja capacidace de 

identificar necessidades e razoável, teici.a=-co a satisfatório, er1qua.,:o que 

sua capaciãace de executar projetos cle e:9a.::sâo ê a ::ais bai:-:a possível. 

Esta situaçao aparece, portanto, co=o se::co a wais estrangulaca. 

E□ tê�os gerais é i�port�te ressaltar-se o fato ce que para 

efeito dos dois condicio�=tes analisados �e.=:2:lu::a das 9 cidades foi censice 

rada s�tisfatõria e, no caso cio C 14, a?e:ü.as 2 fora::i classificadas co�o r� 

zoáveis. Este fato isolad;;.zente jã é suficie:ite pua que se cojsiàere coü 

especial atenção esse poJto ãe estra:igula=.e=to na �edica = q�e ele signi

fica que a disponibilidace de· recursos e li��a.s cle crécito é condição neces

sária para que se ãis?o�ha de u.=a boa ofe�ta ca serviços i::::2.s �ao suficieJte, 

dada a incapacidade institucional das ag�cias de ezecutar obras e.�rojetos 

de expansão. 



57. 

A hi::.Õtese de est:::-an-::-u:i.�entc n9 11 era de que cleten:-,ir.a 
- o -

cas moàalidades da atendinanto ·(características dos serviços prestados) 

depenàerian àiretar:-iente da ca�acidade existe�te nas agencias prestadoras 

de serviços urbanos para Ílilplantação, �a�ute=çao e operaçao dos mesmos. 

Assim sendo, quanto mais adequada estivesse a �odalidade de atendi2ento 

ã capacitação de recursos prÕprios, mais abrangente seria o atendIDento 

das agencias atravês dos respectivos se....'"V'Íços. 

Nesta linha de raciocínio, o estrangula:nento deveria ser 

estudado a partir da confrontação do condicionante n9 14 (capacidade de 

implantação, manutenção e operaç20), 2,/ ·c= tZJ. novo condicionante. 

C 15 - Modalidade de atencii=a�to entendido como as Íor 

mas pelas quais o serviço e oferecido ã população. 

Para tanto, fora::i previs�as três perguntas no questioná

rio de agencias (quesito 1, 8 e 28a) re.fe:::::e;::,.tes a: serviços que presta, 

principais progr=as e projetos que vê::i senco desenvolvidos e qualidade 

dos serviços prestados.· 

A experiência de cã.:Jpo, no entanto, revelou urna grande 

dificuldade na obtenção deste tipo de infor.:açao face a �xtrema varieda: 

de de formas de prestação de serviços constatada nas 9 cidades e 12 ser 

viços . (.alguns deles realizados por r:iais de u=a agência) e o reduzido tem 

po disponível. 

As inform�çÕes recolhidas, aincla que in�atisfatórias para 

a análise desejada, permitiu que se considerasse co�o yerdadeira a hipó

tese de estrangulamento, o que n&i se::ipre ocorreu com outras hipóteses, 

co::::o j ã se viu . 

!:._/ Este condiciona�an�o foi analisado qua�Go co exa:::e do ponto ce es
:=s��l.::.=e�to �ç 10. 



cos . . . - -

Cé Sê�éÇá� Ga I04-é Lêc-

de fo�tes dê fija.üci�eüto �ue vinculG:::l a é.?::üvaç�o te ?rojetos ã es?eci 

ficaçoes técnicas êas obras a sere::1 realizacas ��o leva::.c:o e:i co�ta os 

recursos locais para O?erar os serviços i=�la�taêos. ""3_/ 

Desta for.::.a, e::;�ora reco::.2ece::.co a ;-?o::ti�cia cesta pas 

sagem do modelo ce a�aíise e a coereQcia ca li?Õtese ce estra46uía=e�to, 

optou-se pela n�o pre�ipitaçao para evitar u::a i�te=7re�aça.o pouco pro

funda do ponto de estrangula::iento. E=te=ée�-se, �e�o, ç�e para u::a ac� 

quada iàentificaçâc cios serviços e .:::..:cicÍpios .:,st,-ã-igulacos, seria .:.ece�_ 

sãria uma �aior co�cintraçâo de rec�rsos (�i=znos e de te=?o) nesta ?arte 

do projeto o que seria nais viável se realiZE.co atravãs êe Uül projeto es

pecífico. 

: .. / � be.::i verdade çue to<lo u::i traoalho cie. ?=e�araçao <le recursos r.c:a=os 
para os siste::::as estac:uais vem se::.co cese::.volvico :iara suprir esta 
cefasagé.!J., a.traves, por eY.e!:l?lO, àa F..ii�S (�ssocia.ç�o 3rasileira cie 
E::genharia Sa,Ji tãria) e.::i convênio co:a o :C.XE. 
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Ponto de estrangula�ento �9 12 

0�tre os co::Jicic:-.. '.mtes 15 (:::oàalícaée c:e ate::.:ir.iento) e o condiciona.i

te 16 (custo esti�aào do serviço). Eo tese, ac�itia-s� que o custo te.§_ 

�ico do serviço (C 16) decorreria das características da oferta nacional 

(C 13) e da �o<lalidaàe de atendiruento resultê.:lte (C 15), não cabendo um 

estrangulamento no caso. 

A prÕxima hipÕtese estaria vinc:.üaàa a \.lii:a possível dispari. 

dade entre o custo estimado do serviço e o p=eço efetiv.m:ente cobrado, d2.ii 

do lugar, assim a rnanipula�io de.dois novos condicionantes: 

C 16 - custo estimado do ser�iço - entendido co�o o custo que 

se deveria cobrar, calculadô co� base no princípio de que o 

o serviço deveria ser auto-suste�tâ;el; e 

C 17 - custo real do service-. e�tendido co�o o preço que e 

efetivamente cobrado aos usuãrios e� ternos de tarifas, ta.�as, 

etc. 

?ara ta.�to, os questionãrios aplicados as agencias �restadoras de 

serviços contava.::i co� cinco quesitos sÔbre tarifas (29 a 33). Entretanto, das 

108 (9 cidades x 12 serviços) perguntas referentes ao c�sto teórico apenas 
- . . . - - . */ tres fora.u respondidas torna.,do i�praticavel a analise do estrangularr:ento.-

De este fato se depree::ide a ba::.:-:a capacidade apresentada pelas 

agencias no cãlculo do custo, teÕrico dos serviços, profundarüente coe�ente 

com a baixa capacidade de progra.�ação e dispocibilidade de recursos humanos, 

-cateriais e financeiros jã apontados. • Ea·verc.ade, en�uanto alguns serviços 

se prestam, mais facilmente, para o calculo do custo real (agua, esgoto, 

trans?orte), outros revelan uma gr.ande dificu!ciade (apoio ãs atividades 

c�lturais/recreativas/esportivas, etc.) por nao haver uma tradição desta 
-

.

?=é..tl.ca. 

*/ As respostas sôbre,custos reais serao exd.nadas na proxiwa hipÕtese de 
estra.,gulame�to (�9 13). 



f.C. 

c;;.?;;.zes ce lev�.t.:.r ;;. e:struturê. êe cus::os ra::.ê.::iv;;. a caca sc:rviç o o ç1.:e 

inó.:.z ã fi:,a.ç�.:> cias ;:a-::-ifas baseacia e::: cri::�-::-::.os -p:::·.:c.:> téc;;:icos, giõr.?.:i

do "deficit" sig::.i::ica�ivo çua.:.,.io ca va::.c:a êcs :::as:r.::s ã :;; 0;;1.:lé:.Ç�º • 
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O enfcque e�?resarial çue Véw sendo <lado, tanto pelos Õr7 

gaos financiadores co�o pelas aggncias pr2stacoras de se::-viços munici

pais, na i�pl�ntação dos serviços coletivos ur�anos, i�plicaria, em 

princípio na análise da capacidade de paga=enLo da população pelos ser

viços oferecidos. �a �edida e� que o �Ível de renda cos habitantes 

urbanos não coraporta despesas extras, ou ç�e os serviços oferecidos sao 

cobrados a preços acu:a da disponibilidade éa recursos das f=ilias, a 

oferta desejada, cornpatfvel co� os pla.los globais do governo para o 

setor, pode ver-se altamente compro�etida, l;�itanào sobre::;ianeira o 

alcance de metas previstas. 

. / 

Dentro deste pris�a. a hipoLese de estra�gulamento E 13 

compreende, basicamente, a analise da viabilidade da população pagar 

os serviços prestados. Sua abordagê�envolve o estudo àa caís condicio

nantes principais - custo real do serviço (C 17) e ca?acidade de pa6a-

mento da população (C 18)- e u:n condicio�aüte secu�c�rio poder 

aquisitivo da população (C 19), assio conceit�ados: 

C 17 - custo real do serviço entendido co�o o preço 

cobrado pela prestação dos serviços analisados. 

C 18 - ca?acidade de paga�ento da populaçao entendido 

co�o o exa�a da estrutura do orçawento fa.:iiliar e a determinação do· 

?ercentual dos gastos totais domiciliares cestinacos ao� serviços 

uYbanos. 

C 19 - ·pcder aquisitivo da po�ulaczo cc:::;,reendenco o 
éx;:;::e da estrutura de renda do.:niciliar, a �artir da cater:::;inação do 
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cc•:
--

.. s:.cE:-:-a(:.é:.S. 

Co=j crit2rio para aferir-se,se e.:::. ca::a ci::�êe e� e= 

caêa serviço ccorr�:::ia ou �ao o estra�gu!c.:::.c:o, aci=.iLi�-se ç�e, êaéo 

o custo real co serviço e :e�co-se a ce?aci::a=e ce pag====o ca �º?�

laça.o, a p2.r tir ca cete�::.:.::.açãc de seu pocer ac;cisi ti-.-c, ::cuvé:sze ..:=.

dasco=?asso er.t:::-e �::.os. Eo outras palavras, c;_i;.a.:;c.o o Yé.lor co::.:::-a::o

pela prestação c2 ce'te�ir:aco serviço fosse i.:::.co=?atível co=. a a:-:is

tê�cia de recursos por ?arte àa população, cii.s?o:Úvei ?ara gastes

neste se:::-viço, ée acÔréo co� a faixa de re=ca.

Os crit�rios utilizados para Le::ir caca e:: e.os cc�di

cionantes ioraw os seguintes; 

Co�dicio�ante 17 

ce caca sen.-::.ços 

pesquisados respostas obticas :ias perg·-=.tas 29 a 33 

do c;uestio::iârio . " -ce agencias. 

A parti:::- câ :pesquisa "Orçar:e� tos f;:.,-_; :::.i�as -ca cidac.e 

de são Paulo II cio IP:E:/I;SP, deteminação e.o ç-...:�to �ca faixa de renda 

estaria disposta a gastar e.a cada i.m àos ser-,iços 

*/ A a�&lise ateve-se apenas aos serviços ce agua, esgoto e tra�s�or:e 
coletivo , r.a �eãida e= que a �etoc:ologia �tilizaci =�o dava =a.=ge�s 
ã. exte:isão -para os de�is. Além cio czis, c-ranc:a :ia:-::.a dos services 
não são taxacos c:ire�2.::}ente, o que difi��lta a a;�lisa g�o�al �os 
�es�os. A �etociologia sera descrita ?adatinz=e=�e no c:ecorrer da 
analise, �erciti�êo �elhor assmilaçãa ca =es-.....a. 
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Ccndiciona�te 19 

�te 207. éos do�icÍlios ée e2 cicade es?ecÍfica cc� renêa 

ate u:::i salário wfni�o - satisfatório. 

entre 207. e 407. dos docicflios cie u::a ciéace específica 

com renda ate um salário razo�vel. 

., . -"�· 
aci�a de 407. dos do�icilios de ..::a cicaêe espec1z1ca co::: 

renda ate u:J salãrio cini=o 

Os critérios definiàos para o co�dicio=üte 19, cecorrew 

éa hipÕtese de çue os do::icflios cuja re=da se situasse aci8a de lZl 

salârio □Íni�o teriam condições àe arcar co= cs gastos �os serviços. 

Evidente1nente, o ccr.dicionante 19 • e ir.direto_ ao po:::,.to ce es trangul2::;e:-,-

to n9 13, mas inflüencia direta�ente a ca-;:iacicace de ?aga;;;ento da popu

lação (condicionante 18). 

Ressalte-se, alé� do n..is, ç�e os condicionantes 17 e 18, 

por si, nao pode.a ser v.::.lorados, afi-;:i ce se estabelecer t=ia hier_arquia

da 2!:lOstra pesquisada. Isto se deve, por 1=:l. l.::.do, ã iqossibilicace de 

se comparar custos na prestaçao de serviços entre as v[r�as cidades, 

dada a enorn:e g=a de aspectos especrficos que influe�ciê.::I os �es�os; 

por outro lado, a capacidade de paga;::ento_ ca ?º?.ulaç20 ?elos serviço·�

urbanos so se visualiza a partir ca co�par2ç20 cesta e2pacic2de coill o 

custo real dos serviços. Levando-se e:i! co�:a estas �bse::vaçÕes, os 

conàicionantes 17 e 18 se co�cretizan, para cê:er::ii�ação do ponto de 

estra�gula:r,e�to n9 13, ape�as quando a.nalisaêos skult�ea1::ente, u.::i 

e= co=paraçzo do outto. 
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.:::::1 s.a.lãrio üll.n:ur.o - êefície�té. 

Os cri:2rios definidos para o cc�dicic-��té 19, êeccrre� 

ia hipÕtese de ç�e os êo::.ic1lios cuja renàa se siti.!E.S5e aci�a de .;::i 

salãrio �I�i:::io ta=ia� co::.diçoes de arcar co= os gastos �cs serviços. 

Eviõ.ente=:e=,. te. o cc:-.êicic:-.a::.te 19, e indireto. ao pc::.::o êe é:S i:r a::.6ula=.a::.-

lação (co::.ciicíc�a�te 13).

çue os co�êic�o::.a�tes 17 e 18, 

Isto se deve, por t=1 lado, à i=:?cssi�iliê.a.êe êe 

se co�parar c�stos La prestaçao de serviçcs e�tre as v�=ias cicaêes, 

àaãa a e::.o::-::e g=a êe as?ectos específicos q-.ie i-::.f.lu�ciz::; os :.::.es::ios; 

por outro lado, éã. cepacicade de. paga�ento_ da po:;,ulaçã'o :;,elos serviços

ur�anos so se visualiza a partir da cocparação cesta ca?aciêace co� o 

c:;.sto real cos serviçcs. Leva:-,do-se em co.;ta estas �::.se::.·vaçÕes, os 

co�diciona�::es 17 e 18 se cc::.cretizarn, para êe:er::ii.�a;ã� êo ponto de 

es tr .;:-,gul�� to ::. 9 13, ô.per.as quando analisaêos s:i::�J. :�éo:::=1:mte, =



Co�sideraçÕes rr.etocclÕgicas 

A�tes de se entrar na anãlise es?ec�=�ca cacada u� �os 

co�diciona�tes, torna-se necessãrio discrici�ar a =etocologia u�ili

zada_coco base para os co�dicionantes 18 e 19. 

- . 
O pri□eiro passo para se atingir os daccs �ecessarios, 

consistiu e:n o::iter a distribuição dos do:uicÍlios urba::os e.as nove ci

dades pesquisadas, segu.,do classes de renda. ?ara ta::.to, lançou-se 
*/ �20 das tabulações especiais do Censo Dernográ=ico cio 13G�, de 1970. 

Co::.:.o as informações apres_ent2cié:.s por cl.;;.sse e.e re:,da es

té:.v.a.m expressas a preços de 1970, os valores ��::.et�rics �cra..::i atuali

Zé:.dos a preços de 1975 per□itindo assi□ melhor visu2�izaçio das classes 

consideradas. A atualização _foi realizé:.àa a �artir dé:.s variaçces do 

salário mínimo entre os respectivos perf�dos. Afi� ie oferecer �aior 

c.,i.formida.de nos dacos, considerou-se acr_esci=s iguais ::os salários

para todas as cidades, o que permitiu que a a::�lise ;osse ieita com 
A • 

**/ classes de renda homoge�eas, na amostra pesç�isé:.da - . 

A distri�uiçao dos·dornicfliÕs ?ºr classe ée re�da, bem 

co�o o seu percentual sb:ples e acumulado, co=st�, a ��-el ce �UD.icí

pio, �os Quadros de XXX a XXXVIII adiante. 

**/ 

Esbora os dados sejam apresentados para os clo�cr�ios totais dos 
JunicÍpios, aqueles do distrito sede corres?ond=, e::i �edia, a 
907. do total de cada �unicÍpio.

�esselte-se que o proceàimento adotado atualiz.:rr as faixas de 
renda a partir ce variações no salário ci�i.r::o - peca o,vi��nte 
?ela :não consic.eraç·ão de outros fatores que i:.:ite;:--.-�--::i no processo 
ce fon!!ação da renda e que porta�to est2ria:::; afeta�co entre ou
�rzs possrveis ca.1Sas, a r�partição do_�Ú=.cro de G�;:;i;Ílios en
tre as diversas classes. 
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- ) DA DESPESA FANILIAR_ MENSAL COM HANUTENÇÃO IX) nomcfLT.O
1r:::·;1':U-IATIVA DA P.ARTICIPAÇAO (PERCENTAGEM 

..... 
NA DESPESA FAMILIAR Z.ffiNSAL CORRENTE - CIDADE DE SÃO PAULO

Período l/8/71 a 31/7/72 
. . . ........ -
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. Limpa Foi;sa
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. Lavadci.r.a 
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Motorista 
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0,56 

1,49 

0,56 

0,03 

0,06 

0,00 

0,00 

0, 06 

0,68 

1,50 

1,14 

1,06 

0,02 

2,47 

0,23 

0,31 

13,217. 

1,13 

0,88 

0,52 

1,98 

0,65 

0,77 

o·;oa 0,32

0,41 0,16 

º·ºº 0,00 

3,49 3,61 

0,05 0,19 
' { 

0 , 00 0,18 

0,75 

0,09 

0,10 

1,20 

13,087. 

0,86 

1,17 

0,38 

0,18 

1,92 

0,85 

2,33 

0,12 

0,00 

0,09 

2,54 

0,26 

º ·ºº

º ·ºº

.0,91 

1, 6ti 

0,32 

2,21 

O, l 8 

o, 18 

0,05 

º·ºº

2,95 

0,28 

º ·ºº

O ,22 

13,1,37. 

0,76 

1,13 

0,87 

0,12 

l,8l 

0,87 

1,89 

0,09 

O, 10 

0,00 

3,27 

0,16 

0,13 

0,12 

o ,0!1

0,63

1,07 0,91: 

0 , 01 0,03 

1,67 

. 0,00 

2,70 

0,56 

0,63 

o, 13 

º ·ºº 

,, ,07 

0,H, 

0,23 

0,2 6 

0,03 

0,% 

2,62 

º ·ºº

0,66 

1,09 

0,27 

O, 10 

0,02 

O, I.J 

0,20 

o. 0(1

u' 'il 

t:c: 
----·'-----1-________ ...._ ___ ...._ ____ ---·--"Orç anwnt:os f.1miliarc!l nn, Cidade de S:Ío :r.:iulo, 1971/1972 11

1 Instituto de Pesquisa:; Econ3mic.1:. ,(IP!�) d.1 l!Sl'. Snl:id.o- HtniL7".> Rc�ion.il: ni,1io de 1971/.ib:il <lc 1972: Cr$ 225,60, 111.iio de 19/2/:ihril d,� 1"73·, Ct·$
' ·  .... . .. 

-,, 268,SO. 



A p�eços cie 1975 
($) */ 

c:e 

i.50 

1-, :::,_

301 

451 

601 

a 3JQ 

a 450 

a éGQ 

a 75J

a 90:) 

.,_�. 

Q�ad:ro XXX 

são Luis 

,.,-o _,. cie c:c=icilios 

Absolu:=o ?ercer1tage.:1 

(1) (2)

828 1,8 

/ 501 1,2 

2.120 5,0 

7.432 17,5 

4.852 11, 5 

: , ... ·, _,
� .,-.. __ 3.457 8,2 

3. 966 9,4 

901 a .1200 4.361 10,3 ----·---·--- ... --.. - -· -· -

c:e 1201 

cie 1501 

tle 300]. 

ê:.e 4501 

cle éOOl 

----- --· .. -·---.. - ----
ô. 15CJ 3.079 

a 3CGO 5.974 

a 450J 1. 715

a 6080 952

a .::ais 1. 321

s/ c.eclar aç�o . 1. 756

?o::al 42. 3il

?c:i te: =EGZ - • ..  - -4-

Especiais 7.;.:.::::açoes do

*I Salári.o �-�:::::b.o �,:;gional era 1970
Salãr:io �:r:i::.::o Regional era 1975

7,3 

14,1 

�. 1 

2,3 

3, l• 

4,2 

·1co, o

C1::;:s;o De:::.oi::-.s;;: i co 
C::-$ 124,SO 

- Cr$ 376,80

7. ac�ulaàa 
(3) 

1,8 

3,0 

8,0 

25,5 

37,0 

45,2 

5·4, 6 

... 6.4, 9. 

-72,2

86,3 

�o, 4. 

92,7 

95,8 

100,0 



A pre-;os de 1975 
• ($) ,'<j

D.:n,ri.c. s/renàa t

Ate 150 

de 151 a 30ü 

de�- 301 a 450 

de 451 a ; 600 
-·--- ···

de 601 .·a 750 

de. 75l a 900 

de 901 a .1200 

de 1201 a 1500 

de 1501 a 3000 

de 3001 a 4500 

de 4501 a 6000 

de 6001 l.1 r.inis 

s/declaração 

Total 

Quaci::-o XXXI 

Absolu::o 
(l) 

1.240 

2.112 

7.786 

7.820 

4.105 

2. 422

2.259 

2.363 

1.555 

2.991 

1.037 

599 

848 

734 

37.871 

FIEGE - T;;bul;;çÕes Especiais co 
Salirí6 �Ínico·Regíonal e□ 1970 
Salário :,fíni,;o R.egÍoi1.al ec 1975 

? é:::ce::1 :aóe::i 7. acu::ul;;da
(2) (3)

3,3 3,3

5,6 S,9

20,6 29,5 

2C,7 50;2 
/\ 

10
.,

3 61,0 1 

ó,4 67,4 

ó,O 73,4 ,.: 

, ? o,- 79, 6 

l;' 1 -83, 7

7,9 91,6

2,7 �4,3

1,6 95,1

2, 2. 98,1

1,9 100,0 

lCO,O 

Ce:::;.s.-::i D2=vg::-�fico· 
C::$ 124,SO 
e-<: _..., 376,êO 



Classe de renda co.::íc .mE::isal ,·o 
�\. cie do:::iicílios 

A preços de 1975 1-.bsolu::o ?ercentêgem 
($) :!:.._/ (l) (2)

Dc!:'\ic. s/renda 2.101 5,8 

Ate 150 2.962 8,1 

de 151 a 300 6.467 17,8 

de; 301 a li50 5. 740 15,8 

de 451 a 600 3.832 10,5 

de 601 750 1.840 5,0 
--

a 
-- - -

êe 751 a 900 2.022 5,6 
- -

de 9_01 a .1200 2.l7ó 6,0 

<le 1201 a 1500 1.495 4,1 

de 1501 a 3000 2.664 7,3 

de 3001 a 4500 79) 2,2
·

de 4501 a 6000 389 1,1

de 6001 a mais 557 i.s

s/c::eclaração 3.363 9,2 

*! 

36.401 • 100,0

?IBGE - Tabulações Especiais cc Cê�so De�ogrãfico· 
S:.;l��in }1!ni'Ii:o Regio�.al e::;. 1970 = Cr$ 124,80 
Salãrio }fÍni.r:o Regional e::i 1975 Cr$ 376,80 

7. acumulada
(3) 

5,8 

13,9 

31,7 

47,5 

58,0 

63,0 

68,6 ;k

74,6 

. 78, 7 

86,0 

88,2 

89,3 

90,8 

100,0 



Qc:.:.d ro X..'O:III 

Goiâ:üa 

Classe dé? rer:.da clo::ic.=:e::-,sa.l 

A preços d� 1975 
($) */

Do::1i.�. s/r:anda. 

Até 150 

de 151 a 300 

de; 301 a 450 

de 451 a 600 
·-

ce 

de . 

de 

de 

de 

<le 

de 

<le 

601 a 750 
--·-- ·- -· ..

751 a 900 

9Ql a .1200. 

1201 a 1500 

1501 a 3?ºº 

3001 a 4500 

4501 a 6000 

6001 a mais 

s/declaração .. 

Absoluto 
(1) 

1.847 

7';.9 

2.917 

9.743 

6.35S 

4. 672

6.7_83 

7.092 

5. 898 ·:

11.917 

4.095 

2.319 

4.106 

3.112 

71.588 

G 

,·o ., . ce cio=icÍlios

? -é:::'Ct::� ta.ge::i 
(2) 

2,6 

i,0 

4,1 

13,6 

S,9 

r ,-

º• º 

9,5 

9,9 

8,2 

16,7 

5,7 

3,2 

s,1· 

4,3 

•• 100, O

FIEGE --·Tabulações Especiais do Ce:::5:o De::ografico ·• 
Salario :!'f:ni:::·,o ·!'.legional ew 1970 C�$ 144 ,00 
Salario ½ini�o Regional em 1975 = Cr$ 417,60 

7. aci.:::uiada
(3) 

2,6 

_ 3, 6 

7,7 

21,3 

30,2 

36,8 

46,3 

56,2 

. 64,4 

81,1 

._86, 8

90,0 

95,7 

100;0 



)._ ?Tl!ÇCS êC: 
(.$) 

. . -
e.e=-..:.�. =ê:-.s G.i 

:;_�75 
:',f

.... . 

.!.IO::ac. s / re::c:.a 

Até 150 

e.e 151 a. .;;�V 

e.e� 301 a !;50 

de 451 a éGV . 

de 601 é. 75'J 

de -751 a 90() 

de 90i 2. i2GQ

de 1201 a 1500 

<ie 1501 a 3C�O 

c!e 3001 a 45CJ 

de 4501 a 600::J 

cic 6C01 a ::!a:.s 

s/êeclaraç�o 

Absolu::o 
(1) 

617 

457 

1.570 

2.374 

7.080 

2. 779

3.193 

4.798 

3.539 

8.542 

2. 980

1.333 

1.962 

1.933 

:otal 43.157 

?ente: ""· Gi:: - --'::é.�:.::2çÕes Esp�Ciais do 
*/ Sairia ��=!::o aegio�al e3 1970 

Sa �::::io !-'.:'.:::i=0 !{;:gional e:u 1975 

:" c:._ Cc ... 1r..c.õ.:-' 

Ce::so 
e�,

e�,

(2) 

,. 
� ,-.. 

1,0 

� ,. .:.,, o 

5,5 

'.:6, 5 

O,. l, . 

7, 4 

ll,2 

� ? 
w,-

10 e 
..t. ... , .., 

6,9 

3,0 

4,5. 

' -

"'-T,.:, 

·1.00,0

:Je..=cg:-â:: ico 
'J...77,ó':, 
532,EO 

/4 ac�ulG.C.a 
(3) 

1,4 

2,4 

6,0 

11, 5 

28,0 

34,4 

41,8 

53,0 

·61,2

81,1

88,0

91,0:

95,5

lGO,O



A �T�çcs de �975 
($) :·,1 

Do::d:.c. s/r.e.nàa 

Ate 150 

ce 151 ê. 

de; 301 a 

de 451 a 

601 a 

de . -751 a

3CJ 

450 

600 

750 

900 

ce 901 a .i2GO 

de 1201 a lSCO 

ce 1501 a 3GCO 

de 3001 a 4500 

da 4501 a 6000 

àc 6001 a �é.is 

s/ ceclaraç�o 

.Iuiz 2e Fora 

Absoluto 
(1). 

617 

457 

1.570 

2.374 

7.080 

2. 779

3.193 

4.798 

3.539 

8.542 

2.980 •. 

1.333 

1. 9ó2

1.933 

43.157 

(2) 

1,4 

l,0 

5,5 

:i..6,5 

ó,4 

:i.l, 2 

8,2 

19,9 

ó,9 

3,0 

4 ,5. 

·4, 5

'100,0 

FI Gc �-Te�ulaçÕes Especiais do Ce�so De=o6ráfico· 
Sa ano 1-:ínino· Regio:1al eo 1970 Cr$ 177, ó:J 
Sa irio Xi:1i�o Regio:1al em 1975 = Cr$ 532,80 

7. aci.=.�L,.dê.

(3) 

1,4 

2,4 

6,0 

11,5 

23,0 

34,4 

41,8 

53,0 

·ól,2

81,1

88,0

91,0

95,5

lC0,0 



A �=ªi�3 c:e 1975 
(�) */ 

�u:::i�. s /:::-:,=.,:.::.. 

;.._::e. l.SJ 

c:e. l -, 
_:) .;. 

ca: 30:;_ 

eia 451 
---· ----· - .

ce. 60::. 

ca 75:;_ 

ce e:,.,� 
�V-

e.a l2Gl 

cia 1501 

cie 3GQ2. 

c:2 4501 

êa é.001 

é. 

G,. 

éi 

ê. 

a 

2. 

a. 

a 

2. 

a 

a 

s/c.::claré.ção 

,.·. . . � 
i.•:;_,-==:, .:., 

300 

!;50 

é:,o 

750 

se.o 

.l'.!CJ 

l5JO 

3CDO 

4500 

6GJ0 

;::z_ :.s 

Absoluto 
(l) 

1. 75S

632

4.119 

6.530 

14.942 

3.473 

4. 711

5.7'26 

3.40 

6. í15

1. 674

720

986

2. 322 

:- e:,_ .... e:::. ... c:.5C:-

(2) 

3,0 

7,2 

!.;..,3 

S,1 

10,c 

• ,  r 
.!..:.. , o 

2,9 

1,3 

l,J

?c�ta: __ �� --T�b�l2çces Es?eciais Co C�=sc �é=�6=é=�co· 
*/ Sa a: � vr-i�o Rasio�al e� 1970 C:� 157,1G 

�;� ...:.-1. ..:> v:"-.. :-o ;\cgio;:.al �= 1975 C:-$ 5.32 11 Sü 

(3) 

3,0 

4,1 

11, 3 

22,6 

48,4 

__ 62,5 ;, 

72,5 

- 73,5

90,l

_93,0

94,,3

96,0

10_0,0

/ 



A p:.-eços ce 1975 
($) "!:__/ 

Absoluto 
(1) 

r,o�ic. s/renda 702 

Ate 150 168 

àe 151 2. 300 874 

de- 301 a 450 1. 740

de 451 a 600 5.088 

Ct! 601 a 750 2. 394. 

de 751 a 900 3. 707

cle 9_01 a .1200 5.320 

ce 1201 a 15C0 4.670 

de 1501 ª 3000 10. 644 

ele 3001 a 4500 2. 779 

de 4501 a 6000 1.429 

ce 6001 a raais 2.356 

s/daclaração 1.293 

T;:;tal 43.164 

�e:: te: FIBGE -:- -Ta'.nlc:.çÕas Especiais e.o 
!:_/ Salãriô :•!ín:.=o Regional e:n 197.0 

Salário ?-::r�r�o Regional er.:1 1975 

(2) 

1,6 

0 l , 

2,0 

4,0 

l.l, 8 

5,5 

3,6 

::..2, 3 

10,8 

24,7 

6 ' :. 

3,3 

s '6. 

3,0 

ºlGO,O 

Cé�SO D é=:Jg:.-a: i co 
e-::. 
.. .., 1&7,2J 

Cr$ 532,SJ 

7. acc.t.:lacia
(3) 

1,6 

2,0 

4,0 

8,0 

15, 8 

25,3 

33, 9,./. 

46,2 

.57,0 

Sl,7 

_83, 1-

91,4 

97,0 

100,0 



A ?recos Ge 1975 

• ($) ::_!

Dor:�ic. s/::::e:::.C.êa 

� -
.. -.. L� 150 

d� 151 a 3J.J 

de.� 301 a. 430 

àe 451 a óCJ 

de 601 2. 750

de 751 a 980 

e.e 901 a 12CO 

de 1201 a 15GO 

da 1501 a 3GO� 

de 3001 a 45GO 

e.e 4501 a 6GG0 

.s/declaraç'ão 

·,

Ansoluto 
(l) 

587 

476 

2:so4 

3.793 

5.972 

2.844 

3.665 

4.307 

3.595 

7.!33 

2.355 

1.219 

1.947 

2.644 

43.341 

?c::.te: 
*I

FI3GS --?ab��açces �spec�aLS cio 
Sali�ic �!�i�� Regional e= 1970 
Salário ���i=o Rezia�al e� 1975 

?e:°ce::t,ge:: 
(2) 

1,4 

1,1 

6,5 

8,8 

13,8 

, , 

o,o 

8,4 

9,9 

6,3 

16,4 

5,4 

2,8 

4,5 

6,1 

100,0 

Ce�so De:::og::-âfico· 
=:·': l.70,4G 
...... : .'.94,40 

(3) 

!. > 4 

2,5 

9,0 

17,8 

31,6 

38,2 

46,6 

56,5 

-64,8

81,2

... , , . 

üo,o · 

89,4 

93,9 

100,0 



A ��cços �Q :975 

_!.,.:� i50 

($) :_! 

ce 151 a 3CQ 

e.e 451 ;;_ éOO 

ce 681 a 750 

rle 751 a 900 

êe 991 a 1200 

e.e 1201 é. 1500 

de 1501 a 3000 

êe 3001 a 4500 

c.:a !;501 a 6000. 

cit? 6001 a i::é?l.S 

s/c:ecl.;.ré.ç�o 

Pelct�s 

Absoluto 
(1) 

969 

935 

2.949 

3.200 

9.190 

3.049 

3.592 

4.968 

3.360 

6.551 

1. 910

975,

1.102 

1.338 

44.088 

?erce�::cz�=:t 7. aci.=.ui;;.éa
(2) (3)

2,2 2,2 

2,1 4,3 

6,7 11,G 

7,3 18,3 

20,8 39,1 

, e;o,., 46,0 

8,2 �4,2 

2-1,3 65,5 

7,6 -73,1

l!.,9 88,0

4,3 .92,3

2,2 94,5

2,5• 97,0

3,0 100,0

:I G::'. --'.i'.;;::n�laçÕes :::s?ec1a1s ão Ce�so :le=og.:::-ã:::ico • 
,·sa �:rio �:íni=o Kegicual e� 1970 = Cr$ 170,40 (��io/70 a aoril/71) 
·.:-Sé. �:rio �-:í:ii::::o ?.egÍOüal e::i 1975 - Cr$ L,S!; ,4_0 (a :;,.;;:r.::ir ce r:úo)



65. 

O Qi.,;é.c.::o X.X.XIX, rcsi;_-:;e as r.ove cidades, é:;:,::es enta::do o 

�� segt::1do ponto necessário �aré. a a�álise =ora� as in

for.naçoes especificas, a res?eito da parcela de re�de cc::�ciliar que 

poàcria ser c:cciicod� ã :-::anut_enç.io cio cio�icÍlio,. pa::t:icdar:::e.lte as 

CC$pcs:1s cor:i os se.:-viços ãe água, esgoto e tré.nspor::c. Para tal, 

utilizou-se àa "Pesçuisa sobre orça.:::entos fa=:.liares ca cidade de São

Paulo" elaborada pelo I:-,stituto de Pesquisas Eco::.Ô::.icas ê.a :Caculcade 

de Economia da US?, pa::a o perfodo 1971/72. 

A escol:1a desta fonte, c.e.rece alg..::::as co:-.sió,raçoes 

particulares; 

�ações �ais atualizacas, reduzir.do assio a ::.a::ge::. de é::::o co� respei-

to ã co□?osiç�o atual dos gastos faciliarés. Ale� disso, os ftens 

incluídos no conceito ":::a:i.utenção do do::iicÍlio" .:.esta pesquisa, são 

mais nul!:erosos, percitindo l!lelhor visuali.zaç;:o dos g;;,s::cs cio::iiciliares. 

?or out::o lado, a a�ostra ce cidades ç�a iorao co�siàera

das no prese�te estudo ê bastante variada e aDra.,ge freas cow ãiferea-

direta na co�posição de gastos com os do�icilios, p::i�ci?al�ente naque

las cidades do �ordeste. 

U::::a opçao alte-rnativa, seria utilizar as "Pesquisa sobre 

orç2.mentos fa.oiliares" do IB?..E/FGV, que te::; la·v�tc:e:::.tcs para as 

ireas metropolit2.:::.as brasileiras e algu::ias cíêades cais. i=porta.,tes. 

�n:retanto, os dados Pª!ª o Xordeste (onde as dis::orçÕ�s e� se usando o 

I?Z/GSP poderia..� ser =ais intensas), não est�o ai�da ciis?nníveis, sen

se considerar ai�àa � ?O�ca atualizaç20 das infor=açoes (i967/68). 



Q�é.:: :-e, :,:..:.:-::): 

�;:-�ê:"lt�.;�= _-_:::.:.:::..::�::a éc: ;)�=:�rli0s SéJU�C.o a. Fé.i:-:c::. ê\! S..E:1Ca 

' 
i 

1 

11 -� e: 
•-1 

:, .:,;..
(,) :-< 

;.. ü 
c; 

1 

1 

e; 

e � 

e
:_; 

CJ ;., � 
o ·r:

' 1 

1. 
�� r: e:,; ..... .;:;

' Í Cla.sses e.é �E:le'.ã. 
� 

Do=.icilia!:' :-�e:is�� \� 

-
.,; 
"' r, 

-
,� � ..... .,; 

V, o e.:::: 
� ü 

• r:;., .,.;
1 1 

,.,
"e:

cr. r. 
o,..; 

{A preços cc !975) 

Do=icílios s har.é.é. 

}_te 150 

' 
! De 151 a 300

1 1 8:- ' 
1 

3' C, 

"I -. .., , :, 

o eu', 

...., 

1 
5,8_j 

13,91 

o 
<.!) '-:1 

1 
2, 6 ! 1, /; • t3, O 1

� 11

1, 61

o 
,..:i 

e; ;:.. 

1 1,41 7.,2 

3,6 2,4! 4,1! 2,ol 2,sl 4,3 - 1 - • • 1 1 s,o! 29,5 31,71
7,7! ó,o ! 11,3 ! 4,o 1 9,o· 1 11,0

1 Da 301 a. 450 1 2s, s ! so,2! 47,s
j 

21,3j 11,5 ! 22,6 ! a,o l 17,8 
l

18,3 

� • l ' 1 , • , 1 
, 1 De 451 2. 6QO 37,cl 61,0; 58,0 \ 30,2 j 28,G l 48,4119,8131,6 139,1 

f • 1 , • r 

► ! i 1 1 1 1 1 
1 -� 1 De. 601 a 750 45, 2 1 67,4! 63,0I 36,Sj 34,l. ! 54,4125,3 38,2 4�,01

r. 
--- - - - · -- -- - . - -

 

1 
i 

i 
1 
1 

1 
! 
1 

l 

Da 751 a 900 

DE 9Cl a 1200 

i::e 1201 a. 1500 

�é !.5Jl, 3CGO 
.. 

! 1 í 1 1 1 1 
1 - , ,j 73,-4, ós,6! 46;3l 41,s, 62,5133,9 j 46,6 54., 2 
: 

�..;, o : 
l 1

,9,61 �4,61 s6,2j 53,cl n,s
� 

41:i,2 j 56,51 65,5 ' e,,. !.:. e•,' ., ... ,'

1 
1 ! 1· 1 1 1 1 1 72,2\ 83,7j 7S,7 64,4

1
! ól,2j J8,5i 5_7,0164,S 73,l

l 1 . 1 . 1 . 

l 

;;:,:: -:Í 91,ó! 86,oj s{,1j s1,;. ! 90,1 l a-1,1 l s1,2 l sa,o
1 

v .... ,, .... : 

1 � -, .:,  ' . . . ' . 

-� �581 é; éC:-00 n,,;· 95,ll 89.,3190,ol 
91,oi 94,3191,4 ! 89,4194,51

__ éCCr!. 2.. =ê.�S 55, e: 
1 9S, 1: 9 o, 8 ! 9 5 ' 7 ! 9 5, s 96 , o ! 9_7 ' o ! 9 3 , 9 ! 9 7, o 1

... :
s/..::��:c:.:-�si=> :co,ú• 1co,o;�co,o 1co,o j1co, o :!.Co, o !100,0 j1co,0Joo,o 1 

l. 

i 
1 1 : 
1 
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'l'ê!õdo-se e;;i cú=:ta as co�sic��-·-�oes ac::.:::.a, a utilizaç�o 

<los ciaêos reie�cntes a S�o Paülo apresenta-se co�o o �a�s viável �o 

considera que a ?ro?ensao ceàia a const.:..8ir 

be�s e serviços e sobret�co função da-renda fa=.iliar e, secundaria.:.:ente, 

função do local da resiciencia, os desvios possiveis de ocorrere� na 

consideração dos àaàos de são Paulo, fica:.:i bas�ante reciuzidos. 

Os Quadros :,a, e XLI, e□ ane:-:o, ap:-asenta;-::i os resultacios 

da pesquisa do IrE/USP que serviram co�o base ;ara a presente an2lise. 

Observa-se que o fato ãe na pesquisa do IP�/�S?, as participações de 

cada Ítew das despesas se referirem ao total das des?esas correntes, 

não prejudica a analise, U2a vez que nas classes de e2.is baixa renda 

just21.1ente aquelas scbre as quais recai o inta:-esse funda�ental do proj..'.:. 

to - as despesas�aproximara.ü.-se bastante da ranca fa.::.iliar. 

Co� base nestas observações, a cc=?araçao dos condicio

nalites 17 e 18 que indicaria:.i os prováveis estr.,;:-.gi.:12::.:entos levaria a 

u�a superesti�açao dos percentuais dos do�icÍlios q�e ��o �oderiam

pagar pelos serviços. Isto porque, os resulta.cos co traõa.lho do IPE

apresentam a n:edia cos gastos por do:ilÍcÍlio na fa.i:-:a., o::erecenco por

tanto àesvios n� utilizaç�o dos mes�os. Para su;erar este aspecto 

adotou-se os seguintes pontos, respectiva�entet_ 

*I

1. Identificação -0os domicílios capazes ce pagar a tarifa

míni:--aa àe agua, esgoto e tra:is;:,c::te,• nas faixas de

renda baixa ::./.

,:<,.e;-,.áa baixa subent:e::1dida çuando a mporta:1cia r:ec.ia c:a despesa 
do::.iciliar em âgu2. e _Esgoto e tra..,s:porte estiver ab,Ü:-:o da ta=ita. 

despesas.se


Quadro XLI 

Orçarne�tos Familiares na Cidade de Sio Paulo 

Período 1/8/71 a 31/7/72 

(En percentase�) 

i" t 

1 "-.. 
Especificação das 

1Despesas Correntes 
•

111: 

:- u, 
r::1 
.u 

e:: 

Classe� de Renda " 6

(Cr$) �
-

..... 
Familiar Nensal .... 

< --
De O a 225,60 

;
51,9 

De 225·,61 a 451,20 51,3 

De 451 ,21 a 1. 353,60 íti4,l 

De 1.353,61 a 1. 804, 80 
l
37,S 

1 De 1.804,81 a 2.256,00 135,3 

1 
De 2.256,01 a 2.707,20 '32,9 

1 
De 2.707,21 a 3.158,40 i27,4 

1 

De 3.158,41 a 3.609,60 
�

27,2 

De 3.609,61 a 4.060,80 28,1 

De "4.060,81 a 4.512,00 28,6 

1 De 4.512,01 a Li.963,20 25,3 

De 4.963,21 a 7. 44 8, 80 21,4 ' 
! 

i 
7.448,80 17,1 l .. .!...ci1r.::. de

! 

j 70�!.L 32,6 

o 
o 1 cj 

lr::1 u-, 
Ú' e:: 
r::1 CJ 

• .u .u 
..... ::, 
.o e 
r::1 l"l ::r:: ::ê: 

22,8 11, la 

23,1 8,6 

22,Li 11,oj

20, 1 9, ª' 
21,4 10,7 

22,0 11,6 

20,0 
�l, 91 

22, 7 12,7 

20,1 13,2 

18,7 13,l 

18, 5 12,4 

19,9 13,4 

22,3 16,1 

21,3 12, oj

..... 
l"l 
o 

,, 
C) 

e... 

,, 
..... e; 
C) Ul 
;:l C) � e. 
;:l ai 
..... : (J <: Q 

7,7 12,8 

11,5j11,o

8,5,13,4

1 7, 6116, s

l 8,6
,
16,2

8,3116,5

1 6,2

i 
20,0 

8, ::! 14, 6 

5, 1 19,2 

3,418,6

4,9 16,6 

4 i:1 21 -' ' I 

4,6 24,E 

1 
1. ºI 11, 4

.u 

QJ Ul 
QJ 

o ...
lcJ 1-1 

u-, o 
. e;: p. 

CJ Ul 
,_. e:: 
(J o 

GJ ,_. 
p,: é-< 

0,3 3,4 

0,9 4,5 

2,1 6,2 

3, Li 7,9 1 

3,8 8,6 

.4, 3 10,2 

5,8 9,9 

3,C 11, 2 

8,6 i1' 1 

6,2 9;5 

4,C 10, 4 

8,Ç 13,1 

12,2 8, q 

5,2 8,6 

--

o
..... o 
1-4 lr.l 

1 '1l u-, 
;:l a) r::1 .... 
.u .., u d 
Ul 1 ;:l ;:J .u 
QJ c;l .., o 
:>- U) lil E-< 

-

2,3 5 )1,s ICO,O 

4,3 4,6 1,2 100,0 
.. 

6,3 5,2 2,4 100,0 
·---

8,6 6,5 2,9 100,0 

8,5 5, E ,, , 4 100,0 

7,8 5,E 5,0 100,0 
' 

8,9 6,S 6,9 100,0 

-
7,0 10,C 7,3 100 · º
8,1 8,f 4,6 100,0 

7,0 8, /, 9,2 100,0 

8,3 12,9 8,0 100,0 

10,6 7,2 6,1 100,0 

12, 31 9,51 5 ,8 100,0 

8, LI 6,9 4,6 100,0 

?o�te: "Orçamentos Fa□il:i.ares na Cidade de São Paulo 1971/72, IPEA/Fê.A/USP, 1973. 
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2. Cilculo, para cada faixi ie renda baixa, do total da 

despesa sobre agua, esgoto e trans?orte (d=icÍlics

X ii:;portância @edia pagá).

3. Estimativa do nú'.�ero absoluto de cocicÍlios capazes

de pagar a tarifa (total de despesa em cada serviço

tarifa consiãeraca). 

4. Proporção do n9 absoluto ce dou:icÍlios-capazes de 

pagar a tarifa em relação ao nu:::ero total de dQ't;jí

cÍlios no município.

5. Deterainação da proporção dos cio-...icflios capazes ãe
• '1· ( 

-pagar pelos serviços e� ana ise s=:a dos itens

1 + 4 acima).

Análise do Condicionante 18 

?,ota-se uma relativa diversidade na forma de se cobrar 

os serviços �rbaüos. Inicia-se nas diversas cidaces urr.a tentativa de 

tmiformizar os TI!étodos a partir dos trabalhos ão PLAXASA, nos serviços 

de água e esgocos. Os Serviços-AutÔno;:;os de Água e Esgoto (SAAE's) se 

vêm diante dos "grupos nao assirnilaveis" da população tendo em vi� tá 

os custos de ligação e das tarifas. Existindo algum esforço para se com 

preender o que seria um quadro de tarifas cais f�xivel e próprio para 

as diversas realidades do espaço urbano. !io caso de_ ãgua as cidades 

pesquisadas cobréi.r.l pelo consur-A por �etro cúbico, a.excessao de Pelotas 

onde se considera o tipo de construção ligada a rede e a área construí

da. No caso de esgoto as tarifas são cobradas cow base no ccnsur::.o de 

agua e variac rle 45%-a 80/4 do custo de agua. 



uniforu:e e o tra�s��rte �Üblico e� que se li li ;:as sage::. e o 

preço varia, nas ci�ades co�o u� todo, ce C:S O,LO a C:$ 2,00. Os 

de=.:;is serviços s�o cc�racos de �aneira �ais netercgê�ea (s�o gra

�uitos ou tin tarifas desatualizadas). 

Para o siste::-.a viário a cotr:a=ça àa ?avi=entzç�o e, 

as vezes, confunãic.a c� a cobrança da co�sen�aç�c e r.â �idaées que 

cobram parcial e c�tras tctal�ente, sendo q�e e= alg�::.s casos cobra-se 

por metro linear ce testada outros por n e.a p.:..ce,· .... "''>ão. Os servi-

ços de SEude publica são e.:l sua r:;õ.Íoria gratuitos, have:c1do taxas para 

carteira de sauãe para rr;anipuladores de ali.=e::i.::os, habite-se de icõveis, 

registro de títulos de c.apacitaçao para profíssic::::.ais de sáude. E� 

assistência weõico-nospitalar, C0�-0 a pesç�isa se dirigiu para as 

agências regionais do D2S, os serviços sao gratcitcs para os segura

dos. No apoio às a:iviêaàes recreativas e culturais o serviço nao 

e prestado õiret=e�te a população; é cese:i.volvico atraves do 2lug�el 

de salas de espetáculo a co�panhias locais ou cie fera e ainda da 

proc�çao de festivais e encontros folclóricos. O ap8io às atividades 

esportiv�s e feito através do aluguel de ç.;acras e de glnasios e da 

pro□oção de caw,,eo�atos atraves_àa distri��içâo ce troféus. �a □aio

ria dos casos e cedido se= ser cobrado. ?�o caso ca �astec:í;:;iento 

alinentar a cornunicace ta��e□ não paga dire�ente pelo serviço: 2 

b -f · 1 1 ••• • - . 2d f " co rança e eita a��a ou mensa_cente por uti!iza�ao ce m e �ira

ou por barracas e� feiras ou �ercados. O é?oio à orga�ização comuni

tiria é feito acravis do atendi�ento as raivindicaç;es das associaç;es. 

O associado paga taxas que variam de Cr l.GO (Ca=,,i�a Grande) a 

Cr$ 10,00 (Ribeir�o Preto) à associaçao co=-:.:::iit�ria a çue perte�ce. A 

situação a nível de caca cidade, e.:i. relaç20 ã cobrança pelos serviços 
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prestaàos, esta e:q,lÍcita no quadro XLII. 

Diante desses fatos tomou-se ;ara est��o do condicionan

te o caso àe água, esgoto e transporte, u22 v�z taz;be::i que para a orga

nização cornunitaria considerou-se corno tarifa a EE�salidade paga ãs 

associaçoes. Procurou-se ver o que sign ificava no orça;;iento domiciliar 

o custo desses serviços.

Para tanto tomou-se, por razces de segu�ança, a tarifa □Í

nima cobrada para cada cidade para ãgua co�sicerando-se o consl.lli:o de 

15 m
3 

por mes. No caso de Pelotas tomou-se per base o custo da ãgua que

e fornecida a u�a edificação de 20 a 39 m ,  co�struçao aista (alvenaria 

e madeira). Para esgoto considerou-se o c�sto cie 807. do preço da agua 

que seria Uill n::Íni-::.:o tendo em vista um cust'J real do serviço e consi

derando ainda exigências para pagamento de financia::.e:i.tos. 

Para transportes to:nou-se o custo �édio da passagec para 

cada ciduJc considerando-se a média �enor ?ara as três cidades seD 

informação. Considerou-se o custo de w::.a passagew (iàa e volta) 

por domicílio, durante 26 dias por �es. As tarifas·�ensais para os 

serviços de âgua, esgoto e transportes coJsta;;i cio Quadro XLIII. 

Anãlise do condiciona.,te 19 

Cow base nos quadros que �iscricina;:i a distribuição dos 

dolilicílios por classe de renda e levando-se e;;: con-ta os critérios 

definidos para o condicionante, construiu-se o Quadro XLIV, a seguir, 

que àiscrimina as cidades de acordo com 3 faixas de rer.da dooiciliar: 



Situação 
nas cidades 

& Serviços 

Abastecimento d'agua 

Esgotos 

Limpeza urbana 

Sistema viario 

Transporte publico 

Saúde publica 

Ass. medico-hospitalar 

Apoio ativ. recreativas 

Apoio ativ. culturais 

A?oio ativ. esportivas 

l Ac�steci□. ali□entar
! 

i A-;:.-c:.o org. co:nu:ii tãrias

::_í I�i?S.

Quaàro XLII 

�t;::ero de cidades e� ralaçao 2 

cobrança dos serviço 

Co;";J. Cora 

siste□a cobra.,,ça 
1 

de desarti- 1 

co
_
brança culada 

9 
1

-

i
!

9 -

!

3 1 1 
1 

3 1 1 
6 - 1 

- 1 
! 

- - 1 
- -

! 
- -

1 

! 
1 - 1
- -

1 

6 - 1

Cc::;i 

cobraüça 

I 

Sen 
G:::-2tuito, . . r.--

r
�e a1gu::nas 1nfon;;aç20

1atividades 1 
l 

- 1 - -

- i - -

4 
1 1 -

-

1
- 5 

- 1 - 3 

- 3 6 

9 
*/ 
-

1 
. 

- - 9 

- .. 2 7 

4 - 4 

- 4 5 

- - 3 



j Quadra XLIII 

�-
Tarifas mensais para os serviços de n�ua 1 esgoto e transporte 

(Cr$ 1,00) 

ÁBUfl */Engoto - Ãr,un/EHgoto 

!l 
� ':":': .. -·-- -•.--.. -· .. ·-·-- ------� .,_.,_a., __ ,h,.t> .s .. 1am.l'""'k'1."U"r." �:,\l"""-9T:"C:n-...,.,,nx,,�.;-:·r.a•':'P'l""•'4� •·n n-:--r.�n•· --n�-r-":,�.r.:lr""-

.. 
siío Luin '- 1 7, 25 ; 13,80 

Teresina 11, 25 25,62 

Campina 

Goiânia 

Jui.z de 

Cnmpor. 

Ri.bcir::Ío 

!,onclrina 

Pelo tns 

Fonte: 
:._/ 

Gr.1ndc 11, 70 9,36 

13,05 10, 4l1

Fora 11, 37 9, lO 

27,65 2?., 12 

Preto· 11, 01 8,BO 

7,80 6, 2/j 

13, 20 10,56 

.. 

Rc!;p,):lt:rn /\() qu�:iit:o 29 do quc:iti.on:irio de 11r,rncin:;. 
Corre3pon<lc a BO� da tarifa de iigua. 

31,05 

16,87 

21,06 

2 3, '•9 

7.0, ,, 7 

/19 1 77 

. 
19,01 

14, º''

23,76 

Trnn:;p,H· t.c 

'"-..--� ,_,,, ........... , .. �,�..,.. 

52,0 

36, /1 o

31,20 

t,6 ,80 

,.r,, no 
--

J1,:rn 

t, 1, 60 
-·---

31, 20 

J 1 1 20 



..... 

Municípios 

S:Ío Luís 

Teresina 

Campina Gr.'.lnde 

Goi:ini.:i 

Juiz de Forn 

Campos • 

Ribeirão P rc to 

Londrina 

Pelotas 

. -

Quadro XLIV 

Poder Aquisitivo da População 
(Cr$ 1,00) 

H faixa 1 2.;t faixa 

Faixa % dos Faixu 7. dos

de Domi- ele Domi-

Renda cílios Renda cílios

• ·- -

< 450 25,5 L151-3000 60,8 

< 450 50,2 451-3000 41,4 

< 450 '• 7, 5 ,,51-3000 38,5 

< 1,50 2i,J .',51-3000 59,8 
---- -·

< 600 28,0 GOl-JOOO SJ,l 

< 600 '•8, ,, 601-JOOO 41,7 

< 600 19,8 <iOl-JOOO 61,9 

< 600 31,6 601-3000 49,6 

< 600 39,1 60 1-3000 1, 8, 9 

3.;i faixa 

Faixa 7. dos

de Domi-

Renda cílios 

-
> 3.001 13, 7

> 3.001 8,4 

> 3.001 11,, O 

> 3.001 18,9 
-

> 3.001. lH,9 
-

> 3.001 9,9 

> J.001 18,3

> 3.001
-

18,8 

> J.001 12,0

Fonte: Dados Primãri.os: FIBCE - T.'.lbul.'.lçÕcs E:;pcciais do Ccn�o D�mogr�[i
co. de 19,0. 

Obs:. Sal�rio M!aimo Rcgionnl era 19,5: s;o Luis, Teresina e C.'.lmpinn Gr.'.ln 
de •u Cr$ 376,80 ; Goiânia "' Cr$ l117,60; Cnmpos, Juiz de Forn e Ri-
beirão Preto ª' Cr$ 532 1 80; Londrina e Pclotas � Cr$ 494,40. 
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a 1� fai:,;a apresenta a porcentagew acu:;ulada dos clo:ni

c{lios que estão naqt..ela faí�:a ée re:.da que engloba o 

salário mr.iwo consiàeraco; 

ª f • 1 
• "' a 2- aixa consta a percenrage□ aci.=:iu ada dos don1c1-

lios cuja renca do=iciliar �ensal se situa entre 1 e 5 

salários DÍni�os; 

a� faixa a;>resenta o percentual acu;;;ulado dos do��

cilios co;:i renda superior a 5 salários @Ínimos. 

Dentro da hipótese do condicionante, o que interessaria 

ser analisado seria apenas a prir:!eira fai:>:a (renài;:ientos iguais ou 

menores a um salário wÍniw:i) desde que se considero·u que ad.r.:w. de u;:;:i 

salãrio mínimo, o àooicÍlio poderia arcar co;:i as despesas com servi

ços urbanos. Ássic, as cidades poàeria� ser grupadas ew: 

Deficiente: Teresina, Ca.i::;_)ina Grande e Ca..,pos 

Razoáveis: são Luís, Goiânia, Juiz de Fora, Londrina 

e Felotas. 

SatisfatÕrias: Ribeirão Preto. 

É interessante observar qt..e as cidades do Nordeste, 

excessão de são Luís e C�os no Rio de Janeiro, contam com elevada 

parcela dos do;:iicÍlios - prãtica:nente 50% - com rendioentos inferiores, 

ou no·oãxiGlO, iguais a un salário Z:Únic-0. Esta situaçao, ·por sí só, jâ 

lioitaria a i.:i;ilantaçâo a nível empresarial, de inu::ieros serviços cole

tivos urbanos. 

, .. ' 
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As cidades do Sudeste e �o S�l enco�tra:-se melhor situa

das, senão que Ribeirão ?reto en São Paulo, foi a Gnica delas que, 

àentro àos critérios estabelecidos, enco�tra-se reiativaxente be� 

situada. 

Ficam assio clarar;:ente definidas as desigualdades re

gionais àe distribuição de renda no país, co� o Xorcieste sobressain

do-se cor:ro a região �enos privilegiada. O fato àe Ca�pos no Rio de 

Janeiro se colocar ao lacio das cidades•c.ais estranguladas pode ser 

explicado em fu:.:ição da estrutura eco�Õ:;u_ca. local - oonocuítura cana

vieira, onde as relações estabelecidas são alte.::.ente concentradoras 

de renda. 

O Q�aciro XLV a seguir, discricina o q1..'.anto cada do::i

cÍlio estaria disposto a gastar ew água, esgoto e transporte de acor

do com a faixa de rer.da. Os resultados a�resentados na coluna 1 des-

te quadro for= obtidos supondo usa participação das despesas totais de 

11%, semelhante àquela dos do:::ricílios de baixa re'.jàa (ver linha 1 do 

Quadro XI.). Por sua vez,a disponibilidade tle recursos para gastos coa 

agua e esgoto, foi esti�ada a partir da participação de 1,2% (ver �inha 

2 do Quadro XL). Ressalte-se que a re�da c�iciliar utilizada co�o re-

ferência foi, novô.iã:ente, a·dos limites su?eriores de cada classe de ren 

da a preços de 1975. Evidente�ente esta acoção su?erestima os·rendi

oentos por faixa, na wedida eo que considera que todos os docicílios 

estaria::i recebendo a quantia wáxi-:i:a e3 ca<la faixa. Por outro lado, o· 

prccedioento pen:iite r..aior segurança nas conclusões. 



f 

1 

1 
1 

1 

J 

1 

Quadro XLV 

Estí□ativa da disponibilidade =ensal ie =ec�rsos 

para manutençao dowiciliar e despesas cc� tra..s�ortes segundo 

classes de renda - 1975 

Recursos para manutec.çao 

Classes de domiciliar 

renda domiciliar 
Total Ãgua e Transportes mensal 

l:lanutenção 
*/ 

es6o�o 
(Cr$) - (1) (2) 

Domicí-1. s/rendimeato - -

Ate 150 . 16,50 ' l,cO 

de 151 a 300 33,00 3,96 

de 301 a 450 49,50 5,94 

de 45l·a 600 66,00 - 7,92 

de 601 a 750 82, 50' 9,90 

de 751 a 900 99,00 
--· 

11,88 

a 1200 132,00 
: 

15,84 de 901 . 

ce 1201 a 1500 165,00 
V· 

19;20 
. 

ce 1501 a 3000 330,00 39,60 

ce 3001 a 4500 495,00 59,40 

ce t':501 a 6000 660,00 79,20 

ce 6001 e n:ais - -

Doi:;icíl. s/declaração 

Fonte: Informações obtidas a partir da pesq�isa I?E/USP. 

*/ A preços de 1975. 

(3) 

-

5, 10 

10 1 20 

15,30 

20,40 

25,50 

30,60 

40,80 

s1;00 

102,00 

153,00 

20l1, 00 

-

-



Os rest;l tê.dos c:;_ue aparece.:::; :cê. colt:.,a 3 éa Quadro k.VI 

foraãi cbtiéos l eva�cio-se ew conta a p�r:ici?aÇEO ce 3,4� ea 6õstos 

co.n tré.:i.s;,ortes (,.-er li:1...'la 4 do Quadro XLI ) . 

72. 

A cc=paraçé.o do Quadro XLrrr·ç�e especifica as tarifas de 

agua, esgoto e tré.:i.sporte, por cidade, co= o Q�adro XLV percite iden

tificar que proporção dos domicílios estaria-= e□ co�diçÕes de arcare�. 

com o preço cobrado pelos serviços (Vide Q-.:.;.dro XI.VI). 

Os gr2ficos apresentados a se5cir ?en::-.ite.1:1 visualiu;r 

as cidades pesquisadas, inãicando a posiçEo relativa· das wes�as, 

quando se ccí'ipara o pocer aquisitivo da ;,o?i;laç�o c� o custo dos ser

viços, detectando-se as =.ais estranguladas. 

Co�clusÕes sobre agua e esgotos 

A priüeira conclusão a que se c:'ega Ç�é.üdo se analisa 

os resultados e�contrados e a inexistê�cia ée =a política racional 

para o serviço de .agt:a e esgoto_ que leve � canta. o ;ioder aquisitivo 

da população. C=:?os, por exemplo, onde a �opulaç�o te;:n, e□ oêdia, 

um poder aquisitivo bastante baixo, apres�ta os =iores custos ?ara 

agua e esgoto, iqlica�do em situação alt�nte estra�guladora. 

Por outro lado, as difere�ças regio�ais se evidencia.� 

clara□�nte, coe C-=-=,pina Grande e Teresi�� a?resenta�do estrac.,gul=e�to 

ãcentuado, e São Luís eD situação prÕxi.::.a.. Ao ces�o teqo, o cctivo 

que e�lic.aria o baixo custo do serviço n.2..s cicié.des do sul, seria a 



Qu<ãdro XLVI 

serviços ce �gué, esgotos e tré�S?Ortes - 1975 

Mu:ii cÍpíos Água e Esgoto - I '.ira::sporte - ;;; . 

l . 

são Luís 
1 1 

1 !
51 e 63 

Teresi.1a . 1 49 1 58 1' 

Ca;:.p::.üa Gr.a:ic:e 48 62 

Goiâ;1ia 64 85 

1 

• __ ;·_ ., L.. -: . L:Juiz de Fora 1 71 92 
1 

·' 1 

_c_a_:�p_Q§.. ___ �_35, � 75 
-· '. - .

1Riirn irão Preto 67 1 89 

-- ..... -- -1-
Londrina 90 76 

Pelo tas 58 l 
l 

79 
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existencia de econm:iias de escalá na a;,licação <la tecnologia. ·ne 

qualquer forma, o quadro apresenta certa coerencia: as cidades Gl.élis 

pobres são exata:nente as raais estranguladas. 

73. 

Por outro lado, a homoger.eização de �arifas, atravês de 

companhias estaduais, corre o risco de se esta�elecer preços coüipleta

mente alheios ã realidade econômica da popülaçâo; 0 caso de Campos ê 

bastante sintomático. 

Conclusões sobre transporte 

O custo àos transportes, apreseata-se �ais baixo nas 

cidades de Campina Graade, Campos, Ribeirão ?reto, Pelotas e Teresina. 

Levando-se em conta o poder aquisitivo da população e considerando ain

da o fato de que o serviço ê geralmente responsabilidade �e comparu1ias 

concessionarias, nao existe, aparentemente, incentivo para expansão do 

serviço. Esta situação reflete-se sobretudo nas cidades do Nordeste 

(todas estranguladas) e em Campo�� RJ. i� oütras palavras, a neces

sidade de ·subvencionar o serviço para que o ces:c:o atinja níveis satis

fatorios de atendimento e condição quase que fur-..da�ental, na situaç�o 

atual- Ressalte-se que o critério adotado para estabelecimento do custo 

da passagem e exttec&rr.Pnte generoso. Os resultac�s eacontrados refletem,

dentro destes par�etros,uma situação critica na prestaç;o do serviço, 

quando olhado sob o ângulo dos usuários. 






